
CONCLAVE — II
Entre os nomes mais cota-

dos para suceder ao Papa estão
os cardeais Pietro Parolin (Itá-
lia), Luiz Antonio Tagle (Filipi-
nas), Matteo Zuppi (Itália), Ro-
bert Sarah (Guiné), Pierbattista
Pizzaballa (Itália) e Peter Erdõ
(Hungria). Mas tudo não passa de
chutes, pois é disputa acirrada.

BANDA — I
No dia 1º de Maio, a Banda

União Operária celebrou 119 anos
de história, sendo homenageada
pelo secretário municipal de Ação
Cultural, Carlos Beltrame, em suas
redes sociais. “A Banda União Ope-
rária é uma verdadeira escola de
música com tradição. Músicos
experientes compartilham seus
conhecimentos e habilidades com
os novos talentos, contribuindo
para o desenvolvimento técnico
e artístico de cada integrante.

BANDA — II
Com suas belas apresenta-

ções, a Banda União Operária não
apenas alegra e enriquece a vida
cultural da cidade, mas também
oferece formação e desenvoltura
profissional aos seus membros,
formando um grupo digno de
muito respeito”, destacou Beltra-
me. Em tempos passados, apre-
sentavam-se em frente aos veícu-
los de comunicação, ampliando
sempre sua divulgação. Parabéns.

FUSÃO
Com a fusão entre PSDB e Po-

demos praticamente encaminhada,
a população de Piracicaba agora
volta suas atenções para o futuro
político do ex-prefeito Barjas Ne-
gri, atual presidente do diretório
municipal do PSDB. Resta saber:
ele será candidato? E, em caso afir-
mativo, disputará uma vaga para
deputado estadual ou federal? Por
enquanto, só nos resta aguardar
as cenas dos próximos capítulos da
política local. Melhor não comen-
tar, deixar sua “estratégia” (...).

TRABALHO
O deputado estadual Alex Ma-

dureira (PL) participou das come-
morações do Dia do Trabalhador na
sede de campo do Sindicato dos Co-
merciários de Piracicaba, ao lado de
Vitor e Roberto Previde, que estão à
frente da entidade sindical.  Depois,
foi para Águas de São Pedro e tam-
bém Charqueada. Está acelerado e,
claro, o foto está em 2026, e deve
ter aproveitado ver as nuvens
mais de perto com a presença da
Esquadrilha da Fumaça da FAB.

POSSE — I
Ao tomar posse na última quar-

ta-feira, 30/04, o novo diretor-exe-
cutivo da Fumep, Luis Chorilli
Neto,  avisou que não é o salvador
da pátria. Ele deixou bem claro que
está chegando com a missão de
ouvir todo o corpo colaborativo da
instituição para depois, em con-
junto, tomar as decisões que ga-
rantam a longevidade da Fumep.

POSSE — II
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD), que também compareceu à
cerimônia de posse, disse por sua
vez que o Executivo apoiará todas
as propostas apresentadas pela
nova diretoria, desde que estejam
em sintonia com o mercado de tra-
balho e com os avanços tecnológi-
cos do segmento da Educação.

POSSE — III
Quem chamou a atenção du-

rante o evento, foi a secretária de
Desenvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio, Thais Forni-
cola. Ao entrar na sala do Conse-
lho de Curadores da Fumep,
onde constam fotos de todos os
ex-presidentes,  ela foi logo per-
guntando com bom humor quan-
do as mulheres também terão
as suas fotos expostas naquele
ambiente. O recado foi dado.

EDITAL — I
Políticos bem-intencionados

se esforçam em favor do cancela-
mento dos pedágios na Região. A
deputada estadual Professora Be-
bel (PT) fez essa cobrança, ao go-
vernador do Estado, logo após
anunciar o fim das praças na Re-
gião. Quer, por escrito, isto é, can-
celar o edital que trata do tema. É o
que foi publicado na imprensa e nas
redes sociais há mais de 15 dias.

EDITAL — II
Agora, o mesmo é feito —

corretamente política e em boa
hora — pela Câmara Municipal
de Piracicaba. Pede o cancelamen-
to do edital que trata da instala-
ção dos pedágios na Região de Pi-
racicaba. Que, assim, fique regis-
trado em ata. Que todas as muni-
cipalidades se manifestem para ver
o edital cancelado pelo senhor go-
vernador Tarcísio de Freitas.

LULA — I
No Dia do Trabalhador, o

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) optou por não compa-
recer aos atos organizados pelas
centrais sindicais em São Paulo
e São Bernardo do Campo. Em
seu lugar, foi exibido um vídeo
com sua mensagem durante as
manifestações deste 1º de Maio.

LULA — II
A decisão foi vista por aliados

como uma estratégia cuidadosa. A
intenção era evitar o risco de os
eventos terem baixa participação ou
acabarem gerando desgaste políti-
co, especialmente em um momento
de sensibilidade nas relações entre
o governo e as bases populares.

LULA — III
No ano passado, Lula mar-

cou presença no ato na capital
paulista e não poupou críticas pú-
blicas à articulação feita pela se-
cretaria geral da Presidência, o
que acabou gerando certo mal-
estar dentro do próprio governo.
Desta vez, preferiu a cautela —
mas fez questão de deixar seu re-
cado aos trabalhadores, ainda que
à distância. Mensagem segura.

COLLOR — I
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou que o ex-
presidente Fernando Collor cum-
pra sua pena em prisão domicili-
ar humanitária, com o uso de tor-
nozeleira eletrônica. A decisão le-
vou em conta laudos médicos que
indicam o agravamento do esta-
do de saúde do ex-mandatário,
diagnosticado com doença de Pa-
rkinson há cerca de seis anos.

COLLOR — II
Diante da progressão da en-

fermidade, Moraes entendeu que
a medida é mais adequada às atu-
ais condições clínicas de Collor,
preservando o cumprimento da
pena com respeito à dignidade
humana. Politicamente, derreteu-
se como a poupança dos brasilei-
ros quando foi chefe da Nação.

CONCLAVE — I
Na manhã de sexta (2), os

bombeiros instalaram a tradicio-
nal chaminé na Capela Sistina, que
será usada para anunciar, com a
fumaça branca, a escolha do novo
Papa — o futuro bispo de Roma e
chefe de Estado do Vaticano. Em-
bora seja um evento profunda-
mente religioso, o conclave tam-
bém carrega um peso político, já
que os cardeais eleitores represen-
tam diferentes correntes ideológi-
cas dentro da Igreja: progressis-
tas, conservadores e moderados. Edição: 26 páginas

Frente pede o cancelamento do
edital dos pedágios na SP-304
Desde o anúncio da implantação da cobrança pelo governo estadual, a
Câmara Municipal de Piracicaba tem se mobilizado contra o avanço do projeto

VOZES EM REDES
O Sesc Piracicaba recebe o
segundo encontro do Labora-
tório de Comunicação Vozes
em Redes na quarta-feira (7),
às 19h30. O projeto, voltado
a quem já é escritor, gosta ou
quer começar a escrever, é
coordenado pelos jornalistas
e educomunicadores Claudia
Assencio e Rafael Bitencourt,
e pelo educador de tecnolo-

gias e artes Mauricio Pinhei-
ro. A realização é do Sesc
Piracicaba e da Tempo D Co-
municação e Cultura. A ativi-
dade acontece no Espaço de
Tecnologias e Artes (ETA) da
unidade. A participação é gra-
tuita e aberta ao público em
geral. Não é necessário que
o interessado tenha partici-
pado do primeiro encontro.

Tempo D Comunicação e Cultura

Equipe do CCP conquista sete  medalhas
A nova geração da natação do

Clube de Campo de Piracicaba (CCP)
brilhou no Torneio Regional Petiz a
Infantil, realizado no dia 26 de abril,
nas dependências do Nosso Clube,
em Limeira. Com um total de 25
nadadores inscritos na competição,
a equipe piracicabana foi comanda-
da pelo coordenador e técnico Rei-
naldo Achiles Rosa, ao lado do pro-
fessor Santiago Soares Búfalo, e vol-
tou para casa com sete medalhas
conquistadas — sendo duas de ouro,
três de prata e duas de bronze.

DESTAQUES — Entre os
destaques individuais, Antonio
Gobbin Krahenbuhl Ferraz con-
quistou duas medalhas de ouro,
nas provas dos 50 metros e 100

metros livre. Laura Monteiro Zer-
binatti também se sobressaiu, com
ouro nos 100 metros peito e bronze
nos 200 metros livre. Já Nina Tei-
xeira da Costa Zeppelini subiu ao
pódio duas vezes: prata nos 100
metros livre e bronze nos 100 me-
tros costas. Felipe Makoto Dias
Pacheco Sakai garantiu a prata nos
200 metros peito, enquanto Pedro
Moreira Vasquez ficou com a pra-
ta nos 200 metros costas. A nada-
dora Isabela Barrichelo Silvério
completou a participação do CCP
entre os medalhistas, conquistan-
do o bronze na prova dos 200 me-
tros borboleta. A equipe do CCP
conta com o patrocínio da Unimed
Piracicaba e do Colégio CLQ.

Divulgação

LBV leva música, cultura e conscientização
ambiental ao 2º Fórum Brasil das Águas

A Legião da Boa Vontade
(LBV) marcará presença no 2º Fó-
rum Brasil das Águas, que será
realizado de segunda (5) a 9 de
maio de 2025, em João Pessoa,
Paraíba, com uma apresentação
especial de crianças e adolescen-

tes atendidos pela Instituição. O
evento, de caráter nacional, reu-
nirá autoridades públicas, especi-
alistas, representantes da socieda-
de civil e lideranças do setor para
discutir o tema: “Água como ve-
tor de qualidade de vida e de de-

senvolvimento”. A participação da
LBV será um dos destaques cul-
turais do fórum, com apresenta-
ções musicais e culturais, reforçan-
do o compromisso da Entidade com
a educação, a cidadania e a valori-
zação da infância e juventude.

Rui-Faquini

Com investimento acumulado de R$ 3,5 mi, Inova Acipi inaugura novo andar
O ecossistema de inovação

da Acipi (Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba) ga-
nhou novo fôlego com a inaugu-
ração do terceiro andar do Ino-
va, na noite do último dia 29. A
nova estrutura, que recebeu apor-
te de R$ 2 milhões, amplia a pro-
posta de fomentar conexões, cri-
atividade e desenvolvimento em-
presarial por meio de um ambi-
ente planejado para abrigar star-
tups, empreendedores e profis-
sionais da economia criativa. A10Fruto de um investimento acumulado de R$ 3,5 milhões, o Inova Acipi ganhou um novo espaço

Divulgação

A Frente Parlamentar Con-
tra a Instalação de Pedágio na
SP-304 solicita que o Governo
do Estado de São Paulo cancele
definitivamente o edital que pre-

vê a implantação de pórticos de
cobrança no sistema free flow
em estradas que partem de Pi-
racicaba. O principal foco do
pedido é a Rodovia Luiz de Quei-

roz (SP-304), mas também está
incluída a Rodovia Maria da
Graça Martins (SP-135), conhe-
cida como Estrada Velha de Tupi.
Nesse mesmo sentido, foram os

pedidos da deputada estadual
Professora Bebel (PT), quando
do anúncio do cancelamento,
com divulgação na imprensa re-
gional e nas redes sociais. A6

Pedágio seria instalado no Km 154 da rodovia SP 304 "Luiz de Queiroz"

Divulgação
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Paiva Netto

A ausência de Soli-
dariedade, de Fraterni-
dade, de Generosidade
tem suscitado grande
defasagem entre pro-
gresso material e ama-
durecimento espiritual e
moral. Daí o nosso fra-
terno alertamento: é
hora de aplacar as paixões. Se, ape-
nas como argumento, o Brasil não
progredir, os maiores perdedores
serão os brasileiros. Além do mais,
é sempre hora de superar ressenti-
mentos. Entretanto, não haverá
Paz enquanto persistirem cruéis
discriminações e desníveis sociais
criminosos, provocados pela ga-
nância, que, por meio de eficiente
Educação com Espiritualidade
Ecumênica, devemos combater. Se
não optarmos por caminhos seme-
lhantes, estaremos sentenciados à
realidade denunciada pelo Gandhi
(1869-1948): “A menos que as gran-
des nações abandonem seu desejo
de exploração e o espírito de violên-
cia, do qual a guerra é a expressão
natural e a bomba atômica, a con-
sequência inevitável, não há espe-
rança de paz no mundo”.

A SOLUÇÃO ESTÁ EM
DEUS - Sempre um bom termo
pode surgir quando os indivíduos
nele lealmente se empenham. E isso
tem feito com que a civilização,
pelo menos o que andamos vendo
por aí como tal, milagrosamente
sobreviva aos seus piores tempos
de loucura. A sabedoria do Tal-
mud dá o seu recado prático: “A
Paz é para o mundo o que o fer-
mento é para a massa”.

Exato!
Há quem prefira referir-se ao

espírito religioso exaltando des-

vios patológicos ocorri-
dos no transcorrer dos
milênios. (De modo al-
gum incluo nestes co-
mentários os historia-
dores e analistas de
bom senso.) Creio que
essa conduta belige-
rante, que manchou de
sangue a História,
urge ser distanciada de

nossos corações, por força de atos
justos, porquanto maiores são as
razões que nos devem confrater-
nizar do que as que servem para
acirrar rancores. O ódio é arma
voltada contra o peito de quem
odeia. Muito oportuna, então, esta
advertência do pastor Martin Lu-
ther King Jr. (1929-1968), que não
negou a própria vida aos ideais
que defendeu: “Aprendemos a
voar como os pássaros e a nadar
como os peixes, mas não a arte
de conviver como irmãos”.

De fato, o milagre que Deus
espera dos seres espirituais e hu-
manos é que aprendam a amar-
se, para que não ensandeçam de
vez, como na pesquisa para o uso
bélico da antimatéria.

O melhor altar para a vene-
ração do Criador são Suas criatu-
ras. Torna-se urgente que a hu-
manidade tenha Humanidade.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br —
www.boavontade.com

Educação com
espiritualidade ecumênica
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O livro não morrerá
Na semana pas-

sada comemoramos o
Dia Mundial do Livro
(23 de abril), com le-
tra maiúscula, pois o
Livro é o meu maior
amigo, que Deus me
deu no meu nasci-
mento e me acompa-
nhará até o fim. Acre-
dito que vinte por cen-
to da minha vida tenho passado
o tempo em sua companhia.

Um dia, em São Paulo, ao al-
moçar com Elio Gaspari, ele me
tranquilizou dizendo que duas coi-
sas não iam acabar com a ameaça
dos avanços da internet e do livro
digital e concluiu: o jornal e o livro
não acabarão nunca. Concordei e
fui sedimentando essa convicção.

Hoje sei que alguns segmen-
tos do livro foram atingidos: as
enciclopédias e os dicionários já
morreram. As minhas enciclopé-
dias Larousse e Britânica já es-
tão com doença terminal autoi-
mune: olham-me com os olhos
de amargura, pois há muito tem-
po não as procuro. Estou de
amores novos com a Wikipédia.

Há sete anos participei da Fei-
ra do Livro de Guadalajara, convi-
dado por seu presidente, Raúl Pa-
dilla López, a maior feira do livro
em espanhol do mundo - um ex-
traordinário conjunto com imen-
sos espaços, onde se realizam pa-
lestras, seminários, com autógra-
fos de grandes autores. Ali encon-
trei García Márquez, Vargas Llosa,
Miguel de la Madrid, Nélida Piñón,
Marisol Schulz e muitos outros.

Pronunciei a conferência
inaugural. O tema era "O livro
e a internet". Defendi que o li-
vro jamais acabaria e procurei
percorrer o longo e grande ca-
minho da escrita, como con-
sequência da linguagem.

Minha geração vi-
veu entre a magia e a
realidade. Aconteceram
fatos e criaram-se coisas
que nunca sonhamos
pudessem existir. As
descobertas científicas
colocaram em nossas
mãos milagres inimagi-
náveis. De repente, po-
demos, com um moni-

tor à nossa frente, a TV, assistir ao
que acontece em todos os lugares e
no mesmo instante em que estão
acontecendo. Com um pequeno pa-
ralelogramo, uma caixinha que
cabe na palma da mão, o celular,
podemos localizar qualquer pessoa,
em qualquer lugar do mundo e com
ela falar, comunicar, transmitir no-
tícias, saber do tempo, fazer cálcu-
los e recuperar os recados manda-
dos de outra máquina - o compu-
tador -, numa conexão universal
onde passam quase instantanea-
mente todas as informações que eu
desejar, milhões e zilhões de dados
sobre tudo, que muda a cada se-
gundo, sem um centro organiza-
dor e produtor, e vai crescendo à
proporção que alguém a ele se agre-
ga, nessa teia que não tem limites,
ganha o infinito e se chama rede.

A História é marcada por mu-
danças mais ou menos bruscas que
alteram seu curso. Revoluções, di-
zemos. A do Fogo, a da Roda, a da
Navegação. Com mais razão, a da
Agricultura, da Terra Semeada, a
do Pastoreio. Também dizemos
idades: da Pedra, do Bronze, do
Ferro. Mas o que define realmente
o homem é sua capacidade de se
comunicar. Só com o Homo habi-
lis, há dois e meio milhões de anos,
surge a capacidade fisiológica da
linguagem, talvez com a comuni-
cação simbólica, e apenas com o
Homo sapiens sapiens, há meros
duzentos mil anos, surge a lingua-

gem propriamente dita. Não sabe-
mos como surgiu, mas sabemos
que ela transformou profunda-
mente a sociedade humana.

Há cem mil anos a linguagem
falada começa a se diversificar. Ela
é o instrumento - instrumento tec-
nológico - que permite a troca, que
permite o intercâmbio de cultura,
que permite a formalização de es-
truturas sociais, e é portadora de
sua própria transformação.

A tecnologia da escrita foi usa-
da, desde o começo, como instru-
mento de poder. Claude Lévi-
Strauss - que foi meu amigo e com
quem mantive razoável correspon-
dência - tem uma frase muito for-
te: a escrita "era usada para facili-
tar a escravidão de outros seres
humanos". A escrita esteve associ-
ada com a estruturação das socie-
dades, a formação de hierarquias
internas e de supremacia externa.

A capacidade de aprender sem
mestre foi uma das grandes faça-
nhas da escrita. Mas o verdadeiro
feito foi acelerar a velocidade em
que o conhecimento - informação e
também sabedoria -, era transmi-
tido. Os intervalos da natureza es-
tão sempre em aceleração, e este
impulso foi maior: a vida tem 4,3
bilhões de anos; primatas, 10 mi-
lhões; Homo, 2,5 milhões; Homo
sapiens e linguagem falada, 200
mil; escrita, 5 mil e trezentos anos.
O brusco passo da difusão da cul-
tura oral para a cultura escrita le-
vou 25, 30 séculos. Uma eternida-
de, mas um instante. Da escrita
para cá corre a História.

Em Roma, os grandes homens
deviam ser também escritores. Era
parte essencial de sua reputação a
qualidade do que escreviam. Assim
a memória de Cícero e César en-
contra a de Virgílio e Plutarco.

A leitura e o livro caminha-
ram. Na Idade Média a cópia era

uma arte, os livros e as biblio-
tecas, preciosidades. As biblio-
tecas das primeiras universida-
des, como a Sorbonne, tinham
umas poucas centenas de exem-
plares. Foi quando chegou a re-
volução de Gutenberg. Com a
imprensa, a difusão do conhe-
cimento daria um salto.

Assim chegamos à era
atual em que a internet ame-
aça o livro em papel.

Nessa era o livro vencerá.
É a mais nova tecnologia. Cai e
não quebra. Tem todos os pro-
gramas de computador. Não
precisa de energia. Pode ser le-
vado e lido (em) a qualquer lu-
gar: no ônibus, no automóvel,
no avião e no banheiro.

Como é gostoso seu chei-
ro e poder voltar a página para
verificar o que foi lido!

Não há melhor presente
do que um livro.

Quando visitei os Estados
Unidos como chefe de Estado, a
Srª Selwa Roosevelt, então chefe
do cerimonial da Casa Branca,
que escreveu suas memórias, dis-
se que a mais fácil escolha de pre-
sente que teve para o Presidente
que visitava os Estados Unidos
foi o meu, porque soube que eu
gostava de livro e que ela tinha
predileção por Walt Whitman,
poeta americano. E dos grandes.
Ela comprou a coleção de suas
obras completas e ofertou-me.

O Presidente Reagan as auto-
grafou: "Melhor homenagem eu
não poderia fazer ao meu amigo, o
Livro, senão estas palavras, dese-
jando que ele faça parte da vida de
todos os brasileiros e brasileiras."

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

A imprensaA imprensaA imprensaA imprensaA imprensa
local tambémlocal tambémlocal tambémlocal tambémlocal também
buscou encontrarbuscou encontrarbuscou encontrarbuscou encontrarbuscou encontrar
os honestosos honestosos honestosos honestosos honestos

Edson Rontani Jr.

Em busca de ho-
mens honestos, Dióge-
nes saía pelas ruas em-
punhando uma lanter-
na. O filósofo grego vi-
veu 400 anos antes de
Cristo. Perambulava
pelas e morava nas
ruas. Suas ideias não
eram bem aceitas pela sociedade, a
qual considerava corrupta. A mes-
ma o condenava ser lelé da cuca
por procurar gente honesta, numa
crítica aos regimes políticos.

A imprensa local também bus-
cou encontrar os honestos. Porém,
um dos jornais tendia no maior
estilo non sense já visto em Piraci-
caba. Um jornal que tinha como
redator responsável um tal de King
Kong não era bem o que o leitor
esperava e muito menos inspirava
credibilidade. Mas assim foi o se-
manário "A Lanterna de Diógenes",
publicado no início dos anos 1930.
O responsável era Ângelo Sangirar-
di, membro por quase duas déca-
das antes do Instituto Histórico de
São Paulo. Este é um dos jornais
que guardo a sete chaves, tendo-o
recebido de meu pai. Nele estão

Prensas
exemplos esquecidos
da grande imprensa,
seja pela crítica feroz
assim como o jornalis-
mo sem qualquer pre-
tensão informativa.

"A Lanterna" foi
um jornal satírico ou
como estampava sua
capa "órgão de cará-
ter piadístico e espina-

frativo". Sua organização era
apresentada como pseudônimos
como Conselheiro Espinafre ou
o Espadachim das Arcadas. A crí-
tica era ao jeito das pessoas e seus
costumes citando nomes irreais
mas que lembravam a sociedade
como Sebastião Solene (para Se-
bastião Nogueira de Lima, dele-
gado), Lauro Capilé (para Lauro
Catulé de Almeida, professor e
vereador), entre outros.

À época, a sociedade não en-
tendia bem esse mise-en-cène das
prensas locais. Mas a coisa pegou
como sátira numa época de repres-
são pela Revolução de 1930 e logo
em seguida pela censura imposta
na Revolução Constitucionalista.
Isso se torna evidente pois desfila-
vam pelas páginas da "Lanterna"
patrocínios de empresa renomadas

como A Porta Larga, Casa Pernam-
bucanas, macarrão Aurora, Gatti
Relojoaria e os advogados Jacob
Diehl Netto e Moacir Amaral dos
Santos (ministro do STF).

O estilo ácido e irônico era se-
guido através dos AlMANHAques
(A Manha era uma corruptela do
jornal A Manhã) do Barão de Ita-
raré, o jornalista Apparício de To-
relly que possuía uma tremenda
criatividade numa época em que as
prensas ainda viviam da linotipia e
somente muitos anos depois ren-
deram-se ao past-up. Um humor
que nos anos 1980 foi sugado pela
TV Pirata na Rede Globo e pelos
jornais Casseta Popular e Diário
Planeta, que se fundiram e na TV
renderam o Casseta Planeta.

Mas as prensas locais tiveram
muitos expoentes que são esqueci-
dos dos estudos acadêmicos. Um
destes foi João Gomes de Escobar
que montou uma tipografia (Popu-
lar) na cidade na segunda metade
do século 1800. Foi ele o autor do

segundo jornal publicado na cida-
de intitulado "O Piracicaba" cuja
primeira edição circulou em 1° e
março de 1876. Ao contrato de "A
Lanterna", as produções de Esco-
bar eram bem mais sérias. Ela pro-
fessor e poeta e "agitador" social com
ideias avançadas. "Palavras de
Deus" foi outro jornal sob sua res-
ponsabilidade, servindo de porta voz
para os protestantes locais. Também
dirigiu "A Democracia" (1878), um
libelo contra a monarquia e foi re-
dator de "A Alvorada" (1880) com
críticas à sociedade de então.

Décadas depois, mais precisa-
mente nos anos 1970 tivemos a re-
vista Aldeia que, de forma suave,
pretendia ser o Pasquim da terri-
nha. Muito bem-feito e conduzido,
merecedor de um destaque futuro.
Com vida curta, mas com marcas
deixadas, O Jornal do Povo Pira-
cicabano também contestava a so-
ciedade e a política. Deixou uma
história que nos faz repensar e re-
estudar as prensas locais.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Históri-
co e Geográfico de Pi-
racicaba (IHGP)

Polarização, denuncismo e a má imagem dos políticos
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Sou alguém que, mesmo in-
dignado com os acontecimentos,
não tenta explorá-los politica-
mente em prejuízo de possíveis ad-
versários. Esse procedimento tor-
nou-se  habitual no Brasil polari-
zado. Abomino as tentativas de
colocar os problemas nas costas
dos que não são simpáticos ao
acusador e tentar livrar a cara
dos seus preferidos, mesmo quan-
do estes parecem carregados de
culpa ou dolo. Os escândalos pro-
duzidos são contraproducentes,
poucos importando a identidade
dos supostos errantes. Em vez de

"condená-los" midiaticamente ou
pela comoção da sociedade, o cor-
reto e mais indicado é acionar
polícia e justiça para a apuração
das inconformidades comprova-
damente ocorridas e, dentro do
vasto ordenamento jurídico dis-
ponível, aplicar as penas cabíveis
(não mais e nem menos).

Toda vez que irregularidades
descobertas são usadas como
munição contra partidos ou go-
vernantes emporcalham a ima-
gem e tentar destruir seus adver-
sários, estabelece-se a comoção
popular e abrem-se as possibili-
dades para o processo judicial
sobre o problema tornar-se car-

regado de justificativas - parte
delas inverossímeis - que acabam
por enfraquecer o caso e aliviar as
penas ou até gerar possíveis impe-
dimentos ou nulidades que levam
ao abrandamento ou até à suspen-
são do castigo judicial imposto.
Não é necessário enumerar exem-
plos pois todo o País, indignado
os conhece e comenta no dia a dia.

Por conta da nefasta polariza-
ção entre esquerda, direita e ten-
dências ideológicas intermediárias,
os próprios políticos, tentando es-
quivar-se dos malfeitos cometidos
pessoalmente ou pelo seu  grupo,

acusam os adversários e vice-ver-
sa. Isso levou a classe, já há alguns
anos, a um nível de desprestígio
nunca antes experimentado.

Os líderes políticos que alme-
jam candidaturas em 2026 - quan-
do o eleitorado será chamado a
votar para presidente, governador,
senador e deputado federal e esta-
dual - já se encontram enrolados
em processos judiciais e ainda po-
derão ter novos problemas decor-
rentes da guerra verbal e contumaz.

A política nacional e a vida dos
políticos certamente só vão melho-
rar se a polarização deixar de exis-
tir. E poderão avançar ainda mais
no dia em que os Três Poderes
voltarem a observar o artigo 2° da
Constituição, que os define como
"independentes e harmônicos en-
tre si". O Legislativo fazendo as
leis, o Executivo governando e o
Judiciário guardando a Constitui-
ção e o ordenamento jurídico.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigen-
te da Aspomil

Em cada Existência, a vida é
fruto da decisão de cada momen-
to. Escolhas. Talvez seja por isso,
que a ideia de plantio seja tão re-
veladora sobre a arte de viver.
Viver é plantar, é constante se-
meadura, deixando cair na ter-
ra, o solo de nossa existência, as
mais diversas formas de semen-
tes. Primeiro a semente, depois os
frutos. Não há certo ou errado,
há escolhas. Pensar-sentir-agir.
Em cada escolha, as sementes que
lançamos, revelam sobre o can-
teiro que somos. Não há vítimas.
O que você faz, importa. Viver é
seguir plantando, é a sua Obra. A
sabedoria dos mestres nos con-
firma isso, quando nos diz que
"debaixo do céu há um tempo
para cada coisa". Hoje, em tem-
po, o futuro está sendo plantado,
pelas escolhas que você realiza, o
que você cultiva entre as leitu-
ras que você faz e os valores que
você abraça no presente. Tudo
será determinante para a colhei-
ta futura. Do berço ao túmulo,
a felicidade está, na alegria de
recolher da terra o que somos,
pelos frutos agradáveis aos
olhos do planeta Terra. A infeli-
cidade, é quando se perde de
vista o real sentido da vida, pelo
que se segue, fora do cultivo. O
caminho para Deus absoluto é
reto, não há atalhos. Atalhos fo-
ram criados pela ilusão huma-
na. Sempre temos Tempo para
lançar sementes e sempre é Tem-
po de recolher frutos. O Tempo e
o relógio seguem adiante. O
Tempo nos faz Todos iguais.

Tudo ao Tempo entre Vigiar
e Orar. Sementes de ontem, fru-
tos de hoje, sementes de hoje, fru-
tos de amanhã. Não perca de vis-
ta, o que você anda escolhendo,
para deixar cair na sua terra. Seu
Templo, seu Solo Sagrado. Aten-
te-se aos semeadores que não
amam e não conhecem as verda-
des do Evangelho de Jesus Cris-
to. Eles promovem a ilusão e a
hipnose do medo, pelas crenças
limitantes. Cuidado com os inva-
sores do seu corpo. Cuidado com
as palavras mentirosas, que anu-
lam o referencial da verdade, com
as vozes que insistem em lhe re-
cordar os seus defeitos, pois ce-
gam a sua visão e valor sobre si

Ampliar a consciência e
alcançar a herança divina

mesmo. Não tenha medo de se
olhar no espelho. Não desanime
de você e mantenha as esperan-
ças. Ainda há muito o que fazer,
ainda há muito o que plantar, e
muito a amar incondicionalmen-
te nesta vida. Ao invés de ficar
parado, olhe para frente, e veja o
que ainda pode ser feito. E como
já dizia o poeta "que os sonhos
não envelhecem". Vai em frente.
Sorriso no rosto e firmeza nas
decisões, pois cada onda que se
quebra, revelam um fragmento
do seu passado, e tudo o que é
deixado na praia, são memórias
reprimidas, que emergem em so-
nhos, com oportunidades para
reconstruir e resinificar. Essas ex-
periências não desaparecem, mas
ressurgem em nossa psique,
moldando comportamentos e
emoções de formas que só com-
preendemos, ao trazê-las à Luz
da consciência. Dê consciência ao
seu inconsciente. Enfim, o primei-
ro passo é vencer a si mesmo.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. É no agora que se abrem as
portas das reservas de bondade,
verdade e misericórdia com dá-
divas celestial. Vamos transfor-
mar o comando de amar incon-
dicional pela Lei suprema, cons-
tituindo todo o dever do homem.
Ser sensível é ser susceptível às
necessidades humanas, que ge-
ram felicidade genuína e dura-
doura. Siga a Luz da retidão. A
alma, identifica-se com o plano
do Infinito e com o propósito do
Eterno.  Jesus Cristo disse - "Eu
sou a ressurreição e a vida; aque-
le que crer em mim, embora mor-
ra, ainda viverá. Em verdade,
todo aquele que viver e acreditar
em mim nunca morrerá". Assim
é o caminho vivo, por meio do
qual o homem pode alcançar a
herança divina do Pai. Todo ser-
viço ao vosso semelhante, brota
dentro do vosso coração, expres-
são e impulso de afeto que colhe-
rá no mais Além. Amplie a sua
consciência e a vossa harmonia,
seja sempre o ajustador com o
desejo de Servir, pelo reconheci-
mento do coração sábio e inteli-
gente. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.
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Aleluia do sol sangrando raios de ouro
Atapetando o céu de fagulhas brilhantes.

O ocaso em oração freme ao rubro tesouro
Emanações de luz de variadas cambiantes.

À luminosidade o largo ancoradouro
Sobre o Rio reflete incendidos diamantes.

A ramagem debrua um estilete louro
Onde os olhos de Deus refletem-se constantes.

Revoadas e zunzuns das aves tagarelas
Põem musicais no espaço e entre delírios tantos,

Os meus olhos na luz miram tais aquarelas.

A cidade anoitece entre belos encantos,
E ao mirar cenas tais tão líquidas, tão belas,

Dentro da mente teço em preces, os meus cantos!

Como avaliar o desempenho de um parlamentar
É utópico imaginarÉ utópico imaginarÉ utópico imaginarÉ utópico imaginarÉ utópico imaginar
que seria possívelque seria possívelque seria possívelque seria possívelque seria possível
atingir tal nível deatingir tal nível deatingir tal nível deatingir tal nível deatingir tal nível de
conscientizaçãoconscientizaçãoconscientizaçãoconscientizaçãoconscientização
do eleitoradodo eleitoradodo eleitoradodo eleitoradodo eleitorado

Antonio Oswaldo
Storel

Quando deseja-
mos avaliar o desem-
penho de uma pessoa
no exercício de deter-
minada atividade, a
condição primária e
fundamental é a de co-
nhecermos bem, com os devidos
detalhes, as atribuições conferi-
das por aquela atividade. Assim,
para avaliarmos o desempenho de
um parlamentar é preciso conhe-
cer bem as atribuições dos mem-
bros do Poder Legislativo.

No Regime Democrático, o
Poder Legislativo tem a importan-
tíssima missão de discutir e votar
as Leis que autorizam o Poder Exe-
cutivo a executar as obras e servi-
ços necessários ao bem viver da
população, bem como instituir as
normas de convivência social har-
moniosa. Ao contrário do Poder
Executivo em que os eleitores esco-
lhem um Chefe e um Vice, o Poder
Legislativo é um órgão de câmara,
isto é, compõem-se por um deter-
minado número de membros, to-
dos eleitos pelo povo, de conformi-
dade com a Constituição Federal.

Assim, o Prefeito, o Governa-
dor e o Presidente da República não
podem executar nada que não es-
teja devidamente autorizado por Lei
aprovada pelo Parlamento, sob pena
de cometer gravíssima irregularida-
de e ter seu mandato cassado.

Diante disso, os Governos Pú-
blicos contam com instrumentos

adequados, instituídos
constitucionalmente e
que são as chamadas
Leis do Orçamento, em
número de três. O Pla-
no Plurianual (PPA)
que abrange quatro
anos de Gestão Pública,
sendo três do Mandato
do Executivo que o ela-

bora e propõe e um ano do seu su-
cessor; a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) que estabelece as
diretrizes gerais para a Gestão Pú-
blica referentes ao ano seguinte em
que é elaborada; Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) que estabelece,
em perfeito equilíbrio, as Despe-
sas e Receitas do ano seguinte em
que é elaborada e votada. É im-
portante destacar que a LOA deve
estar em perfeita consonância com
a LDO e ambas com o PPA.

Essas são as Leis mais impor-
tantes que os parlamentares devem
discutir e votar nos prazos legal-
mente determinados, sendo o PPA
no primeiro ano de mandato e as
outras duas, anualmente. A elabo-
ração dos respectivos Projetos de
Lei é de iniciativa privativa do Po-
der Executivo e deve ser feita com
a participação popular para o que,
em algumas instâncias da Ges-
tão Pública já existe a Lei do Or-
çamento Participativo que busca
aprimorar a determinação das
prioridades. Porém, durante a
tramitação no Legislativo podem
surgir as Emendas Parlamenta-
res que não devem quebrar o equi-
líbrio entre Despesas e Receitas e

nem desrespeitar as prioridades
levantadas junto à população.

Mas além dessas, outras Leis
-de interesse para o bem comum -
devem ser votadas pelos parlamen-
tares desempenhando com respon-
sabilidade e ética sua missão de re-
presentantes do povo. Quanto à ini-
ciativa para apresentar Projetos de
Lei, a Constituição Federal estabele-
ce que são de iniciativa privativa do
Poder Executivo as propostas de Lei
que envolvem despesas, criação de
estruturas e cargos do Governo.

Uma outra atribuição do
parlamentar é fiscalizar com es-
mero as ações do Poder Executi-
vo acompanhando pari-passo a
Execução Orçamentária, denun-
ciando qualquer irregularidade
constatada e tomando as medi-
das legais cabíveis, indo até o
Ministério Público ou ao Poder
Judiciário se necessário for.

O que expusemos até aqui é
parte do que se precisa saber para
que se possa avaliar com seguran-
ça, o desempenho de um parla-
mentar em seu mandato. Mas ain-
da há muita coisa a respeito das
verdadeiras atribuições dos legis-
ladores que não cabem neste texto
e que os eleitores precisam saber
para escolher, com qualidade, aque-
la pessoa em quem vão votar para
conceder-lhe o cargo de legislador.

É preciso entender que o legislador
que se gaba por conseguir, com pro-
pósitos eleitorais, melhorias para
seus eleitores que só o Poder Exe-
cutivo pode realizar, na maioria das
vezes elas são resultado de uma
troca de favores em que ele se com-
promete a votar favoravelmente
em todos o Projetos de Lei que o
Executivo encaminha e que, em
muitos casos, não são favoráveis
ao bem comum do povo.  É a cha-
mada "compra de votos" que es-
tamos assistindo, em grande vo-
lume, no Congresso Nacional.

É utópico imaginar que seria
possível atingir tal nível de cons-
cientização do eleitorado, mas, na
verdade, caberia aos partidos po-
líticos tal incumbência para for-
mar bons candidatos, bem como
órgãos específicos como Escolas do
Legislativo, já existentes em al-
guns municípios.  Tal tarefa exigi-
ria uma estrutura adequada e
monitores capacitados, mas vale-
ria a pena o investimento nesse
propósito, uma vez que o resulta-
do, a longo prazo, seria conseguir
uma melhoria do nível dos Pode-
res Legislativos tão distorcidos na
realidade atual, buscando a sua
valorização dentro de suas reais
atribuições constitucionais.

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-
Vereador 91997~2008);
Ex-Presidente da Câma-
ra Municipal (2001/
2002); Fundador e 1º
Presidente da Emdhap

As escolas municipais
são bem avaliadas

Barjas Negri

O governo estadu-
al de São Paulo, por
meio da Secretaria de
Estado da Educação,
instituiu o Prêmio Ex-
celência Educacional,
que avalia o Índice de
Excelência Educacional
com base nos resulta-
dos do SARESP (Sistema de Avali-
ação do Rendimento Escolar do
Estado de São Paulo) de 2024. Esse
prêmio é de grande importância,
pois estimula as escolas públicas a
aperfeiçoarem suas práticas peda-
gógicas em favor dos seus alunos.

A imprensa local e algumas
autoridades demonstraram sur-
presa ao constatar que 17 escolas
municipais de Piracicaba foram
premiadas por seus resultados e
por ultrapassarem as metas esta-
belecidas. No entanto, para quem
acompanha de perto as ações da
Prefeitura de Piracicaba nos últi-
mos 20 anos, isso não foi surpre-
sa, mas sim o reflexo de muito es-
forço, investimento, planejamen-
to e comprometimento por parte
de toda a equipe da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, especialmen-
te no Ensino Fundamental - com
foco no Ciclo 1 (do 1º ao 5º ano).

Professores da rede munici-
pal, junto com seus superviso-
res, coordenadores e diretores,
trabalharam arduamente, ali-
nhados à política educacional ex-
pansiva da prefeitura nesse pe-
ríodo. Os avanços são evidentes.
Destacando que a maior parte
desses alunos frequentam creches
e pré-escolas municipais, o que
facilita muito o aprendizado.

Em 2004, a Rede Municipal
de Ensino Fundamental contava
com 19 escolas, 6.870 alunos e
324 professores. Já em 2020, es-
ses números cresceram significa-
tivamente, tanto em qualidade
quanto em quantidade: 47 esco-
las, 17.235 alunos e 840 profes-
sores. Destaca-se ainda que Pira-
cicaba foi uma das primeiras ci-
dades paulistas a incorporar os
alunos de seis anos ao Ensino
Fundamental, que até então eram
atendidos na pré-escola - uma
decisão que fez toda a diferença.

Durante esse período, o IDEB
(Índice de Desenvolvimento da

Educação Básica) do
município saltou de
4,7 para 6,8, graças ao
esforço coletivo de
toda a rede. Algumas
escolas, inclusive, su-
peraram em muito as
metas estabelecidas.

Com a conquista de
17 escolas premiadas no
Prêmio de Excelência

Educacional do Estado, vale enfa-
tizar que dez dessas escolas são
novas, construídas e implantadas
entre 2005 e 2020. Essas unida-
des, assim como as mais antigas,
se destacaram nos resultados - o
que é ainda mais relevante consi-
derando que, nesse mesmo perío-
do, foram implantadas 28 novas
escolas de Ensino Fundamental I,
incorporando 10.365 novos alunos
e 516 novos professores à rede.

Toda a Rede Municipal de
Educação se empenhou em se adap-
tar às mudanças e se dedicar ao
aprimoramento pedagógico. Os
avanços nos indicadores do IDEB
e do SARESP são provas concretas
desse trabalho. É preciso reconhe-
cer e parabenizar todos que se de-
dicaram a essa missão, mesmo di-
ante das dificuldades enfrentadas
durante a pandemia da Covid-19
nos anos de 2020 e 2021.

Por fim, destaca-se o suces-
so do processo planejado de mu-
nicipalização do Ensino Funda-
mental I, conduzido pela prefei-
tura, que levou escolas novas
para diversos bairros da cidade,
aproximando alunos e famílias
da vida escolar. A evolução dos
indicadores educacionais com-
prova a eficácia pedagógica da
Rede Municipal de Ensino.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Itanhaém, numa manhã sem sol
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Celso Gagliardo

Lembro-me bem
que era um tempo de
outono, nem frio nem
calor. Estávamos na re-
gião de Itanhaém passe-
ando por essa área pito-
resca, apreciando e usu-
fruindo da beleza e saú-
de do mar, areia, praias.

Aquele sábado nasceu xexe-
lento, o Sol escondido parecia não
querer dar a cara. Praia sem Sol é
bom, mas nem tanto, o rei nos
aquece-nos preparando para de-
pois amenizar efeitos na água fria
da praia. Doce complemento.

Ficar no hotel (seria na Colô-
nia de férias do BB?) não parecia
boa opção, então saímos caminhar
um pouco, andar sem destino,
pouca gente e ruas desertas, para-
lelepípedos com mostras de umi-
dade quase chuva da noite.

Na verdade, encontramos al-
guns caminhantes, moradores
que saiam das  padarias e merca-
dinhos; alguns poucos de bicicle-
ta e outros mais animadinhos em
saudáveis corridinhas.

E avistamos o mar. De longe
via-se a espuma e um teimoso zi-
guezague, ora maior ora menor,
numa cadência própria. À aproxi-
mação, conseguíamos não somen-
te ver, mas também ouvir o mar,

aquele tchuááá caracte-
rístico em seu vem e vai
até chegar à solidez da
areia que decreta o fim
de curso das águas. Um
fim de curso respeitoso,
de quem sabe que há,
ali, uma descomunal
força oculta, capaz de
fazer ultrapassar e der-
rubar fortalezas, se des-

controlada. Quando a gente foca o
mar, sua dimensão infinita e a am-
plitude do horizonte tão distante
nos sentimos uma ínfima pecinha
na grande engrenagem humana da
Terra. Frágeis como uma formiga.

Mas o foco é outro. A praia
estava deserta, sem Sol. A nós,
seria bom alguma caminhada
na areia, olhar fixo a admirar
aquele colosso azulado de chei-
ro e som característicos.

Naquela monotonia matinal
não esperávamos encontrar um
casal que surgiu caminhando de
mãos dadas rumo às pedras. Não
eram comuns. Vestimentas e
adornos chamavam a atenção
demonstrando serem noivos so-
litários, estavam se casando, se
unindo “para sempre”.

Logo atrás vinha uma pessoa
aparelhada, parecia ser o fotógra-
fo ávido pelo melhor ângulo, para
registrar instantes de grandeza
emocional. E vieram cliques de um

jeito e outro. Ficamos olhando e
admirando o cenário romântico.

Tocado pelo momento, peguei
meu celular e demonstrei interesse
em fotografar, também. Fiz um
aceno de mão como a pedir autori-
zação, e deu tudo bem. O registro
foi feito, sem muita qualidade, pelo
zoom limitado do aparelho e prin-
cipalmente pela falta de luz.

Agora, passados quase 30
anos, reencontro as imagens ar-
mazenadas no baú digital que se
tornou nossos computadores e te-
lefone móvel. Fui olhar e fiquei
imaginando o que poderia ter ocor-
rido na vida deles, daqueles ins-
tantes festivos até o presente. E
veio a vontade de escrever para
que mais pessoas compartilhas-
sem das minhas divagações.

Quanta felicidade estaria
contida naqueles corações? De
onde seriam e o que faziam? Por
que escolheram aquele lugar inós-
pito de tantas pedras para as fo-
tos? As perspectivas de constitui-
ção familiar, seus sonhos...

A visualização das fotos per-
mitiu refletir mais. Onde estariam

hoje? Ainda unidos pelo mesmo
ideal? Resistiram aos altos e baixos
da vida, enfrentaram bem as pan-
cadas, curaram as feridas? Quan-
tos filhos, netos? Aqueles momen-
tos genuínos de ternura, eterniza-
dos pelo fotógrafo, se consolidaram
e estão vívidos? Seus ideais de vida
e projetos de então foram realiza-
dos? O casamento fortaleceu a vida
espiritual e material de ambos?

Nossa existência é rica, im-
pregnada de grandeza, mas tam-
bém de instabilidades. Muitos
eventos acontecem em quase três
décadas, até a morte, essa megera
indomável que atormenta e ame-
dronta, embora saibamos da pas-
sagem efêmera por esta vida, da
esperança da ressurreição e vida
plena no plano da eternidade.

Foi muito bom ter encontra-
do as fotos. Com elas pude viajar
no tempo e me inspirar para es-
crever a despretensiosa crônica.
Tomara o casal misterioso tenha
sabido pilotar pelas estradas da
existência, pavimentadas ou não,
contornando as pedras do cami-
nho, e finalmente que estejam bem,
unidos e felizes, para sempre.

 ———
Celso Gagliardo, profis-
sional de Comunica-
ções, Recursos Humanos
e Gestão – gagliardo.
celsoluis@gmail.com

Operação Sem Desconto: fraude
no INSS e os direitos violados
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Vânia Camargo

Em abril de 2025,
a Polícia Federal e a
Controladoria-Geral
da União (CGU) defla-
graram a Operação
Sem Desconto, que re-
velou um esquema na-
cional de descontos
não autorizados em
aposentadorias e pensões do INSS.
A investigação demonstrou que,
entre 2019 e 2024, entidades de
classe cobraram de aposentados e
pensionistas cerca de R$ 6,3 bi-
lhões de forma suspeita.

Auditoria da CGU revelou
que 97,6% dos entrevistados não
autorizaram os descontos, e gran-
de parte das associações não apre-
sentou a documentação obriga-
tória.  (fonte: GOV.BR)

Esse golpe escancarou a fragi-
lidade no sistema de controle do
INSS. Em muitos casos, os segura-
dos só descobriam os descontos in-
devidos após consultarem o extra-
to de pagamento e perceberem co-
branças de entidades desconheci-
das. O esquema era operacionali-
zado com a participação de servi-

dores e representantes
de associações, que ma-
nipulavam os sistemas
como se houvesse auto-
rização prévia.

Os valores, embo-
ra, muitas vezes baixo,
variando de R$ 10,00
a R$ 150,00, represen-
tavam perdas significa-
tivas quando acumula-

dos ao longo dos meses e multipli-
cados entre os milhares de atingi-
dos. A atuação das autoridades
foi essencial para interromper esse
ciclo, mas a reparação exige mais
do que repressão penal: é necessá-
ria a restituição dos valores cobra-
dos indevidamente e a adoção de
garantias contra a repetição des-
sas práticas criminosas.

Do ponto de vista jurídico, os
segurados têm direito à devolução
dos valores com correção monetá-
ria e possível indenização por da-
nos morais. A permissão de des-
contos sem consentimento configu-
ra falha na prestação do serviço e
afronta os direitos individuais dos
beneficiários. O Código de Defesa
do Consumidor (CDC) é plenamen-
te aplicável às ações judiciais dire-

tas contra as associações que efe-
tuaram os descontos indevidos,
uma vez que se trata de relação de
consumo entre o beneficiário e a
entidade privada. Embora o INSS
seja uma autarquia e, portanto, não
configure uma relação de consumo,
sua conduta pode caracterizar fa-
lha na prestação de serviço público,
sendo passível de responsabilização
objetiva nos termos do artigo 37,
§6º da Constituição Federal.

Importante ressaltar que os
benefícios previdenciários têm na-
tureza alimentar, fundamentais
para a sobrevivência do segurado
e de sua família. Descontos indevi-
dos, sem autorização expressa, vi-
olam não apenas a legalidade, mas
a dignidade da pessoa humana.

As entidades envolvidas po-
dem ser responsabilizadas civil e
criminalmente. Os prejudicados
devem registrar denúncia no INSS
por meio dos canais oficiais de aten-

dimento, como o telefone 135, e
buscar orientação jurídica para o
ingresso de uma ação judicial.

Essa operação serve como
um alerta para a urgência de que
o Estado atue com efetividade na
proteção dos cidadãos, sobretu-
do os idosos e pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade.

Que essa situação motive a
implementação de uma nova po-
lítica pública de controle e segu-
rança institucional, com critéri-
os rigorosos para a autorização
de descontos e maior fiscaliza-
ção sobre convênios firmados
com entidades privadas

Por fim, é fundamental que os
beneficiários estejam atentos a seus
extratos, obtidos através do aplica-
tivo "MEU INSS", para exigir, quan-
do necessário, a justa reparação.

———
Vania Camargo, advoga-
da, formada em Direito
pela Universidade Meto-
dista de Piracicaba (Uni-
mep) em 2007, com atu-
ação desde 2008 nas áre-
as de Direito do Consu-
midor, Direito Bancário
e Direito de Família.
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Por um Brasil que
cresce sem crescer

Gregório José

O Índice SumUp
do Microempreende-
dor (ISM) cravou
100,38 pontos em mar-
ço. Um alívio para os
que vendem pão na es-
quina, costuram no
fundo de casa ou arris-
cam um salão de bele-
za na varanda. O número repre-
senta um crescimento de 2,85%
nas vendas em relação a feverei-
ro. E, se olharmos o retrovisor do
tempo, uma alta de 0,70% em re-
lação a março do ano passado.

Mas antes que alguém estou-
re a champanhe do MEI, é preciso
tirar a calculadora do bolso e fazer
o que poucos fazem no Brasil: con-
tas. Crescimento, sim, mas raste-
jante. Um avanço de 0,70% ao ano
é o que, em outras épocas, o IBGE
chamava de estagnação com febre.

A base da pirâmide está se
mexendo. Mas como em areia mo-
vediça: cada movimento exige es-
forço dobrado e traz pouco resul-
tado. O ISM mede a realidade de
milhões que vivem da própria for-
ça e criatividade, dos que bata-
lham na informalidade ou com
um CNPJ magrinho, mas cheio
de coragem. E a leitura é clara:
estão vendendo mais, sim, mas
ganhando quase nada.

É preciso ir além da manche-
te. A pergunta que se impõe é: esse
crescimento sustenta o feijão no
prato e o aluguel no fim do mês?
A resposta é um sonoro não. O
pequeno empreendedor não cres-
ce porque o Brasil cresce; ele cres-
ce apesar do Brasil. A informali-
dade ainda é refúgio, não esco-
lha. A falta de crédito, a burocra-
cia insana e os impostos regressi-
vos empurram milhões para o
empreendedorismo por necessi-
dade - e não por vocação.

Vender mais 2,85% em um
mês é, para muitos, apenas o ne-
cessário para manter o carrinho
de pipoca funcionando, a conta de
luz em dia e a marmita garantida.
É o famoso crescimento que corre

para não sair do lugar.
Uma economia que se
equilibra em cima de
microempreendedores
que, de tão micro, vi-
vem à margem das po-
líticas públicas e dos
pacotes bilionários.

O ISM traz uma
verdade desconfortá-
vel: enquanto os gran-

des discutem incentivos, os pe-
quenos sustentam a economia
real. São eles que empregam, que
giram o comércio local, que mo-
vimentam a vida nas periferias.
Mas recebem do Estado apenas
estatísticas - e olhe lá.

Se o Brasil quer realmente
sair do pântano do subdesen-
volvimento, precisa parar de
fingir que 0,70% é crescimen-
to. Isso é remendo. É cosméti-
co. É número de economista
que nunca precisou vender
trufa para pagar a faculdade.

O futuro do país passa pelo
presente dos pequenos. Ou melhor:
passa pela dignidade que ainda
não chegou para eles. O dia em
que um crescimento de verdade
for sentido no caixa do ambulan-
te e na conta da manicure, aí sim,
poderemos chamar isso de pro-
gresso. Porque crescer não é su-
bir um índice. É subir a vida.

———
Gregório José, Jorna-
lista, Radialista, Filó-
sofo, Pós Graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública
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A importância do PED em Piracicaba e no Brasil
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Perci Zilli Bertolini

A realização dos
PEDs municipais, esta-
duais e federal no PT é
um momento crucial
para a construção ou
reconstrução e fortale-
cimento da nossa iden-
tidade política. Em
tempos onde muitos
partidos de esquerda, pressiona-
dos por conjunturas difíceis e pela
lógica eleitoral, têm diluído suas
bandeiras históricas, o PT reafir-
ma seu compromisso com a de-
mocracia interna e a renovação
de seu projeto popular.

Os PEDs são muito mais do
que a escolha de novas direções:
são espaços de debate sobre o que
queremos ser, como queremos atu-
ar e qual sociedade estamos cons-
truindo junto com o povo.

O fortalecimento dos PEDs é,
portanto, uma resposta a esse de-
safio. É nas disputas internas, nos
debates francos, na eleição consci-
ente das nossas lideranças, que o
partido se reencontra consigo mes-
mo e com o projeto de país que sem-
pre defendeu. É hora de recons-
truir a identidade política a partir
da base, com democracia real, par-
ticipação efetiva e compromisso
com a transformação social.

A perda da identidade que as-
sola setores da esquerda não pode
contaminar o PT. O PED é uma
oportunidade de mostrar que a
nossa história, feita de lutas, con-
quistas e resistência, continua

viva e atual – e que o
futuro será construído
com mais partido, mais
base, mais povo e mais
democracia. Resgatar
raízes, militância e so-
nhos coletivos.

José Machado é
uma das figuras mais
marcantes da história
recente de Piracicaba.

Foi sua trajetória como prefeito de
Piracicaba que me serviu de mai-
or inspiração para entrar no Par-
tido dos Trabalhadores e partici-
par das suas lutas. Sua trajetória
como prefeito, marcada por com-
promisso social, planejamento ur-
bano e diálogo com os setores po-
pulares, deixou um legado que
ainda ecoa na vida da cidade e na
memória da população.

Durante seus mandatos,
José Machado mostrou que é pos-
sível governar com responsabili-
dade, mas sem abrir mão da jus-
tiça social. Investiu em infraes-
trutura urbana com olhar estra-
tégico – modernizando a cidade,
mas também garantindo acesso
e inclusão para quem mais preci-
sava. Obras viárias, melhorias em
saneamento, ampliação dos ser-
viços de saúde e educação, foram
marcas do seu governo.

Seu legado inspira ainda a
política que precisamos hoje:
ética, sensível às demandas do
povo, e comprometida com o
bem comum. Em tempos de des-
crença, lembrar da gestão de
José Machado é lembrar que é

possível fazer diferente, fazer
melhor e fazer com o povo.

Prezados companheiros e
companheiras, como militante
que teve a honra de representar o
nosso Partido dos Trabalhadores
como candidato a vice-prefeito em
Piracicaba, a convite da Profes-
sora Bebel, escrevo essa carta à
militância do PT Piracicaba, mo-
vido por um profundo sentimen-
to de responsabilidade com a his-
tória que construímos e com o
futuro que desejamos.

Defendo que o rumo que de-
vemos adotar a partir deste PED
esteja fundamentado em alguns
compromissos claros. Aproveito
para fazer uma alusão e cons-
truir um paralelo à grande obra
do Papa Francisco.

VOLTAR ÀS RAÍZES:
Tanto Francisco quanto os movi-
mentos populares precisam sem-
pre se lembrar de suas origens;
servir o povo, escutar suas dores,
estar presente de verdade.

SIMPLICIDADE E CLA-
REZA: Francisco falou de for-
ma simples, acessível, sem jar-
gão difícil. Isso é fundamental
para a comunicação política tam-
bém – falar como o povo fala,
sem perder a profundidade.

AUTOCRÍTICA SEM PER-

DER A ESPERANÇA: Francis-
co reconheceu os erros da Igreja,
mas não a abandona. A militância
precisa saber fazer autocrítica sem
cair no derrotismo – reconhecer
erros e melhorar, não desistir.

PACIÊNCIA E PERSIS-
TÊNCIA: Mudanças profundas
são lentas. Francisco trabalhou
mudanças num ritmo que nem
sempre agrada a todos, mas enten-
de que processos sociais e culturais
exigem tempo. A militância também
precisa ter visão de longo prazo.

PRIORIZAR OS ÚLTI-
MOS: Tanto a igreja de Fran-
cisco quanto a esquerda popular
precisam colocar os marginali-
zados no centro do projeto – não
apenas como beneficiários, mas
como protagonistas.

Portanto, venho aqui apoiar o
PT. Venho apoiar o sonho de um
Brasil justo, igualitário e soberano,
que só será possível se fortalecer-
mos o nosso partido como instru-
mento vivo de transformação.

Que o PED de Piracicaba seja
uma grande celebração da demo-
cracia e um passo firme na re-
construção do nosso partido, a
partir da base, com coragem, com
unidade, com esperança.

Mais do que nomes, defendamos
ideias. Mais do que lados, defenda-
mos o Partido dos Trabalhadores.

Pela reconstrução, pela mili-
tância, pelo futuro: Viva O PT!

———
Perci Zilli Bertolini, mé-
dico, é filiado ao Partido
dos Trabalhadores (PT)
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Décio Luiz Gazzoni

A boa ciência
agronômica indica que
não basta produzir, o
sistema de produção
precisa ser sustentável.
A produtividade de
uma cultura é um dos
índices utilizados para
aferir a sustentabilida-
de. Para isto, necessita ser lastre-
ada em tecnologias e processos re-
conhecidamente sustentáveis.
Uma das formas de aumentar a
produtividade, em bases susten-
táveis, é a polinização. Vamos
usar o exemplo da soja para de-
monstrar a importân-cia da poli-
nização para a produtividade e a
sustentabilidade agrícolas.

Comecemos analisando a im-
portância da soja. Trata-se da
quarta planta alimentí-cia mais
cultivada no mundo. Ela contri-
bui com 25% do óleo comestível e
65% da prote-ína para formula-
ção de rações para consumo ani-
mal. Desde a década de 1970, a pro-
du-ção de soja cresceu mais rápido
do que qualquer uma das princi-
pais culturas (bit.ly/4cUt98g), pre-
vendo-se produção superior a 420
milhões de toneladas (Mt) na sa-
fra 2024/25. O Brasil consolida-se
como o maior produtor mundial,
respondendo por 40% da produ-
ção, com previsão de colher cer-
ca de 164 Mt, cultivando cerca
de 47 Mha. É um mercado líqui-
do, aberto, e com demanda ga-
rantida nas próximas décadas.

POLINIZAÇÃO - Examine-
mos a polinização, que é um dos
serviços ecossistêmicos mais im-
portantes. Es-tima-se que 30% da
produção mundial de alimentos
dependa de polinizadores, que adi-
cionam mais de US$ 200 bilhões
anuais ao valor da produção agrí-
cola. E esse serviço da Natureza é
prestado gratuitamente.

A polinização é responsável
pela reprodução e perpetuação das
espécies vege-tais. Estima-se que
cerca de 300 mil espécies de plan-
tas com flores habitem nosso pla-
ne-ta, das quais em torno de 1.200
fornecem produtos agrícolas, como
alimentos e fibras. Cerca de 75% das
plantas com flores - cultivadas ou
não - dependem, em algum grau,
de polinização por animais. Para
tanto, contam com dezenas de mi-
lhares de espécies, que são os polini-
zadores, em especial as abelhas.

SOJA E POLINIZAÇÃO -
Nos textos clássicos, a soja é des-
crita como uma planta autóga-
ma, ou seja, aquela que se auto-

Integração soja e abelhas: todos ganham
poliniza, não depende
de polinizadores. Tam-
bém é dita cleistogâmi-
ca: quan-do as flores
se abrem, a maioria
delas estaria devida-
mente autopolinizada.

Mas, em ciência, a
verdade é sempre a últi-
ma verdade. Estudos
recentes demonstraram

que as flores de soja podem ser po-
linizadas por visitantes florais até
seis horas após a sua abertura.

Os insetos se orientam na bus-
ca por recursos, principalmente
alimentos, por ca-racterísticas
como forma, tamanho, cor e subs-
tâncias voláteis indicadoras. As
plantas valem-se disso para atrair
polinizadores. Uma vez atraídos,
são reforçados para continuar vi-
sitando flores de uma determina-
da espécie de planta a fim de obter
recursos (recom-pensas) para sua
sobrevivência. Essas recompensas
são pólen, néctar, resinas, ceras,
lipí-dios e óleos essenciais.

Aí entram os novos estudos
agronômicos, demonstrando que
a soja possui características de
flores que, ativamente, atraem
polinizadores. Observe o raciocí-
nio: se as abelhas são atraídas
para as flores de soja, usando re-
cursos e energia essenciais para
as plantas, então existe uma ra-
zão importante para tanto.

SOJA E ABELHAS - O que
não mudou é que a soja tem baixa
dependência de polinização exter-
na; ela produz sementes mesmo na
ausência de polinizadores. A novi-
dade da ciência agronômica é que,
quando ocorre polinização suple-
mentar por visitantes florais, a pro-
dutividade de soja é aumentada.
Isso explica porque a soja atrai, ati-
vamente, polinizadores: ela vai pro-
duzir mais sementes, para cumprir
seu objetivo de perpetuar a espécie.

Para atrair abelhas, a soja lan-
ça no ar substâncias voláteis, que
orientam as abelhas até suas flo-
res. Mas, apenas atrair, não é sufi-
ciente. Para garantir a fidelidade
das abelhas, para assegurar que
elas retornem muitas vezes até suas
flores, o néctar é a principal re-com-
pensa da soja para as abelhas. É
um néctar de elevada qualidade,
com alta concen-tração de açúca-
res, e produzido em grande quan-
tidade. O pico da oferta de néctar
ocor-re entre 10h e 12h da manhã.

Estrategicamente, a integração
harmônica de abelhas silvestres ou
manejadas com a cul-tura da soja
é primordial pois, com a expansão
contínua de área, as lavouras de

soja estão se aproximando dos re-
positórios de abelhas nativas ou
dos apiários fixos. Com a desco-
berta da soja como um excelente
pasto apícola, os apicultores estão
posicionando seus apiários migra-
tórios nas proximidades de áreas
de cultivo de soja, para permitir que
as abelhas forrageiem na soja. Aí é
que entra a ciência agronômica,
viabilizando esta inte-gração.

MAIS PRODUTIVIDADE -
Por que as abelhas aumentam a pro-
dutividade da soja? Esta é a per-
gunta que vale milhões de dólares,
respondida pelos engenheiros agrô-
nomos. O ovário da soja pos-sui de
3 a 4 óvulos, mas pode ter até eis
óvulos. Os sojicultores sabem que,
em condições normais de campo,
são encontradas entre duas e três
sementes por vagem. Portanto, nem
todos os óvulos são fecundados. Aí
entram as abelhas, aumentando a
deposição de pó-len no estigma, pro-
piciando a formação de mais tubos
polínicos, e elevando a probabili-
dade da fertilização dos óvulos. Nas
lavouras próximas a apiários foi ob-
servado maior número de vagens
com 3 e 4 grãos e menor número de
vagens chochas ou com um grão,
além de grãos mais pesados.

Em geral, os estudos realiza-
dos em diferentes países mostram
um aumento médio de produti-
vidade da soja entre 15-20%, na
presença de população adequada
de abelhas. Em alguns casos, os
ganhos de produtividade chegam
a 30%, às vezes mais.

As investigações da Embrapa
mostraram ganhos médios de 13%
na produtividade da soja, ao longo
de diversos anos. É essencial veri-
ficar que o incremento de produti-
vidade significa uma renda líqui-
da para o produtor. Ocorre que
para a integração entre soja e abe-
lhas, não há necessidade de altera-
ção no sistema de produção de soja,
sendo utiliza-da a mesma quanti-
dade de sementes, adubo, pestici-
da ou óleo diesel, ou seja, os custos
permanecem os mesmos. Conside-
rando a produtividade média da
safra 2022/23, a cota-ção atual da
soja e o incremento de produtivi-

dade observado nos estudos da
Embrapa, significa uma renda lí-
quida adicional de R$1.500,00
por hectare. O que equivale a 25-
30% do custo de produção esti-
mado para a safra 2024/25.

GANHA-GANHA - Com a
constatação do aumento da pro-
dutividade de soja pela presença de
abelhas pró-ximo às lavouras, os
sojicultores estão mostrando inte-
resse crescente na colocação de api-
ários nas bordas das áreas de cul-
tivo com a soja. Os apicultores tam-
bém têm demons-trado empenho,
porque obtém um pasto apícola far-
to e de alta qualidade, produzindo
um mel muito valorizado no mer-
cado. Por isso que a integração
soja e abelhas é um pro-cesso ga-
nha-ganha: ganham os apiculto-
res, os sojicultores, o ambiente, a
sociedade, o Brasil e o mundo.

As emissões de gases de efeito
estufa são calculadas ao longo do
ciclo da soja, em sua maioria de-
correntes dos insumos e das má-
quinas utilizadas. Ao colher mais,
usando a mesma quantidade de
insumos, sem aumentar a área cul-
tivada, o produtor de soja está di-
minuindo o volume de emissões por
tonelada de soja produzida. Esse é
um fato muito importante para
compor a imagem de sustentabili-
dade da agricultura brasileira jun-
to aos consumidores dos países que
importam nossos produtos.

De acordo com os estudos da
Embrapa, se a produtividade de
soja for aumentada em 20% é pos-
sível reduzir em 25% a emissão de
gás carbônico equivalente, por to-
nelada de soja produzida. Isso sem
contar o ganho por evitar a expan-
são da área, pois os cálculos de
emissões por mudança de uso da
terra são muito complexos, e vari-
am de acordo com o bioma.

Em resumo, a ciência agronô-
mica não apenas desvendou a in-
teração benéfica entre soja e abe-
lhas, mas também quantificou seus
efeitos na produtividade e na eco-
nomia, viabili-zou a aplicação prá-
tica dessa integração no campo e
demonstrou seu papel fundamen-
tal na construção de um sistema
de produção de soja mais susten-
tável. É com tecnologias como esta
que os engenheiros agrônomos es-
tão tornando o agro brasileiro um
dos mais sustentáveis do mundo.

———
Décio Luiz Gazzoni, en-
genheiro agrônomo,
membro do Conselho
Científico Agro Sus-ten-
tável e da Academia
Brasileira de Ciência

Adilson Roberto
Gonçalves

A final feminina
da Superliga de Vôlei
aconteceu no feriado
de Primeiro de Maio
no Ginásio do Ibirapu-
era, em São Paulo. As-
sisti pela televisão à
partida entre as equi-
pes do Osasco São Cristóvão Saú-
de e do Sesi-Bauru, assim cha-
mados, apesar de muitos não in-
cluírem o nome do patrocinador
em seus nomes nas transmissões
e notícias. As emissoras iniciaram
uma mudança de postura e pas-
saram a chamar a coisa pelo
nome. Em Campinas, por exem-
plo, a equipe masculina passou a
ser chamada de vôlei Renata, que
é o principal patrocinador.

O jogo da final foi bem jogado,
com vitória do Osasco por 3 sets a 1,
quebrando um jejum de mais de
uma década. Houve apenas alguns
momentos de falta de desatenção
de um ou outro time e a quantidade
de erros foi baixa. A levantadora
Giovana foi o destaque da partida,
desabafando ao final pelas críticas
que recebe, creio eu, por seu biotipo
não ser longilíneo como a maioria
das jogadoras. O resultado também
consagrou a oposta Tifanny, a pri-
meira mulher trans a conquistar um
campeonato desse porte no Brasil.

Ressalto o prazer de assistir a
uma partida de vôlei pela veloci-
dade de raciocínio das levantado-
ras em driblar o bloqueio adver-
sário e, principalmente, pela plás-
tica do movimento para o ataque,
em que saltam e movimentam os
braços, mudando no ar a direção
da bola. É algo lindo de se ver.

A final masculina será no do-
mingo, no mesmo local, entre as
equipes do vôlei Renata e do
Sada-Cruzeiro, de Minas Gerais.
Minha torcida pela equipe de
Campinas será dupla: uma, pelo
bairrismo, outra, porque a equi-
pe mineira ainda mantém um cri-
minoso como jogador. Ele já foi
suspenso no ano passado por al-
guns jogos porque pregou em suas
redes sociais a morte do presiden-

te da República. Posição
política todos podem - e
devem - ter, mas apolo-
gia a crime deveria ser
duramente punida.
Mas que seja uma gran-
de partida, como foi a
da final feminina.

Ficando nas bolas
rápidas, questões ideo-
lógicas invadiram tam-

bém o tênis. Nas recentes dispu-
tas envolvendo jogadores da Rús-
sia e da Bielorússia, que estão proi-
bidos de expor suas bandeiras e
usar o nome dos países, contra
ucranianos, são comuns eles não
se cumprimentarem ao final da
partida, junto à rede, como é tra-
dição nas partidas de tênis. Tudo
por conta da guerra entre Rússia
e Ucrânia. No torneio de Madri,
que também se encerra neste fim
de semana, vi a ucraniana Elina
Svitolina não cumprimentar a atu-
al líder do ranking mundial, a bie-
lorrussa Aryna Salalenka. Outra
ucraniana que não cumprimenta
russas e bielorrussas é Dayana Yas-
tremska, que, curiosamente, tem fi-
sionomia que lembra a da Valquí-
ria da equipe de vôlei Osasco.

Completando o artigo anteri-
or (Energia e apagões, 30/4), nos-
sos tenistas não avançaram muito
no torneio de Madri, e já estão fo-
cados na competição da próxima
semana que será em Roma. No rol
dos que ainda estavam na disputa,
quando houve o apagão na Espa-
nha, tinha esquecido de incluir Fer-
nando Romboli que faz dupla com
o australiano John-Patrick Smith.
Eles ficaram nas oitavas de final.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Vôlei e tênis no feriado
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Ronaldo Castilho

No dia 7 de maio
de 2025, a Igreja Católi-
ca vivenciará mais uma
etapa histórica com o
início do conclave para
eleger o sucessor do
Papa Francisco. "Extra
Omnes" - expressão la-
tina que significa "todos
para fora" - é o comando tradicio-
nal dado no início do conclave pa-
pal, após a missa Pro Eligendo Papa,
quando todos os que não fazem
parte do processo de eleição (isto é,
os não-cardeais eleitores) devem
deixar a Capela Sistina. A partir
desse momento, os cardeais perma-
necem isolados (cum clave, "com
chave") para iniciar as votações que
escolherão o novo Papa. O termo
"Extra Omnes" simboliza o fecha-
mento do mundo exterior e a en-
trega da Igreja ao discernimento
espiritual. É um gesto de soleni-
dade e mistério, marcado por sé-
culos de tradição. Quando essa
ordem é dada - geralmente por
quem preside o conclave -, as por-
tas são fechadas e lacradas, e a
Igreja entra em um momento de
profunda introspecção e decisão.

Após mais de uma década de
pontificado, marcado por uma
abertura ao diálogo inter-religio-
so, defesa dos migrantes, preocu-
pação com as mudanças climáti-
cas e uma postura pastoral inclu-
siva, Francisco deixa um legado
desafiador e uma Igreja dividida
entre forças conservadoras e pro-
gressistas. O novo conclave, por-
tanto, não é apenas um evento ri-
tualístico; trata-se de um ponto de
inflexão entre duas visões anta-
gônicas do futuro do catolicismo.

Segundo dados do Anuário
Pontifício de 2024, a Igreja Católi-
ca conta atualmente com aproxi-
madamente 1,36 bilhão de fiéis no
mundo, o que representa cerca de
17% da população global. No en-
tanto, a distribuição desses fiéis é
desigual. A Europa, berço do cato-
licismo romano, apresenta queda
contínua no número de pratican-
tes, enquanto a África e a Ásia
mostram crescimento acelerado.
Estima-se que até 2050, a África
ultrapassará a América Latina em
número de católicos, um fator que
pode influenciar fortemente a es-
colha do novo papa. O colégio de

Igreja Católica se prepara para a escolha do novo Papa
cardeais reflete essa re-
alidade: dos 137 carde-
ais eleitores atuais, 36
são da Europa, 22 da
América Latina, 21 da
África e 20 da Ásia, re-
velando uma Igreja
cada vez mais multicul-
tural e globalizada.

Historicamente, os
papados têm alternado

entre tendências conservadoras e
progressistas, refletindo os dilemas
de seu tempo. O século XX ilustra
bem esse movimento pendular.
João XXIII (1958-1963) ficou mar-
cado por sua ousadia em convocar
o Concílio Vaticano II, abrindo ca-
minho para a modernização da
Igreja. Seu sucessor, Paulo VI,
continuou algumas reformas, mas
foi mais contido diante das pres-
sões internas e externas. Em con-
traste, João Paulo II (1978-2005),
polonês e profundamente marca-
do pela Guerra Fria, adotou uma
postura fortemente conservadora
em temas como moral sexual, pa-
pel da mulher e autoridade eclesi-
al, ainda que progressista em ques-
tões sociais e políticas globais, como
a crítica ao capitalismo selvagem.

Outro dado relevante é o cres-
cente número de renúncias ao sa-
cerdócio. Um levantamento divul-
gado pela Congregação para o Cle-
ro indicou que, entre 2010 e 2020,
mais de 17 mil padres deixaram o
ministério. Embora os motivos va-
riem - de crises vocacionais a es-
cândalos sexuais e discordâncias
doutrinárias - muitos apontam para
um descompasso entre as exigênci-
as do celibato e a vida moderna. Isso
pressiona a Igreja a repensar certas
normas canônicas, como o celibato
obrigatório e o papel das mulheres,
temas que dividem profundamente
conservadores e progressistas e que
estarão, ainda que indiretamente,
em pauta neste conclave.

Já Bento XVI, intelectual ale-
mão, reforçou a doutrina tradici-
onalista, promovendo uma reva-
lorização da liturgia pré-conciliar
e uma teologia mais rígida, especi-
almente em relação à moralidade.
Seu gesto inédito de renúncia, em
2013, abriu caminho para a elei-
ção de Francisco, o primeiro papa
latino-americano e jesuíta, que
buscou um perfil pastoral mais
acolhedor, descentralizador e si-
nodal. Sua aproximação com os

pobres, os povos indígenas e suas
propostas de escuta e inclusão -
ainda que sem grandes reformas
dogmáticas - o tornaram alvo de
críticas por parte de alas conser-
vadoras que o consideram relati-
vista e teologicamente frouxo.

A crise de credibilidade da Igre-
ja também se evidencia em estatís-
ticas preocupantes. Um estudo do
Pew Research Center mostra que,
nos Estados Unidos, apenas 31%
dos católicos frequentam a missa
semanalmente, número que já foi
superior a 70% nos anos 1960.
Em países europeus como a Fran-
ça e a Alemanha, menos de 10%
dos católicos se consideram "pra-
ticantes ativos". Isso aponta para
uma crescente secularização e
para a necessidade de uma abor-
dagem pastoral mais engajada,
que recupere a confiança e a rele-
vância da fé cristã no cotidiano
das pessoas. Papa Francisco ten-
tou enfrentar essa tendência,
mas seu sucessor herdará uma
missão ainda mais desafiadora.

Esse embate ideológico não se
limita aos cardeais no Vaticano.
Pensadores católicos também ex-
pressam essa polarização. O teólo-
go suíço Hans Küng, falecido em
2021, foi um dos maiores críticos
do conservadorismo romano, de-
fendendo uma Igreja mais demo-
crática, aberta à ordenação de
mulheres e ao casamento de pa-
dres. Leonardo Boff, brasileiro e
expoente da Teologia da Liberta-
ção, elogia a abertura pastoral de
Francisco, embora critique a len-
tidão em promover mudanças es-
truturais. Do lado conservador,
nomes como o cardeal Robert Sa-
rah, ex-prefeito da Congregação
para o Culto Divino, pregam um
retorno à reverência litúrgica e à
moral tradicional, advertindo
contra o que consideram uma
"protestantização" da Igreja.

Por fim, a questão dos abusos
sexuais cometidos por membros do
clero segue como uma das maiores

feridas da instituição. De acordo
com relatório divulgado em 2023
pela Comissão Independente sobre
Abusos na Igreja (França), mais de
330 mil crianças foram vítimas de
abuso por padres ou religiosos no
país desde 1950. Casos semelhan-
tes surgiram na Alemanha, Irlan-
da, Estados Unidos, Chile e Brasil,
entre outros. Francisco estabeleceu
medidas de combate, como o motu
proprio Vos Estis Lux Mundi, que
obriga bispos a denunciarem abu-
sos. No entanto, muitos críticos
afirmam que ainda falta transpa-
rência e punição efetiva. O novo
papa será cobrado não apenas por
palavras, mas por ações concretas
diante desse escândalo global.

O conclave de 2025 carrega,
portanto, um peso que vai além
da eleição de um novo pontífice:
ele definirá se a Igreja continua-
rá no caminho de uma pastoral
misericordiosa, aberta e próxima
das dores do mundo, ou se reto-
mará o rigor doutrinário como
forma de reafirmação identitária
diante das mudanças culturais.
Ambos os caminhos têm apoio
interno e refletem a diversidade
(e também a fragmentação) da
Igreja contemporânea.

A decisão dos cardeais será,
inevitavelmente, política e espiritu-
al. Ao escolherem o novo Papa, es-
colherão também a ênfase da Igre-
ja diante de temas urgentes como
a crise ambiental, os abusos sexu-
ais no clero, a guerra e a desigual-
dade social. O mundo observa, e os
fiéis esperam não apenas um chefe
de Estado, mas um pastor que una
sem excluir, que proteja sem retro-
ceder e que inspire sem impor.

Independentemente do resul-
tado, é certo que o próximo papa
terá diante de si uma tarefa monu-
mental: manter viva a fé em um
mundo cada vez mais seculariza-
do, dialogando com a modernida-
de sem abrir mão da identidade
católica. Que o Espírito Santo so-
pre com sabedoria sobre a Capela
Sistina. A Igreja precisa, mais do
que nunca, de um líder que com-
preenda os sinais dos tempos.

———
Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em Te-
ologia e Ciência Política
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dade Inteligente

COLUNA IMOBILIÁRIA

André da Costa

OS 5 BAIRROS
QUE MAIS VALO-
RIZARAM NO ÚL-
TIMO TRIMES-
TRE E POR QUÊ -
O mercado imobiliá-
rio piracicabano con-
tinua surpreenden-
do com uma valori-
zação que destaca a cidade no
cenário do interior paulista. Pi-
racicaba registrou um aumen-
to de 38% no preço do metro
quadrado entre 2022 e 2023,
conforme dados da Associação
Brasileira de Incorporadoras
Imobiliárias (Abrainc).

Nossa análise trimestral,
elaborada a partir de dados
de imobiliárias locais, cartó-
rios e plataformas especializa-
das, revela os cinco bairros
que mais se valorizaram nos
últimos três meses e os fatores
por trás desse aquecimento.

OS PROTAGONISTAS
DA VALORIZAÇÃO - 1. Nova
Piracicaba (8,5%): Líder do
ranking, o bairro Nova Piraci-
caba consolida-se como uma das
áreas mais desejadas da cida-
de. Suas ruas arborizadas e ter-
renos amplos continuam atra-
indo um público que valoriza
qualidade de vida. Os recentes
investimentos em infraestrutu-
ra, como recapeamento asfálti-
co e melhorias na drenagem,
potencializaram seu apelo, en-
quanto novos empreendimentos
de alto padrão mantém a região
em constante renovação.

2. Jardim Europa (7,2%):
A ascensão do Jardim Europa
exemplifica como investimentos
em infraestrutura urbana
transformam um bairro. A re-
vitalização de áreas verdes e a
expansão do comércio local cri-
aram um ambiente que alia
funcionalidade e bem-estar. A
percepção de segurança tem
atraído famílias dispostas a in-
vestir em qualidade de vida.

3. Vila Rezende (6,8%): O
charme histórico da Vila Rezen-
de encontrou novo fôlego no
mercado. Jovens casais e inves-
tidores estão enxergando poten-
cial nos imóveis tradicionais da
região. A proximidade com ins-
tituições educacionais e centros
culturais, combinada com a lo-
calização privilegiada, reposicio-
nou o bairro no mapa dos inves-
timentos imobiliários da cidade.

4. Vila Independência (6,1%):
A Vila Independência mantém
sua trajetória de valorização,
equilibrando tranquilidade resi-
dencial com conveniência urba-
na. A presença de empreendi-
mentos verticais de médio e alto
padrão, aliada à oferta diversifi-
cada de serviços essenciais nas
proximidades, continua atrain-
do tanto famílias quanto profis-
sionais em busca de praticidade.

5. Dois Córregos (5,5%): Fe-
chando nosso ranking, o bairro
Dois Córregos demonstra poten-
cial significativo, impulsionado
por sua localização estratégica
com fácil acesso às principais ro-
dovias da região, como a Rodo-
via do Açúcar e a Rodovia Mar-
garida da Graça Martins. O lan-
çamento do empreendimento Va-

A nova geografia da valorização
Imobiliária em Piracicaba

lencia Residencial trou-
xe nova vitalidade ao
bairro, elevando o pa-
drão local.

OS PILARES
DA VALORIZAÇÃO
- Analisando os da-
dos, identificamos pa-
drões claros que expli-
cam essa valorização:

Conectividade e
Localização: Bairros com acesso
facilitado a vias importantes e
proximidade de serviços essen-
ciais tendem a apresentar maior
valorização, como evidenciado
pelo desempenho de Dois Córre-
gos e Nova Piracicaba.

Qualidade de Vida: Áreas
arborizadas, com baixa densida-
de populacional e opções de la-
zer, como Nova Piracicaba e
Jardim Europa, continuam atra-
indo um público disposto a pa-
gar mais por bem-estar.

Novos Empreendimentos: O
lançamento de projetos inova-
dores, como o Valencia Residen-
cial em Dois Córregos, tem efei-
to catalisador na valorização
das regiões onde se inserem.

Investimentos em Infraes-
trutura: Melhorias em vias pú-
blicas, drenagem e iluminação
têm impacto direto nos preços
dos imóveis, como demons-
tram os dados de Nova Piraci-
caba e Jardim Europa.

Potencial de Transfor-
mação: Bairros tradicionais
com potencial de renovação,
como Vila Rezende, oferecem
oportunidades tanto para
moradores quanto para in-
vestidores visionários.

PERSPECTIVAS - O
aquecimento do mercado imo-
biliário piracicabano não pare-
ce ser passageiro. A combina-
ção de crescimento econômico
local, investimentos em infra-
estrutura urbana e a crescente
reputação da cidade como polo
de qualidade de vida sustenta
uma perspectiva otimista para
os próximos trimestres.

Para investidores, o momen-
to sugere atenção às áreas emer-
gentes, que ainda oferecem pre-
ços competitivos com potencial
de valorização. Para comprado-
res que buscam moradia, a di-
versidade de opções permite en-
contrar o equilíbrio ideal entre
investimento e qualidade de vida.

Piracicaba continua se rein-
ventando, e seu mercado imobili-
ário reflete essa capacidade de
transformação - uma boa notícia
para todos os envolvidos nesse
setor vital para a economia local.

———
André da Costa, pes-
quisador, escritor e
corretor associado na
DGL Imobiliária
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Lilian Lacerda

A recente tentativa
dos vereadores de Pi-
racicaba em desenter-
rar a proposta de taxa-
ção da iluminação pú-
blica, seguida da pro-
posta de concessão do
Aquário Municipal, es-
cancara o abismo entre
representantes e representados.
Em vez de legislar em favor da po-
pulação que os elegeu, muitos op-
tam por trair o voto popular, im-
pondo mais encargos a uma cida-
de já pressionada por impostos e
serviços precarizados. A Câmara se
converte, assim, num espelho do
mau uso do voto, expondo o quan-
to a política local tem servido a in-
teresses obscuros, sem considerar
a real necessidade dos cidadãos.

A atual administração de Pira-
cicaba tem tomado decisões que pro-
vocam reflexões urgentes sobre o
papel municipal. A cobrança da taxa
de iluminação pública (COSIP), ini-
ciada em 2023, e os planos de con-
cessão de equipamentos culturais -
a proposta de concessão de espaços
culturais como o Teatro Municipal

Do Aquário à Iluminação: como
Piracicaba terceiriza seus direitos

e o Engenho Central, e
agora a entrega do Aqu-
ário Municipal à inicia-
tiva privada, apontam
para um desmonte silen-
cioso das responsabili-
dades públicas.

A COSIP, com arre-
cadação estimada em
mais de R$ 30 milhões
ao ano, foi imposta à

população sem amplo debate. En-
quanto a gestão municipal justifi-
ca a cobrança com promessas de
modernização da rede e seguran-
ça, a realidade enfrentada pelos
bairros periféricos continua sen-
do a escuridão e a insegurança.
O que deveria ser um serviço bá-
sico pago pelos impostos, passou
a ser onerado novamente - pena-
lizando principalmente a popula-
ção de baixa renda. Se o discurso
é de austeridade, onde está a con-
trapartida em melhorias efetivas
e transparência na gestão?

A concessão do Aquário é sim-
bólica. Um espaço que deveria pro-
mover educação ambiental, acessí-
vel a todos, corre o risco de se tor-
nar mais um ponto turístico eliti-
zado, com acesso limitado e fins

comerciais. É a transformação da
pedagogia ambiental em negócio.

Enquanto isso, servidores en-
frentam cortes, a educação sofre
retrocessos, e a saúde pública se-
gue pressionada. A cidade arreca-
da como nunca, mas terceiriza
como se estivesse quebrada.

A Prefeitura alega que não há
recursos para manter sozinha esses
serviços. Contudo, com um orça-
mento municipal que ultrapassou os
R$ 2,3 bilhões em 2023, a justifica-
tiva da escassez parece, no mínimo,
conveniente. Enquanto isso, servi-
dores enfrentam cortes, a educação
sofre retrocessos, e a saúde pública
segue pressionada. A cidade arre-
cada como nunca, mas terceiriza
como se estivesse quebrada.

Além disso, a tentativa de apro-
var a taxa de iluminação pública
ocorre paralelamente ao silêncio so-
bre os gastos com cargos comissio-
nados e licitações mal explicadas. É

um contrassenso que se cobre mais
da população quando o poder pú-
blico não demonstra reciprocidade
em zelo e eficácia administrativa.

É legítimo que um governo
busque fontes de custeio para man-
ter os serviços em funcionamento.
O que não é admissível é fazê-lo sem
diálogo, em manobras de gabinete,
desconsiderando a pressão social
legítima e a realidade econômica da
maioria. Quando a cidade cobra
mais dos cidadãos e oferece menos
do que deveria, é preciso pergun-
tar: a quem serve essa política.
Quando o poder público abre mão
de seus equipamentos e cobra
mais da população por serviços
essenciais, ele não está governan-
do, está se retirando. E nesse vá-
cuo, quem perde é a democracia.

Importante salientar que o voto
tem consequências. A cidade preci-
sa de uma gestão pública com éti-
ca, responsabilidade e escuta.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP; pesquisa-
dora e psicanalista, atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba
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Frente pede cancelamento de edital
que prevê pedágios na SP-304
Desde o anúncio da implantação da cobrança pelo governo estadual,
a Câmara de Piracicaba tem se mobilizado contra o avanço do projeto
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Moradores solicitam reforma em
unidade com risco de desabamento

O Sexo Nos Relacionamentos (V)
A esfera sexual é cheia de

mistérios. Para Freud a sexuali-
dade está entre as quatro maio-
res dificuldades humanas, o que
faz dela uma das principais quei-
xas na clínica. A questão que se
apresenta a nós profissionais
quanto a essas queixas é redimen-
sioná-las na sua complexidade
para que as mesmas adquiram a
proporção dada pelo paciente.

Diversos fatores invadem
com força a esfera da sexualida-
de humana: questões de foro pes-
soal, profissional, financeiro, fa-
miliar, conjugal, são apenas al-
guns. Há uma falsa crença de que
os profissionais 'psi' sejam como
conselheiros. Essa é a ideologia
médica que se tem na prescrição
a solução de seu problema, sem-
pre externo ao sujeito. Não é as-

Com dez meses de namo-
ro ele beijou outra e dois
meses depois me traiu com
a ex-, então terminamos.
Passou mal e dei a 'nova
chance' pedida, mas já não
era a mesma coisa. Ainda
era amigo da ex alegando
que devia uma grana alta a
ela e que seis anos de namo-
ro pelo menos amigos podi-
am ser. Não aceitei e sumi,
mas ele me procura e não
aceita o fim, isso já faz qua-
tro meses. Estou investindo
em outra pessoa, mas como
não dei satisfações ele me
cobra dizendo "como você
pode fazer isso comigo". Afi-
nal não temos mais nada.
Errei? Estou mal.

Fica-me a impressão que não
dar satisfações foi estratégico.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Em março de 1997, o Prêmio J. Paul Getty, concedido pelo
Fundo Municipal para a Natureza (WWF) e considerado um

dos mais importantes na área ambiental, foi entregue à
Fundação Pró-Tamar, responsável por lançar ao mar, em

15 anos, 2,5 milhões de tartarugas marinhas.

CITAÇÃO!

INTERATIVO
Não que o tenha feito consciente-
mente, mas que assim fazendo
provocou nele a falta e com isso o
desejo. Se visto por um lado foi
inteligente, de outro tem as con-
seqüências que agora surgem.
Também deixa margens para que
ele, com seu ego ferido lhe atinja
moralmente, embora essa seja
responsabilidade de sua exclusi-
va competência.

Sua consciência lhe diz que
errou? É sua a resposta a essa
pergunta. Mas se a questão sur-
ge há algo aí, da mesma forma
que há a dificuldade em contor-
nar o problema. Todos esses ele-
mentos reforçam a ideia de que
seu sentimento por ele ainda é
forte, e luta para se desvencilhar,
até lançando-se num novo rela-
cionamento. Quatro meses é tem-
po suficiente para deixar claro que
acabou. Mas acabou mesmo?

sim na psicanálise. Entendemos
que há uma responsabilidade do
paciente em sua queixa.

Ao apresentar a queixa ele in-
variavelmente se coloca externo
a ela. Esse é um problema inicial
para entrada em análise: se posi-
cionar como parte da queixa, sem
se excluir dela. Resistimos em
abandonar nosso sintoma, o mes-
mo que nos leva ao tratamento.
Paradoxal tanto quanto o ser
humano.

Agora imagine como é com-
plicado dizer ao paciente que ele é
subjetivamente responsável por
sua impotência ou frigidez! Quan-
do se mexe no foco do problema
em geral se ouve: "doutor, não
estou reclamando disso, quero
resolver aquilo", sem imaginar
que ali reside sua origem.
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Vereador Gustavo Pompeo (Avante) é autor da
frente parlamentar contra o pedágio na SP 304

A Frente Parlamentar Contra
a Instalação de Pedágio na SP-304
solicita que o Governo do Estado
de São Paulo cancele definitiva-
mente o edital que prevê a implan-
tação de pórticos de cobrança no
sistema free flow em estradas que
partem de Piracicaba. O principal
foco do pedido é a Rodovia Luiz de
Queiroz (SP-304), mas também está
incluída a Rodovia Maria da Gra-
ça Martins (SP-135), conhecida
como Estrada Velha de Tupi.

O presidente da Frente Parla-
mentar, vereador Gustavo Pompeo
(Avante), afirmou que reconhece a
boa-fé do governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos), que já de-
clarou publicamente que não ha-
verá pedágio nesses trechos. No
entanto, o parlamentar defende que
o cancelamento formal do edital é
essencial para garantir segurança
jurídica à população. “Não pode-
mos repetir o erro ocorrido nas es-
tradas Piracicaba-São Pedro e Pi-
racicaba-Charqueada, onde inicial-
mente se disse que não haveria co-
brança e, no fim, os pedágios fo-
ram instalados”, alertou.

Desde que o governo estadual
anunciou o plano de concessão com
cobrança de pedágios na região, a
Câmara Municipal de Piracicaba
tem se mobilizado contra o avanço
do projeto. Segundo Pompeo, a

eventual instalação dos pórticos
tornaria mais caro o custo de vida
para os moradores, afetando di-
retamente trabalhadores, empre-
sas de frete e usuários cotidianos
dessas rodovias. “Essa cobrança
impactaria desde o transporte de
produtos até o deslocamento diá-
rio da população”, ressaltou.

Ele também destacou que este
é o momento ideal para pressio-
nar o Executivo estadual. “Não po-
demos esperar que os projetos es-
tejam prontos para serem execu-
tados. É agora que devemos nos
manifestar com força, exigindo o
cancelamento do edital enquanto
ainda é possível reverter o proces-
so”, completou o vereador.

Segundo estudo de estimati-
va de demanda e receita divulga-
do pela Secretaria de Parcerias em
Investimentos do Estado, os valo-
res previstos para os pedágios na
SP-304 e na SP-135 variam inici-
almente entre R$ 1,26 e R$ 3,48,
com previsão de reajustes progres-
sivos ao longo da concessão.

A cobrança será feita por meio
do sistema free flow, em que os
veículos são tarifados ao passarem
por pórticos eletrônicos, sem ne-
cessidade de paradas. Quem utili-
za TAGs automáticas tem descon-
to de 5% sobre o valor da tarifa.
Para os demais motoristas, o sis-

tema fará a leitura da placa, ge-
rando cobrança a ser paga em até
48 horas por meio de aplicativo,
WhatsApp ou plataforma online.

A Frente Parlamentar Contra
a Instalação de Pedágio na SP-304
foi oficialmente instituída na Câ-
mara Municipal de Piracicaba por
meio do Projeto de Decreto Legis-
lativo 14/2025 e tem o apoio de to-
dos os membros do Legislativo.

De acordo com o texto apro-
vado no último dia 16, a Frente tem
como objetivo central articular
ações políticas e promover debates

para impedir a instalação de pedá-
gios que afetem diretamente a po-
pulação de Piracicaba e região.

Entre as atribuições da Frente
estão a realização de audiências
públicas, envio de requerimentos a
órgãos competentes, articulação
com autoridades estaduais e fede-
rais e elaboração de relatórios que
fundamentem tecnicamente a opo-
sição ao projeto de pedagiamento
das rodovias. A iniciativa busca
garantir transparência, mobiliza-
ção e alternativas viáveis que não
sobrecarreguem os cidadãos.

Trabalhadores e trabalhado-
ras precisam de bem-estar psico-
lógico para exercer suas funções
com dedicação e eficiência e para
isso necessitam de uma atenção
nessa área da saúde, além de con-
tarem com estrutura física ergo-
nômica, equipamentos de prote-
ção e um ambiente adequado na
empresa e no home office, depen-
dendo da atividade. Por esse
motivo, no mês do trabalhador,
em maio, o deputado estadual
Luiz Claudio Marcolino divulga
o seu Projeto de Lei 853/2024 que
institui o Programa Estadual de
Saúde Mental no Trabalho.

O projeto está em trâmite na
Assembleia Legislativa, em análise
na Comissão de Constituição de
Justiça e Redação (CCJ). Trata-se
de uma inovação na política públi-
ca de saúde e na garantia dos di-
reitos dos trabalhadores.

A proposta estabelece medidas
que precisam ser tomadas pelas em-
presas e empregadores e considera
as principais mudanças ocorridas
neste século nas relações de traba-
lho. Uma das propostas do progra-
ma é a criação de um canal gratui-
to de atendimento psicológico para
acesso dos funcionários a profis-
sionais de saúde mental.

“Ter o suporte psicológico

Atendendo ao apelo de mo-
radores da região, o vereador An-
dré Bandeira (PSDB) protocolou
uma solicitação formal junto ao
Executivo Municipal cobrando
providências urgentes para a re-
forma da Unidade de Saúde da
Família (USF) IAA 1, localizada
na Rua João Pedro Corrêa, n°
810, Santa Terezinha.

A ação foi motivada por de-
núncias e registros fotográficos
enviados por munícipes, que retra-
tam o estado avançado de deterio-
ração da estrutura do prédio. O
muro que cerca a unidade apresen-
ta grandes danos, com trechos
comprometidos e risco iminente de
desabamento. No interior, a situa-
ção é igualmente alarmante: ra-
chaduras espalhadas por paredes
e teto, muitas com sinais de infil-
tração e desgaste prolongado.

“O que está em jogo aqui não
é apenas a aparência do prédio,
mas sim a segurança e a saúde de
todos que utilizam e trabalham na
unidade”, afirmou o vereador.

“Estamos falando de uma estru-
tura que pode colocar vidas em
risco, e isso exige uma resposta
imediata do poder público.”

Além do risco estrutural, o
ambiente insalubre contribui para
a proliferação de mofo e fungos,
agravando problemas respiratóri-
os — algo inaceitável em um espa-
ço destinado ao cuidado com a
saúde. A falta de manutenção ain-
da transmite uma sensação de
abandono, o que afeta diretamen-
te a confiança da população nos
serviços oferecidos e dificulta o
acesso a cuidados essenciais de
prevenção e tratamento.

O vereador reforça que a
atenção básica é a porta de entra-
da do sistema de saúde e que ne-
gligenciar sua infraestrutura é
comprometer toda a rede. Por
isso, solicitou ao Executivo que
intervenha com urgência para
garantir condições dignas de
atendimento aos cidadãos e se-
gurança a todos os frequentado-
res e profissionais da unidade.

Assessoria Parlamentar

Vereador André Bandeira apresentou pedido à Prefeitura
após denúncias sobre a estrutura e as condições
insalubres da USF IAA 1, no bairro Santa Terezinha
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Deputado Marcolino propõe programa de saúde mental

PL do deputado estadual Luiz Claudio Marcolino institui
programa estadual de prevenção, atendimento psicológico
e capacitação no ambiente de trabalho

Divulgação

na empresa, onde as pessoas
economicamente ativas perma-
necem mais tempo do que com
seus familiares ou em sua resi-
dência, é fundamental para li-
dar com as mudanças do ambi-
ente corporativo, alterado pela
nova realidade tecnológica, o ime-
diatismo, as pressões e assédios
para o cumprimento de metas de
produção e resultados”, afirma o
deputado Marcolino.

A Organização Mundial de
Saúde (OMS) alerta que a depres-
são ocupa o primeiro lugar quan-
do considerado o tempo vivido
com incapacitação ao longo da
vida (11,9%) por causa dessa do-
ença. Isso ressalta a importância
de uma política pública para a pre-
venção e a promoção da saúde
mental dos trabalhadores.

O projeto de lei prevê obri-
gações para empresas com mais
e menos de 20 funcionários, sen-
do que as menores deverão con-
tar com apoio do Estado, que
poderá firmar convênios e par-
cerias com instituições públicas
e privadas, organizações sociais
e entidades representativas de
trabalhadores e empregadores
para implementar o programa.

O programa exigirá que as
empresas criem canal gratuito de

atendimento psicológico emer-
gencial destinado a oferecer aten-
dimento sete dias por semana e
24 horas por dia, por profissio-
nais qualificados e registrados em
seus conselhos de classe.

Entre as diretrizes previstas no
projeto de lei estão a atenção que
as empresas com mais de 20 funci-
onários devem ter para reduzir os
fatores de riscos psicossociais rela-
cionados ao trabalho, como ter su-
porte psicológico básico por servi-
ços próprios ou contratados.

Além disso, o projeto também

prevê a capacitação dos gestores e
líderes em práticas de saúde men-
tal no trabalho e atuação em rede
com o poder público, empregadores
e entidades representativas dos tra-
balhadores. “Estudos comprovam
que a presença de serviços psicoló-
gicos no trabalho reduz significati-
vamente os índices de afastamento
e melhora o clima organizacional,
gerando um impacto positivo na
produtividade e na retenção de ta-
lentos e na qualidade de vida dos
trabalhadores e das trabalhadoras”,
ressaltou o deputado Marcolino.
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Defensoras públicas abordam direitos de alunos com deficiência
Na noite desta quinta-feira

(25), a vereadora Silvia Mora-
les (PV), do Mandato Coletivo
A Cidade é Sua, em parceria com
a Defensoria Pública do Estado
de São Paulo, promoveu a pa-
lestra “Os direitos dos alunos
com deficiência na Educação e
o papel da Defensoria Pública”,
no Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba.

A palestra foi ministrada pe-
las defensoras públicas do Estado
de São Paulo, Renata Tibyriçá e
Carolina Romani Brancalion. Es-
tiveram presentes professoras au-
xiliares (PAs) e um grupo de mães
e pais de alunos atípicos e neuro-
divergentes. Durante o encontro,
foram abordadas pautas como a
importância da continuidade do
trabalho das PAs e o impacto di-
reto desse apoio na aprendizagem
e inclusão dos alunos.

Outro ponto levantado foi a
preocupação com recentes reagru-
pamentos de estudantes, com a

solicitação de uma avaliação cui-
dadosa dos casos para garantir que
nenhum direito tenha sido violado
ou que prejuízos ao desenvolvimen-
to dos alunos tenham ocorrido.

De acordo com a vereadora
Silvia, “a promoção da palestra
foi uma iniciativa da comissão
formada por professoras auxilia-
res e mães de alunos com defici-
ência, criada em resposta à ame-

aça de não recondução das PAs
para o ano letivo de 2025. Na pa-
lestra desta noite, estavam pre-
sentes a professora Edna Trinda-
de e a mãe Edilânia Cavalcante,
que compõem a comissão”.

Ainda segundo a vereadora, a
mobilização articulada pela comis-
são foi fundamental para garan-
tir, junto à Diretoria de Ensino, a
permanência de cerca de 500 pro-

fessoras auxiliares, que hoje acom-
panham mais de 250 estudantes
com necessidades educacionais es-
pecíficas em sala de aula. “O en-
contro reforçou o compromisso
coletivo de garantir o acesso à edu-
cação inclusiva, conforme previsto
na legislação, e o papel essencial da
Defensoria Pública na escuta e de-
fesa dos direitos das populações
mais vulneráveis”, afirma.

Palestra na Câmara reuniu professoras auxiliares e mães de alunos

Divulgação
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Palestra apresenta noções
sobre o orçamento público
Servidora Luana Rúbia explicou conceitos básicos,
instrumentos legais e etapas do processo orçamentário
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MEC inaugura nova fase
na formação médica

Orçamento público é o instru-
mento que expressa, em termos fi-
nanceiros, as prioridades da socie-
dade. Por meio dele, é possível co-
nhecer a origem e a destinação dos
recursos públicos, viabilizando o
planejamento e a execução das po-
líticas governamentais.

Com foco nesse tema, a Esco-
la do Legislativo realizou, na ma-
nhã desta quarta-feira (30), o cur-
so “Introdução ao Orçamento Pú-
blico”. A atividade foi presencial
com tradutor intérprete de Lín-
gua de Sinais para quem acompa-
nhou pelo YouTube da escola.

A palestra foi ministrada por
Luana Rúbia Dornelas Garcia Pes-
soa, servidora da Câmara Munici-
pal de Piracicaba e atual chefe do
Departamento Financeiro da Casa.
Graduada em Administração pela
PUC Campinas e em Ciências Con-
tábeis pela Universidade de Fran-
ca, Luana Rúbia possui MBA em
Gestão de Pessoas e em Finanças e
Controladoria pela USP/Esalq.

Durante a exposição, Luana
Rúbia explicou que o curso foi es-
truturado com três finalidades
principais: compreender o funcio-
namento do orçamento público
municipal, conhecer os principais
instrumentos orçamentários e de-
senvolver capacidade analítica para
fiscalizar e propor melhorias. Se-
gundo ela, a proposta foi “pincelar
aquilo que é mais importante” e
oferecer “uma base de entendimen-
to”, de modo que os participantes
saíssem “com vontade de continu-
ar acompanhando o orçamento e
entendendo como auxiliar os ve-
readores e os secretários a melho-
rar o orçamento da cidade”.

A servidora destacou que o
orçamento público é composto por

três instrumentos principais: o Pla-
no Plurianual (PPA), a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) e a Lei
Orçamentária Anual (LOA). Segun-
do ela, “o PPA é uma peça estraté-
gica de médio prazo”, que define
“as principais obras e planos de
governo”; a LDO “orienta o orça-
mento” e estabelece metas e priori-
dades para o ano seguinte; já a
LOA “consolida as informações do
PPA e da LDO em valores de recei-
ta e despesa”, detalhando quanto
o município prevê arrecadar e onde
os recursos serão aplicados.

A palestrante enfatizou que o
orçamento traduz, em números,
os interesses da sociedade e orga-
niza a aplicação dos recursos pú-
blicos. “Tudo isso será transfor-
mado em ações governamentais e
melhorias para a cidade e para o
cidadão”, afirmou. Reforçou tam-
bém que se trata de uma ferra-

menta essencial de planejamento,
gestão e fiscalização: “Essa é a im-
portância do orçamento público, e
essas três peças são a base dele”.

Sobre o papel do Legislativo,
Luana Rúbia explicou que cabe à
Câmara Municipal discutir, emen-
dar, aprovar e acompanhar a exe-
cução do orçamento. “O Poder Le-
gislativo tem papel fundamental”,
afirmou. “Os vereadores estudam
a peça, identificam prioridades e
propõem emendas, conforme a de-
manda da população. Depois, pre-
cisam acompanhar se o que foi
aprovado está sendo cumprido.”

Equilíbrio fiscal - Durante a
atividade, a palestrante explicou que
o equilíbrio fiscal é um princípio
orçamentário fundamental, que
visa assegurar que as despesas do
governo não ultrapassem as recei-
tas previstas. Segundo ela, o orça-
mento deve funcionar como uma

balança: as despesas devem ser
iguais às receitas. Como exemplifi-
cou, se a previsão de arrecadação
for de R$ 3 bilhões, a despesa au-
torizada também deve ser de R$ 3
bilhões, sem possibilidade de gas-
tar além do que se arrecada.

Luana Rúbia destacou que
nenhuma despesa pode ser exe-
cutada se não estiver prevista.
Mesmo que haja recursos dispo-
níveis, o gasto só pode ocorrer se
estiver expressamente autoriza-
do, garantindo planejamento,
controle e transparência na apli-
cação dos recursos públicos.

Também foram abordados na
palestra temas como o ciclo do or-
çamento, os tipos de receitas públi-
cas, os principais tributos munici-
pais, as transferências constitucio-
nais, as despesas correntes e de
capital, os limites legais de gastos e
os relatórios exigidos por lei.

Palestra foi ministrada por Luana Rúbia Dornelas Garcia Pessoa

Rubens Cardia

Em 1968, foi gravado, pela
São Paulo Discos, esse LP
que narrava a campanha do
E. C. XV de Novembro de
Piracicaba rumo à vitória no
Torneio de Acesso. O XV vol-
taria para a divisão especi-
al do futebol paulista, de
onde havia sido rebaixado
em 1965.  Com texto de Du-
arte Filho (chefe da equipe
de esportes da Rádio Edu-
cadora), fotos de Lacorte e
Cícero, o álbum de vinil

CAMPANHA DO XV
apresentava as narrações
das principais partidas do
campeonato das quais o XV
participou, através das vo-
zes de Cláudio Orsi, Jamil
Netto e Ulysses Michi. Na
capa, o Estádio Barão de
Serra Negra em segundo
plano com fotos da comis-
são técnica e jogadores que
estrelaram a alegria do povo
piracicabano, sob a batuta
do técnico Renganeschi.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo

O Ministério da Educação
(MEC) deu início a uma das mu-
danças mais significativas da últi-
ma década na formação médica
brasileira. Com o lançamento do
Exame Nacional de Avaliação da
Formação Médica (Enamed),
anunciado nesta quarta-feira (23),
o governo federal cria um novo ins-
trumento de avaliação que será apli-
cado anualmente a partir de 2025
a todos os estudantes concluintes
dos cursos de Medicina no país.

O exame, que será conduzido
pelo Inep em parceria com a Eb-
serh, marca o início de uma pa-
dronização inédita na análise de
desempenho das faculdades de
Medicina — tanto públicas quan-
to privadas. A avaliação contará
com 100 questões de múltipla es-
colha, abordando áreas como Clí-
nica Médica, Cirurgia Geral, Pedi-
atria, Saúde Coletiva, Saúde Men-
tal e Medicina da Família.

“O Enamed é o elo que faltava
entre a graduação e a residência
médica, hoje considerada o padrão
ouro da formação profissional. Es-
tamos diante de uma reformula-
ção estrutural”, afirmou o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha,
ao apresentar a iniciativa.

Na avaliação do Dr. Fausti-
no Júnior, advogado, investidor e
CEO do FGMED — plataforma lí-
der em educação médica continu-
ada na América Latina — o Ena-
med inaugura uma nova era de
responsabilização acadêmica.

“Estamos falando de um ins-
trumento que pode, pela primei-
ra vez, tornar a avaliação dos
cursos de Medicina um processo
técnico, comparável e transparen-
te. O setor carecia de um choque
de realidade, e ele chegou com
força”, afirmou Faustino.

Segundo ele, o exame repre-
senta mais do que uma prova: é a
consolidação de um sistema que
conecta ensino e desempenho, e
que terá reflexos diretos sobre a
reputação das instituições, a alo-
cação de recursos públicos e a en-
trada de novos profissionais nos
programas de residência.

“O Enamed inaugura um
novo tipo de pressão competitiva
no ensino superior: ou as institui-
ções entregam qualidade ou per-
derão relevância. É uma régua que
diferencia sobrevivência de excelên-
cia”, destacou o executivo.

Faustino, que também é fun-
dador do FGMED — a maior EdTe-
ch de educação médica continua-
da da América Latina — reforça que
as instituições de ensino devem en-
xergar o Enamed não apenas como
uma exigência, mas como uma
oportunidade estratégica.

“Sugiro que faculdades, in-
clusive as que integram a nossa
rede no FGMED, usem o resulta-
do desse exame como critério de
autoavaliação e aprimoramento
contínuo dos currículos. Com mais
de 100 especialidades e subespeci-
alidades em nosso ecossistema de

formação, temos plenas condições
de complementar a jornada acadê-
mica, alinhando-a à cultura de
aprovação que agora será exigida
anualmente para todos os forman-
dos no país”, afirmou.

A medida chega em um mo-
mento de alerta. O último levan-
tamento do Enade 2023, também
realizado pelo Inep, mostrou que
um em cada cinco cursos de Me-
dicina no país não atingiu o de-
sempenho mínimo esperado.
Apenas seis cursos obtiveram
nota máxima no Conceito Preli-
minar de Curso (CPC), acenden-
do um sinal vermelho sobre a
qualidade da formação médica.

“A expansão desenfreada de
cursos nos últimos anos criou
uma falsa sensação de acesso uni-
versal, sem garantir a qualidade
mínima exigida. O Enamed não
resolve tudo, mas expõe quem está,
de fato, preparado para formar
médicos”, pontua Faustino.

Com a criação do Enamed, o
desempenho dos estudantes ga-
nhará peso estratégico, afetando
desde rankings institucionais até
políticas de financiamento estu-
dantil. Universidades que apresen-
tarem resultados consistentes de-
verão consolidar sua reputação;
outras precisarão se reinventar —
sob pena de perderem competitivi-
dade e atratividade no mercado.

Além disso, o exame será acei-
to como critério adicional no pro-
cesso seletivo do Enare (Exame
Nacional de Residência), unifican-
do as etapas da jornada formativa
e pressionando ainda mais a quali-
dade dos cursos de graduação.
“Trata-se de uma transformação
profunda, com efeitos diretos no
fluxo de capital institucional e nas
decisões estratégicas das mantene-
doras. Não se trata apenas de for-
mar médicos, mas de garantir qua-
lidade assistencial para o país”,
completa o CEO do FGMED.

A previsão do MEC é que mais
de 42 mil estudantes realizem a
primeira edição do exame, que
abrangerá cerca de 300 cursos de
Medicina em 200 municípios. As
inscrições serão abertas em maio
de 2025, com aplicação prevista
para outubro. Os resultados devem
ser divulgados até o fim do ano.

A comunidade médica e aca-
dêmica encara o novo exame com
expectativas mistas: de um lado, o
reconhecimento da urgência por
critérios mais sólidos de avaliação;
do outro, o receio sobre a capaci-
dade das instituições em se adap-
tar à nova régua de exigência. O
consenso, no entanto, é inevitável:
a autorregulação deu lugar à men-
suração objetiva da qualidade. E, a
partir de agora, cada curso terá de
provar seu valor com dados, não
apenas com diplomas.

Com a implementação do
Enamed, a busca por diferencia-
ção profissional torna-se ainda
mais estratégica para médicos em
formação ou já atuantes.

Na manhã desta quarta-fei-
ra (24), a vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do Mandato Coleti-
vo “A Cidade é Sua”, esteve reu-
nida com o secretário munici-
pal de Cidadania e Parcerias,
Paulo Nardino, na sede da Se-
cretaria. Durante a reunião, foi
debatida a atual situação dos
Centros Comunitários do muni-
cípio, assunto no qual a parla-
mentar defendeu a importância
de um mapeamento completo e
atualizado desses espaços, com
a devida regularização de sua
situação jurídica e administra-
tiva, além da definição clara de
suas gestões e responsáveis.

“Os Centros Comunitários
são equipamentos públicos es-
senciais para a articulação so-
cial e a promoção de políticas pú-
blicas nos territórios, e sua ges-
tão precisa ser transparente,
democrática e acessível”, afir-

“““““A CA CA CA CA CIDIDIDIDIDADEADEADEADEADE     ÉÉÉÉÉ S S S S SUUUUUAAAAA”””””

Mandato coletivo se reúne com o secretário de Cidadania e Parcerias
mou o integrante do mandato
coletivo, Pablo Carajol.

Outro ponto importante da
pauta foi a valorização e fortaleci-
mento dos Conselhos Municipais.
Foram mencionados especifica-
mente o CMDCA (Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e
do Adolescente), o Comsea (Con-
selho de Segurança Alimentar e
Nutricional), o Conepir (Conselho
de Promoção da Igualdade Raci-
al), o Conselho LGBT, o Comdef
(Conselho da Pessoa com Defici-
ência), o Conselho do Idoso, além
dos comitês POP Rua (voltado à
população em situação de rua) e
Migra Pira (voltado à pauta mi-
gratória). A parlamentar destacou
que a efetividade desses conselhos
depende do apoio estrutural da
administração pública e da escuta
real das suas deliberações.

Também foi enfatizada a rele-
vância da retomada do Orçamen-

Assessoria Parlamentar

Sílvia Morales, do mandato Coletivo “A Cidade é Sua”
abordou temas como Centros Comunitários,
Conselhos Municipais e Orçamento Participativo

to Participativo, instrumento que
permite à população deliberar di-
retamente sobre a aplicação dos re-
cursos públicos. “É fundamental
recuperar a credibilidade do Orça-

mento Participativo e garantir que
suas decisões tenham impacto real
no planejamento e execução do or-
çamento municipal”, destacou a
vereadora Silvia Morales.

HRP UHRP UHRP UHRP UHRP UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Diretor se reúne com secretária executiva da SES
Na manhã do último dia 30,

o diretor executivo do HRP da
Unicamp (Hospital Regional de Pi-
racicaba), médico cardiologista
José Roberto Matos Souza e o su-
perintendente da Fascamp, João
Batista de Miranda, estiveram
reunidos no gabinete da secretá-
ria executiva da Secretaria de Es-
tado da Saúde, de São Paulo, Pris-
cilla Perdicaris para alinhamento
de diretrizes e aprimoramento do
atendimento na instituição. O en-
contro também teve como objetivo
a apresentação oficial do diretor
executivo do HRP da Unicamp.

Durante a reunião foram de-
batidas pautas estratégicas para o
fortalecimento da rede de saúde de
Piracicaba e região. Entre os princi-
pais temas abordados, destacam-se
a possibilidade de abertura de no-
vos leitos de UTI, a aquisição de um
novo equipamento de tomografia, a
realização de mutirões de ortopedia

e o desenvolvimento de projetos vol-
tados para o atendimento das de-
mandas assistenciais da população.

Perdicaris relembrou sua visi-
ta à instituição em 2024, destacan-
do elogios pela estrutura do hospi-
tal. Ela parabenizou a nova gestão
pela condução dos trabalhos e re-
forçou seu compromisso em con-

tribuir com o que for necessário
para o avanço da saúde regional.

Para o diretor do HRP Uni-
camp, a conversa foi produtiva.
“A reunião foi fundamental para
aproximar as relações com o es-
tado e reafirmar o compromisso
conjunto de fortalecer a rede de
assistência à saúde, não apenas

na cidade de Piracicaba, mas em
toda a região”, afirmou.

O encontro reforçou a dispo-
sição do estado e instituição de
buscar soluções integradas e sus-
tentáveis para o sistema de saúde,
com foco na ampliação do acesso e
na melhoria da qualidade dos ser-
viços prestados à população.

Dr. João Batista de Miranda, ao centro Dra. Priscilla Pericardis e José Roberto Matos Souza à direita

Divulgação
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SindBan amplia ato pelo Dia do Trabalhador
Evento com participação popular e sindical reuniu cerca de 300 pessoas em defesa dos direitos trabalhistas, da democracia e da justiça social

José Antonio Fernandes Pai-
va, presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan) e vice-presidente do Ins-
tituto Intersindical de Piracicaba,
coordenou o ato em comemoração
ao Dia do Trabalhador, realizado
na tarde da última quarta-feira,
30, em frente ao Terminal Central
de Piracicaba. A atividade reuniu
representantes de diferentes seto-
res e reafirmou o compromisso co-
letivo com a defesa dos direitos,
da justiça social e da dignidade.
Intitulado Por um Brasil mais jus-
to: Solidário, Democrático, Sobe-
rano e Sustentável, o ato foi pro-
movido pela Frente de Esquerda
Unificada de Piracicaba.

O evento contou com a parti-
cipação de diretores e membros da
equipe do SindBan, que há 65 anos
atua de forma combativa na defe-
sa dos direitos dos trabalhadores
e trabalhadoras. Também estive-
ram presentes dirigentes e inte-
grantes de 19 instituições sindi-
cais, além de representantes de

mandatos políticos, comunidades
e organizações da sociedade civil.

Durante o ato, a população
presente pôde acompanhar a fala
de representantes de todos os seg-
mentos que compuseram o even-
to. Todos tiveram voz: um a um
foi chamado por Paiva ao micro-
fone para se posicionar e ser ou-
vido pelo público. O momento
simbolizou a diversidade de lu-
tas e a importância de dar espaço
para todas as frentes que atuam
em defesa dos trabalhadores na
cidade de Piracicaba.

Entre as bandeiras levantadas
no ato, estiveram a luta contra o
racismo, a defesa do meio ambien-
te, o combate a toda forma de dis-
criminação, a promoção da saúde
e segurança no trabalho, e o fim da
jornada 6x1 sem redução salarial
— uma reivindicação que busca
garantir dignidade e equilíbrio en-
tre trabalho e vida pessoal. Tam-
bém foi destacada a necessidade de
isenção do imposto de renda para
salários de até 5 mil reais, medida

essencial para aliviar o peso tribu-
tário sobre os trabalhadores.

Os manifestantes repudiaram
qualquer tipo de anistia aos golpis-
tas envolvidos nos ataques antide-
mocráticos de 8 de janeiro, reafir-
mando o compromisso com a de-
mocracia e o Estado de Direito.
“Não nos calamos diante das in-
justiças. Expomos os problemas
sociais e trabalhamos todos os dias
para garantir que todos tenham
acesso a mais dignidade e qualida-
de de vida”, afirmou Paiva, refor-
çando que o sindicato está atento e
ativo em todas as frentes que afe-
tam os trabalhadores.

O ato teve como principais ban-
deiras a proteção aos direitos tra-
balhistas conquistados e a amplia-
ção dessas conquistas diante de
novos desafios econômicos e políti-
cos. Também foram feitas manifes-
tações contra a precarização do sis-
tema educacional, do trabalho, e
em defesa de políticas públicas vol-
tadas para os trabalhadores e para
um futuro mais justo e inclusivo.

Fotos: Divulgação

Ato reuniu trabalhadores em frente ao Terminal Central de Piracicaba

Ao encerrar o evento, Paiva
agradeceu a presença de todos e
celebrou o sucesso da iniciativa.
“Agradeço a cada pessoa que este-

ve aqui. Uma ideia que nasceu pe-
quena se transformou em algo
grande e significativo. Reunimos
cerca de 300 pessoas nesta tarde,

todas unidas pelo mesmo propó-
sito: defender o trabalhador. Isso
mostra que juntos somos mais for-
tes”, comemorou Paiva.

Paiva e Angela lideram o Sindicato que organizou o Ato em
prol do Trabalhador e contou com 19 instituições de Piracicaba

Ao final do Ato em prol do Trabalhador todos se uniram
para pedir a garantia dos direitos dos trabalhadores

Diretores e o presidente do SindBan
reunidos pelas causas trabalhistas

Paiva agradeceu a todos que contribuiram
com o Ato em prol do Trabalhador

Paiva, presidente do Sindicato dos Bancários de
Piracicaba iniciou os trabalhos na tarde de quarta-feira

SindBan levou presidente, diretores e
a equipe em Ato em prol do trabalhador
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Acipi investe em inovação
e inaugura o terceiro andar
Com acumulado de R$ 3,5 milhões em investimentos, Acipi expande ecossistema de inovação
e inaugura novo andar do Inova, planejado para profissionais da economia criativa

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

União Solidária tem
novo prazo de inscrição

Fruto de um investimento
acumulado de R$ 3,5 milhões, o
ecossistema de inovação da Acipi
(Associação Comercial e Industri-
al de Piracicaba) ganha novo fô-
lego com a inauguração do ter-
ceiro andar do Inova, na noite do
último dia 29. A nova estrutura,
que recebeu aporte de R$ 2 mi-
lhões, amplia a proposta de fo-
mentar conexões, criatividade e
desenvolvimento empresarial por
meio de um ambiente planejado
para abrigar startups, empreen-
dedores e profissionais da econo-
mia criativa. A expansão comple-
menta o segundo pavimento,
lançado em 2024 com investi-
mento de R$ 1,5 milhão, conso-
lidando o Inova como um dos
principais polos de inovação e
empreendedorismo da região.

O evento de inauguração con-
tou com a participação de autori-
dades, convidados, parceiros, dire-
toria da entidade, clientes do Inova
Acipi e imprensa. O projeto arquite-
tônico traz a proposta de integração
e convivência, o novo espaço man-
tém a essência conceitual do Hub
de Inovação lançado em 2024, e
avança ao consolidar a missão de
criar um ambiente propício para tro-
cas, parcerias e desenvolvimento de
soluções. As salas privativas foram
dispostas nas extremidades do pa-
vimento, liberando o centro do es-
paço para circulação, encontros e
convivência entre os usuários, fa-
vorecendo a formação de redes
colaborativas e estimulando o ne-
tworking. Ao todo, são 10 novas
salas, somadas a oito ambientes
compartilhados, lounges e áreas
de convívio, com infraestrutura

completa e adaptada às dinâmi-
cas contemporâneas de trabalho
e à transformação digital.

Desde o lançamento do Ino-
va Acipi, a proposta de integrar
ecossistemas diversos tem se ma-
terializado por meio de parcerias
estratégicas, programas de capa-
citação e da ocupação ativa do es-
paço. Atualmente, segundo rela-
tório do Cow Workspace — parcei-
ro da Acipi na operação —, são 42
empresas e 120 pessoas que ocu-
pam o ambiente. Com a expansão,
haverá acréscimo de 10 novas sa-
las e 73 posições fixas, além de
aumento nas posições comparti-
lhadas. O novo andar também
passa a oferecer os mesmos servi-
ços já consolidados, como o Pro-
grama Acelera, com foco em seto-
rização e conexão entre empresas,
e oportunidades de parcerias para
estudos e desafios de inovação.

O presidente da Acipi, Mau-
ricio Benato, reforça que a entre-
ga do novo pavimento representa
mais do que o crescimento físico
da estrutura. “O terceiro andar
do Inova Acipi amplia as possibi-
lidades de conexão, aprendizado
e desenvolvimento dentro da nos-
sa entidade. Estamos fortalecen-
do nossa missão de conectar para
fortalecer, gerando oportunida-
des concretas para as empresas
associadas e para o ecossistema
de inovação de Piracicaba e re-
gião”, afirmou o presidente.

Desde o início da parceria
com o Cow Workspace, com pre-
sença consolidada em diversas
cidades brasileiras, incluindo 12
unidades em São Paulo, o Inova
Acipi passou a integrar uma rede

nacional com mais de 430 em-
presas residentes. Com isso, os
usuários de Piracicaba também
passam a ter acesso a estruturas
em outras localidades, o que
amplia as possibilidades de co-
nexão e mobilidade para os pro-
fissionais vinculados ao espaço.
Essa abrangência, segundo a res-
ponsável pelo Inova Acipi, Andi-
ara Zambello, reforça o caráter
dinâmico e integrado do proje-
to. “Acreditamos que o principal
diferencial do Inova Acipi está
no fato de ir além de um espaço
de cowork. Aqui, seguimos o con-
ceito da Acipi e acreditamos no
poder das conexões para impul-
sionar e fortalecer cada empresa
que se aproxima. Desde maio de
2024, vivenciamos uma trans-
formação, com uma presença
mais efetiva das empresas, das
startups e dos profissionais que
compartilham ideias, iniciativas
e soluções”, explicou.

Com foco na geração de valor
por meio da convivência e da inte-
ração diária, o ambiente foi conce-
bido para ser um ponto de encon-
tro entre diferentes perfis de atua-
ção, promovendo sinergia e cola-
boração. Jorge Aversa Junior, vice-
presidente da entidade, destaca o
papel articulador da Acipi nesse
processo. “O Inova é um reflexo do
trabalho que a Acipi tem feito para
aproximar as empresas da inova-
ção de forma prática e aplicável.
Essa expansão reforça o protago-
nismo da entidade como agente de
transformação e desenvolvimen-
to”, comentou um dos responsá-
veis por conduzir o projeto do Ino-
va Acipi desde a sua concepção.

A nova entrega também está
alinhada com as diretrizes da Aci-
pi Escola de Negócios, que atua na
formação e qualificação do empre-
sariado local. Para Thiago Salga-
do, diretor da escola e um dos ide-
alizadores do Inova Acipi, o espa-
ço representa uma extensão da
proposta de aprendizado contí-
nuo. “O terceiro andar não é ape-
nas mais uma estrutura. Ele re-
presenta uma oportunidade de
aprofundarmos a cultura de ino-
vação entre nossos associados. É
um lugar onde o conhecimento
circula, onde as pessoas compar-
tilham experiências e criam possi-
bilidades. É um ambiente vivo,
preparado para discutir tendênci-
as, formar redes e transformar
ideias em resultados”, analisou.

Além do espaço físico, o Ino-
va Acipi tem se destacado por fo-
mentar discussões relevantes ao
mercado, com eventos, mentori-
as, treinamentos e ações que
acompanham as principais pautas
do universo empresarial contem-
porâneo, incluindo tecnologia,
transformação digital e soluções
inovadoras. A Acipi aposta no cres-
cimento sustentável do projeto,
com metas voltadas à ocupação
plena e ao fortalecimento das rela-
ções entre empresas, de modo que
o terceiro andar funcione como um
catalisador de conexões que geram
valor coletivo, impulsionando o
desenvolvimento local e regional.

Mais informações sobre o novo
espaço podem ser obtidas no site
www.inovaacipi.com.br ou pelo te-
lefone (19) 3417-1766. Visitas ao Ino-
va Acipi são permitidas sem neces-
sidade de agendamento prévio.

O evento de inauguração contou com a participação
de autoridades, diretores da entidade, convidados,
parceiros, clientes do Inova Acipi e imprensa

Fotos: Divulgação

Ao todo são 10 novas salas, somadas a oito ambientes
compartilhados, lounges e áreas de convívio

As entidades que ainda não
se inscreveram na campanha
União Solidária têm uma nova
oportunidade no mês de maio. Foi
aberto novo prazo, de 1 a 31 de
maio, para que as entidades ins-
crevam projetos para os quais pre-
cisam arrecadar recursos.

A campanha, realizada pelo
Dexis Instituto e Instituto Cocamar,
é dirigida a entidades que traba-
lham nos eixos temáticos Assistên-
cia Social, Cultura, Educação, Es-
porte, Meio Ambiente e Saúde, com
projetos voltados a crianças e ado-
lescentes, mulheres, famílias caren-
tes, idosos, pessoas com deficiên-
cia, pacientes oncológicos e comu-
nidades. Até agora, cerca de 570
entidades estão inscritas que, jun-
tas, já arrecadaram, em um mês
de campanha, R$ 1 milhão.

Desde a primeira edição, em
2018, a União Solidária já arreca-
dou mais de R$ 29 milhões para
centenas de entidades localizadas
nas áreas de atuação da coopera-
tiva de crédito Sicredi Dexis e coo-
perativa agrícola Cocamar, nos es-
tados do Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul e Goiás. Nos últi-
mos sete anos, calcula-se que a
campanha tenha impactado mais
de 4,2 milhões de vidas.

COMO FUNCIONA - As
entidades devem se cadastrar no
site da campanha - https://
campanhauniaosolidaria.com.br/,
onde também encontram todas as
informações e contatos necessários.

Após terem os projetos ins-
critos aprovados, as entidades re-
cebem cupons físicos para venda.
Cada cupom custa R$ 10,00.
Todo o recurso arrecadado com
essa venda fica com a entidade e
pode ser utilizado em ações pon-
tuais, como reformas, compra de

Seis2

Gisely Almeida, gestora do Dexis Instituto

equipamentos e materiais didáti-
cos, ou para despesas recorren-
tes, como salários, contas de in-
fraestrutura (água, luz, telefone,
materiais de limpeza), aquisição
de alimentos e produtos farma-
cêuticos para o público atendido.

Gisely Almeida, gestora do
Dexis Instituto e assessora de De-
senvolvimento do Cooperativismo
da Sicredi Dexis, reforça que não
tem custo nenhum para as entida-
des, uma vez que toda a gestão da
campanha, incluindo suporte às
entidades selecionadas para a cor-
reta aplicação dos recursos e pres-
tação de contas, além da compra
dos prêmios, é de responsabilidade
dos institutos realizadores.

O presidente da Sicredi Dexis,
Wellington Ferreira, destaca que o
modelo de campanha realizada pe-
las cooperativas foi a melhor for-
ma encontrada, até agora, para
contribuir com o maior número
possível de entidades de assistên-
cia social. “Antes, recebíamos mui-
tas solicitações de contribuição e
podíamos ajudar poucas entidades.
Hoje, impactamos milhares de vi-
das todos os anos”, pontua.

PREMIAÇÃO - Cabe a cada
entidade inscrita mobilizar sua rede
de apoio para a venda de cupons. E
quem compra o cupom – a R$
10,00 cada – não só colabora com
uma causa social importante,
como concorre a prêmios.

Nesta edição, serão distribuí-
dos 27 prêmios, incluindo 9 iPho-
nes, 9 alexas, 3 patinetes elétricos, 3
motocicletas e 3 carros. Ao todo, se-
rão realizados oito sorteios, com o
primeiro em 30 de abril e o último
em 29 de novembro. O cadastro das
entidades, o edital da Campanha e
outras informações também estão
disponíveis no site da campanha.
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Escola recebe palestra de
indiano e posse de Grêmio

A centenária Escola Estadual
Pedro de Mello, do bairro de Tupi,
recebeu na noite de segunda-feira,
28, representantes do parceiro Ro-
tary Club de Piracicaba São Dimas
que estavam acompanhando Patrik
Mundada, indiano que ali concluía
período de intercâmbio no Brasil.

Patrik falou, com tradução
instantânea, de sua experiência
como intercambista no New Gene-
rations Service Exchange e da sa-
tisfação em realizar o intercâmbio,
que lhe deu oportunidade de co-
nhecer e vivenciar um pouco da cul-
tura, beleza e riqueza cultural de

vários pontos do País, dizendo que
vai levar para a Índia também um
“pouquinho do distrito de Tupi”.

Durante a cerimônia também
foi dada posse aos novos dirigen-
tes do Grêmio Estudantil para o
ano de 2025. A Escola Pedro de
Mello é bem avaliada pela comuni-
dade. Desde sua fundação há 102
anos, quando incorporou no esta-
belecimento alunos do Morro Gran-
de, Santa Isabel e Conceição, um
ano apenas após a fundação do bair-
ro de Tupi, mantendo-se sempre
dinâmica, fazendo parcerias como
essa com o Rotary São Dimas.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou cinco indica-
ções ao Executivo Municipal so-
licitando uma série de melhori-
as para a praça Takaki, no bair-
ro Paulista. As requisições vi-
sam a garantir mais segurança,
conforto e bem-estar aos fre-
quentadores da área.

As demandas foram registra-
das por meio das seguintes indi-
cações: a de n° 2574/2025 plei-
teia a manutenção dos banheiros
e portas; já a de n° 2575/2025
tem como meta a poda de árvo-
res para melhorar a visibilidade
e a segurança. A sugestão de n°
2576/2025 objetiva a troca e con-
servação de lixeiras, que se en-
contram danificadas. A de n°

TTTTTAKAKIAKAKIAKAKIAKAKIAKAKI

Pedro Kawai solicita manutenção de praça
2577/2025 também almeja a
poda de árvores, contemplando
diferentes pontos da praça; e a
de n° 2578/2025 visa à manuten-
ção da calçada, que atualmente
está em más condições e com ris-
cos de queda para os pedestres.

“A praça Takaki é um im-
portante ponto de encontro
para os moradores da Vila Pau-
lista. Manter esse espaço lim-
po, seguro e bem cuidado é uma
forma de valorizar o bairro, in-
centivar a ocupação saudável
dos espaços públicos e promo-
ver o bem-estar da comunida-
de. Essas melhorias são sim-
ples, mas fazem uma grande
diferença na vida das pessoas”,
destacou Pedro Kawai.

Vereador solicitou diversas melhorias para a praça Takaki,
visando à segurança, conforto e bem-estar dos frequentadores

Assessoria Parlamentar
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Fundação sediará feira de artesanato e moda feminina
A Fundação Municipal de

Ensino de Piracicaba (Fumep)
sediará, de 5 a 9 de maio, a feira
“Arte & Elas”, com artesanato,
moda feminina e programação
cultural. O evento, aberto ao pú-
blico, reunirá mais de 20 exposi-
tores no restaurante Bona Appe-
tit, dentro do campus, localiza-
do na Av. Monsenhor Martinho

Salgot, 560, bairro Areão, próxi-
mo ao Shopping Piracicaba.

Voltada para o Dia das Mães,
a feira funcionará das 9h às 21h,
oferecendo opções de compras e
lazer. Entre os produtos, haverá
semijoias, pinturas em tecido, do-
ces artesanais, roupas e terrários.

WORKSHOPS - A progra-
mação inclui ainda três workshops

gratuitos, sempre às 18h30, direci-
onados para o público feminino,
sendo eles: 05/05 - “Cura que vem
de dentro: escutando o corpo para
fortalecer a mente”, ministrado pela
psicóloga Ana Sílvia; 06/05 – “Pin-
tura em Stencil”, com a professora
e artesã Maria Cristina Magossi Ro-
drigues; 07/05 – “Como melhorar
os seus relacionamentos mudando

a sua comunicação” – com a ci-
rurgiã dentista Célia Mitsue Iko.

Segundo a organizadora do
evento, Francine Tavares de Sou-
za, a feira busca proporcionar
uma experiência diversificada.
“Assim a Fumep oferece uma op-
ção de lazer gratuita e atrativa
para toda a população às véspe-
ras do Dia das Mães”,  destaca.
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CCP empossa nova Diretoria e Conselhos
O evento marcou a entrada oficial de 64 associados voluntários nos quadros diretivos e deliberativos da entidade

 Danilo Butolo

Evento aconteceu quarta (30), no Salão Cristal do Clube de Campo

O Salão de Cristal do Clube
de Campo de Piracicaba recebeu,
na manhã de quinta-feira (1º), a
Sessão Solene de Posse dos no-
vos dirigentes da instituição
para o triênio 2025/2028. O
evento marcou a entrada oficial
de 64 associados voluntários nos
quadros diretivos e deliberativos
da entidade, que celebrou 70
anos de fundação em 2024.

Com apresentação da jornalis-
ta Alicia Nascimento Aguiar, mes-
tre de cerimônias da solenidade, a
manhã foi conduzida com forma-
lidade e emoção, reverenciando o
trabalho realizado pelas gestões
anteriores e destacando o início de
um novo ciclo administrativo. Fo-
ram empossados os novos presi-
dente e vice-presidente do Conse-
lho Deliberativo, os 1º e 2º secretá-
rios, conselheiros e suplentes elei-
tos em abril, os integrantes do Con-
selho Fiscal, os presidentes das co-
missões permanentes do Conselho
Deliberativo, além do novo presi-
dente e vice-presidente da Direto-
ria Executiva e seus respectivos di-
retores executivos e adjuntos.

Logo no início do cerimonial,
Alicia destacou a importância sim-
bólica do 1º de maio — Dia do Tra-
balho — como data escolhida para
a posse. “Sessenta e quatro pesso-
as tomarão posse nesta manhã,
destinadas a servir voluntaria-
mente nossos caros associados.
Um corpo robusto e apto para
exercer as funções que lhes serão
atribuídas”, afirmou a mestre de
cerimônias. A solenidade começou
com o ato de posse de Omir José
Lourenço e Luiz Andreello Filho
como presidente e vice-presidente
do Conselho Deliberativo, em elei-

ção interna realizada no último dia
22 de abril. A condecoração foi
conduzida por Osvaldo de Cam-
pos Michelucci, que presidiu o
Conselho no triênio 2022/2025.

MESA — A mesa de honra
do evento foi composta por auto-
ridades políticas e representantes
da atual gestão do CCP: o verea-
dor Fábio Silva, representando o
presidente da Câmara Municipal,
Rerlison Rezende; o deputado es-
tadual Alex Madureira; o vice-pre-
sidente da Diretoria Executiva no
triênio 2022/2025, José Fernan-
do Maniero; e o presidente da Di-
retoria Executiva no mesmo perí-
odo, Paulo Henrique Tayar.

Após a execução do Hino Na-
cional Brasileiro, teve início a se-
quência de pronunciamentos. Em
seu discurso, o ex-presidente do
Conselho Deliberativo, Osvaldo
Michelucci, se emocionou bastan-
te, o que sensibilizou a plateia de
centenas de pessoas que prestigi-
aram o evento. Já Omir Louren-
ço, novo presidente, destacou a
suma importância da harmonia
entre os poderes para manutenção
de um clube forte e atuante; ele-
mento que faltou em outras agre-
miações e que por conta disso aca-
baram fechando suas portas.

DIRETORIA — Além da
posse dos conselhos e comissões,
o momento mais aguardado da ce-
rimônia foi a posse da nova Dire-
toria Executiva do CCP. Chama-
dos ao palco, José Fernando Ma-
niero e Carlos Eduardo D’Elboux
Rochelle foram formalmente em-
possados, respectivamente, como
presidente e vice-presidente da
Diretoria Executiva; sendo acla-
mados por uma calorosa salva de

palmas.  Além da presidência e
vice-presidência, foram empossa-
dos os novos diretores executivos:
Sidinei Maganhato Junior (1º Te-
soureiro), Alexandre Valvano Neto
(2º Tesoureiro), Rodrigo Mário
dos Santos (1º Secretário), Ivan
Almeida Aguiar (2º Secretário),
Renê Porfírio Camponez do Brasil
(Diretor de Sede), Antonio Carlos
Casarotto Filho (Diretor Social),
Hélio Braga Júnior (Diretor Cul-
tural), Marcos Antonio Silveira
(Diretor de Relações Públicas e
Comunicação), Geraldo Teixeira
Junior (Diretor de Patrimônio) e
Paulo Henrique Tayar (Diretor de
Esportes). A composição reafirma
o compromisso da instituição com
uma gestão técnica, voluntária e
voltada ao fortalecimento das ati-
vidades do clube em todas as suas
frentes de atuação; com apoio dos
diretores adjuntos das diversas
áreas que compõem o universo
esportivo, social e cultural do CCP.

A cerimônia foi encerrada
com agradecimentos formais e
registros fotográficos oficiais dos
empossados; além de um delicio-
so brunch agraciando a todos os
presentes com um cardápio de
fino gosto e emoldurado por uma
trilha musical de extremo bom
gosto, conduzida por um trio de
sax, piano e violino. Com essa
nova composição, o CCP reafir-
ma seu compromisso com a con-
tinuidade de uma gestão demo-
crática, transparente e voltada ao
bem-estar coletivo dos milhares
de associados e de toda a comu-
nidade que se beneficia das ações
sociais, esportivas e culturais pro-
movidas pelo clube ao longo de
suas sete décadas de existência.

Representando a diretoria do
jornal A Tribuna Piracicabana
e também das rádios Jovem
Pan e Educadora 1060, o jor-
nalista Mauricio Ribeiro, co-
lunista e apresentador do
programa Enfoque, prestigiou
a posse da Diretoria Executi-
va do Clube de Campo de
Piracicaba. Na oportunidade,
o presidente eleito José Fer-
nando Maniero e o vice-pre-
sidente Carlos Eduardo
D’Elboux Rochelle foram pre-
senteados com exemplares
do livro “Anos de Minha Vida
e a Cidade Geriátrica”, de au-
toria de Jairo Mattos.

 Danilo Butolo

NA POSSE
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Mestre aponta importância
da disciplina no cotidiano

orientações sobre direção segura,
os profissionais terão acesso à afe-
rição de pressão arterial e dicas
de saúde, com o objetivo de refor-
çar a importância da prevenção.
A iniciativa busca reduzir aciden-
tes envolvendo profissionais que
passam longas horas ao volante.

Já nos dias 13 e 19, a progra-
mação estará voltada a pedestres
e ciclistas. A primeira ação será no
km 166 da SP 261 - Rodovia César
Augusto Sgavioli, ao lado do Dis-
trito Industrial de Boraceia. E a

segunda ação será no km 475 da
SP 284 - Rodovia Manilio Gobbi,
também próximo a área industri-
al com intensa movimentação de
moradores, em Paraguaçu Paulis-
ta. Em ambas ações, as equipes da
Eixo SP distribuirão materiais in-
formativos e brindes do Progra-
ma Eixo pela Segurança, além de
orientar sobre travessia segura e
uso das estruturas apropriadas
para a travessia (passarela e pas-
sagem sinalizadas). As aborda-
gens serão das 7h30 às 10h.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias preparou uma programa-
ção especial em apoio à Campanha
Maio Amarelo 2025, que neste ano
traz o tema Desacelere. Seu bem
maior é a vida. Durante todo o mês,
serão realizadas ações educativas
em diferentes cidades com o objeti-
vo de conscientizar usuários das
rodovias sobre a importância de
atitudes responsáveis no trânsito.

As atividades, desenvolvidas
em parceria com a Agência de
Transportes do Estado de São Pau-
lo (Artesp) e com a Polícia Militar
Rodoviária, visam reduzir os índi-
ces de acidentes por meio da edu-
cação e da promoção de boas práti-
cas entre pedestres, ciclistas, mo-
tociclistas e motoristas.

A campanha terá início nesta
segunda-feira, 5, com uma ação
voltada a motociclistas no km 83
da SP 191 - Rodovia Irineu Pentea-
do, em Ipeúna. Das 7h30 às 11h30,
as equipes da Eixo SP fornecerão
dicas de pilotagem segura e os par-
ticipantes receberão higienização
gratuita de viseiras e instalação de
antenas corta-pipa, equipamento
essencial para evitar acidentes com
linhas de cerol. No dia 15, esses mes-
mos serviços serão oferecidos aos
motociclistas em Torrinha, no km 18
da SP 197 - Rodovia Doutor Améri-
co Piva, na entrada da cidade.
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Eixo SP promove ações educativas no Maio Amarelo

Nos dias 7 e 13 de maio, o
foco das ações serão os caminho-
neiros. No dia 7, a abordagem
será no posto de Serviço de Aten-
dimento ao Usuário (SAU) loca-
lizado no km 566 da SP 294 - Ro-
dovia Comandante João Ribeiro
de Barros, em Osvaldo Cruz. E no
dia 13, as equipes estarão no SAU
do km 404 da SP 425 - Rodovia
Assis Chateaubriand, em Marti-
nópolis. Nestes dois dias, as ações
com os caminhoneiros ocorrerão
das 23h às 3h. Além de receberem

Neste mês, é celebrado o Dia
Nacional da Matemática (6 de
maio). A disciplina, muitas vezes
vista como a vilã do currículo esco-
lar, segue sendo um dos maiores
desafios da educação brasileira:
apenas 16,5% dos alunos dos anos
finais do Ensino Fundamental de-
monstram aprendizado adequa-
do, índice que cai para 5,2% no
Ensino Médio, segundo relatório
“Aprendizagem na Educação Bá-
sica: situação brasileira no pós-
pandemia” do Todos Pela Educa-
ção. No cenário internacional, o
Brasil ocupa a 65ª posição entre
81 países avaliados pela Organi-
zação para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE).

O baixo desempenho históri-
co na disciplina aponta a necessi-
dade de políticas e práticas volta-
das à recomposição das aprendi-
zagens. Para Jair Bueno, mestre
em matemática e consultor aca-
dêmico do Grupo Eureka, orga-
nização que desenvolve e imple-
menta soluções educacionais em
parceria com redes públicas de
ensino, aproximar a abordagem
pedagógica da realidade dos es-
tudantes é essencial para desper-
tar o interesse e melhorar a com-
preensão dos conteúdos. Ele
também recomenda o uso de jo-
gos de tabuleiro, projetos multi-
disciplinares e a valorização da
tentativa e erro como estratégi-
as eficazes em sala de aula.

“É preciso tirar a matemática
do pedestal e aproximá-la do coti-
diano dos estudantes. Uma aluna
que gostava de moda aprendeu
análise combinatória com exemplos
do vestuário. Com quem gosta de
futebol, uso estatísticas do jogo”,

explica Jair, autor de uma pesqui-
sa de mestrado sobre o uso do xa-
drez no ensino da disciplina. O jogo,
segundo ele, estimula habilidades
como raciocínio lógico, planejamen-
to e tomada de decisão.

Segundo o professor, é funda-
mental ainda criar um ambiente em
que o erro seja visto como parte do
processo de aprendizagem. Ele cita
como exemplo o Japão, onde práti-
cas pedagógicas valorizam o racio-
cínio dos estudantes mesmo quan-
do erram, estimulando a reflexão e
a autonomia. “É importante dizer
que não existe pergunta idiota. Idi-
ota é não perguntar”, reforça Jair,
que ministrou aulas para a inicia-
tiva “Segunda Chance”, do estado
do Rio de Janeiro, voltada a estu-
dantes em defasagem escolar.

Dar significado à matemáti-
ca e valorizar o processo de tenta-
tiva e erro também são princípios
defendidos por Jo Boaler, pesqui-
sadora da Universidade de Stan-
ford. Segundo ela, todos os estu-
dantes são capazes de aprender
matemática quando são incenti-
vados a explorar diferentes for-
mas de pensamento. No entanto,
muitas escolas ainda priorizam a
memorização de fórmulas, em vez
de estimular a construção de ha-
bilidades e o pensamento crítico.

METAS EM MATEMÁTI-
CA - Em março deste ano, o Minis-
tério da Educação (MEC) abriu
uma consulta pública direcionada
aos professores de matemática
para coletar ideias e práticas para
o ensino da disciplina. O objetivo é
lançar o programa Compromisso
Nacional Toda Matemática, que
tem como meta tornar o ensino da
disciplina uma prioridade nacional.

Para Jair Bueno, mestre em matemática, aproximar a abordagem
pedagógica da realidade dos estudantes é essencial

Divulgação

Divulgação

Ações com motociclistas terão entrega de brindes e dicas de condução segura
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Vereador faz entrega de voto a policial atleta do handebol
O vereador Renan Paes (PL)

participou na tarde desta quarta-
feira (30) de ato solene na sede do
CPI-9 (Comando de Policiamento
do Interior 9) para fazer a entrega
de voto de congratulações à cabo
Jessica Kelly Alves Campos, da Po-
lícia Militar, por ser a única atleta
de Piracicaba convocada para a
seleção brasileira de handebol.

Em 20 de janeiro deste ano,
o comitê organizador do Brasil
Master Cup e do Brasil Master
Cup Nordeste, torneios chance-
lados pela Confederação Brasilei-
ra de Handebol, convocou Jessi-
ca, que é ponta esquerda, para
compor a seleção brasileira de
handebol master Sul/Sudeste, na
categoria 30+ feminino.

Jessica representou a sele-
ção pernambucana por cinco
anos, período em que o técnico

Kamal Katsumata, de Piracica-
ba, assistiu a alguns jogos da
atleta e a convidou, em 2013,
para jogar pela cidade em com-
petições, oferecendo moradia,
alimentação, salário e bolsa de
estudos na Universidade Metodis-
ta de Piracicaba, onde ela se for-
mou em direito em 2017 e fez pós-
graduação em direito militar.

“Obrigado ao vereador pelo
reconhecimento e pela grande hon-
ra de receber este voto de congra-
tulações, pois isso me ajuda a ir
mais longe e me esforçar cada vez
mais para trazer mais títulos para
o Brasil”, disse Jessica.

“Sua convocação para a se-
leção de handebol é um feito ex-
traordinário, que demonstra sua
dedicação, habilidade e compro-
metimento. Que essa conquista
seja apenas o começo de uma jor-

nada repleta de sucesso e reali-
zações no esporte. Continue bri-
lhando nas quadras, represen-
tando com excelência não só a

nossa seleção, mas também a sua
corporação. Você é um exemplo
de superação e determinação”,
afirmou o vereador.

Na manhã desta quarta-feira, Renan Paes participou de ato solene no
CPI-9 e fez entrega de homenagem à cabo Jessica Kelly Alves Campos

Assessoria Parlamentar
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Desfile das Rainhas da 40ª
edição acontece no sábado
A 40ª edição da Festa das Nações acontecerá de 14 a 18 de maio, no Engenho Central

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Comitê de Trauma é
oficializado pela Prefeitura

Para promover e divulgar a
40ª Festa das Nações de Piracica-
ba, as Rainhas das 17 nações que
integram o evento neste ano desfi-
lam pela cidade neste sábado, 3.
Com concentração a partir das 8
horas, o itinerário terá saída na
Casa do Artesão, localizada à ave-
nida Alidor Pecorari, ao lado do
campo de futebol. As Rainhas vão
desfilar a bordo do Trenzinho Tu-
rístico pelas principais ruas e aveni-
das de Piracicaba. A 40ª edição da
Festa das Nações acontecerá de 14
a 18 de maio, no Engenho Central.

Como novidade para este
ano, o itinerário vai passar pela
região de Santa Teresinha. Sen-
do assim, após a saída da Casa
do Artesão, o trenzinho seguirá
pelas avenidas Alidor Pecorari,
Jaime Pereira e Cristóvão Colom-
bo, passando em seguida pelas
ruas Virgílio da Silva Fagundes e
Corcovado até o Terminal do Vila
Sônia. Continuará pela ponte Es-
taiada Moacyr Bernardino no
sentido da avenida Brasília, rua
Alberto Coral e avenidas Mare-
chal Castelo Branco e Rio Claro.

Na sequência, o trajeto vai
passar pelo Areão e pela Vila Re-
zende, seguindo as avenidas
Monsenhor Martinho Salgot, Li-
meira, Dona Francisca, Barão de
Serra Negra e Rui Barbosa.

Depois, as Rainhas passarão
pela ponte do Mirante e entrarão
na avenida Beira Rio, para acessar
as regiões dos bairros Paulista e
Pauliceia. O trajeto prosseguirá pela
avenida Dr. Paulo de Moraes, rua
do Rosário, Praça Takaki, avenida
Madre Maria Teodora, rua Benja-
min Constant, avenida São Paulo,
rua Fernando Lopes e rua Virgínia
Zaia até a rua da Glória.

Na região central, o percur-
so segue pela rua José Pinto de
Almeida até a avenida Indepen-
dência, seguindo depois a aveni-
da José Michelletti e rua XV de
Novembro para acessar a aveni-
da Armando de Salles Oliveira.

Depois, o trenzinho com as
Rainhas continua pela praça José
Bonifácio, rua Moraes Barros, re-
tornando para a avenida Arman-
do de Salles de Oliveira. Na sequ-
ência, o desfile passa pelas aveni-

das dos Operários e Saldanha Ma-
rinho, seguindo sentido São Judas
e Piracicamirim. O trajeto vai pas-
sar na rua Santa Cruz e avenidas
Carlos Botelho, Centenário, Pá-
dua Dias e Independência.

As Rainhas passarão ainda
pela avenida Carlos Martins Sode-
ro e avenida Professor Alberto Vo-
llet Sachs, para acessar as aveni-
das Piracicamirim e Rio das Pedras
até o bairro Dois Córregos.

Encerrando o trajeto, o des-
file passa pela avenida Dois Cór-
regos, avenida Piracicamirim e
travessa da Saudade; o itinerá-
rio retorna ao Centro, pela rua
XV de Novembro, seguindo até a
avenida Beira Rio e avenida Ali-
dor Pecorari, finalizando o desfi-
le no bolsão de estacionamento
ao lado do campo de futebol.

FESTA - Realizada pela Fe-
napi, a Festa das Nações é pro-
movida pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio do Fundo Social
de Solidariedade, com organiza-
ção das secretarias de Cultura e
Turismo, e apresentada pelo Mi-
nistério da Cultura e pela Tools

Digital Services. Uma parte dos
recursos são oriundos da Lei de
Incentivo à Cultura (Lei Roua-
net), do Governo Federal.

Os patrocinadores desta edi-
ção são: Tools Digital Services
(Apresenta); Caterpillar e Hyun-
dai (Ouro); Drogal, Grupo Pira-
sa, Pecege, ArcelorMittal e Uni-
med Piracicaba (Prata); e CJ
Brasil, Embraplan, Essencial, Sa-
vegnago e Unimil (Bronze).
Apoio: Doowon, Glovis, Hwashin,
Hyundai Mobis, Hyundai Steel,
Hyundai Transys, Seoyon E-hwa,
S.H., Oji Papéis e Forte Gás. A le-
gendagem oficial é da Skylar e o
apoio visual da Chiaro Filmes. O
chope oficial é Germânia.

SERVIÇO
40ª Festa das Nações de
Pirac icaba,  apresentada
pelo Ministério da Cultura
e pela Tools Digital Servi-
ces. De 14 a 18 de maio,
no Engenho Central. Site:
www.festadasnacoes.org.br.
Facebook: festadasnacoes-
depiracicaba. Instagram: fes-
tadasnacoesdepiracicaba.

As Rainhas das 17 nações que integram o evento neste ano desfilam pela cidade neste sábado, dia 3

Divulgação

Após três meses de intenso
trabalho e discussão com diver-
sos setores da saúde no municí-
pio, a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde, pu-
blicou a instituição oficial do Co-
mitê Gestor Municipal da Linha
de Cuidado ao Paciente Politrau-
matizado no município, também
conhecido como Comitê de Trau-
ma, pelo decreto nº 20.440/2025.

O Comitê terá caráter técnico
e consultivo e será responsável pela
coordenação interinstitucional, es-
truturação, monitoramento e ava-
liação das ações voltadas ao aten-
dimento ao paciente politraumati-
zado em todas as fases da linha de
cuidado: prevenção, atendimento
pré-hospitalar móvel e fixo, aten-
dimento hospitalar e reabilitação.

Conforme explicou o vice-pre-
feito e secretário de Saúde, dr. Sér-
gio Pacheco, diversos motivos fo-
ram colocados em pauta para a cri-
ação deste Comitê. “O alto número
de pessoas atendidas com trauma
nos preocupou muito e isso vinha
ocorrendo devido ao aumento no
número de acidentes de trânsito na
cidade, bem como a necessidade de
organização sistêmica e integrada
entre os diversos pontos da rede de
atenção às urgências e emergências
para o enfrentamento eficaz das
demandas associadas ao paciente
politraumatizado, entre outros. Ini-
cialmente, vamos intensificar ações
de educação no trânsito e preven-
ção de acidentes. Esperamos mui-
to em breve ter resultados muitos
positivos na cidade”, reforçou.

Segundo o Decreto, o Comitê
será composto pelos seguintes re-
presentantes: Núcleo de Educação
em Urgências (NEU); Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência
(Samu 192); Corpo de Bombeiros
(16º GB de Piracicaba); Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes; Santa Casa
de Misericórdia, Hospital dos For-
necedores de Cana (HFC); Hospi-
tal Unimed Piracicaba; Unidades
de Pronto Atendimento (UPAs Pi-

Divulgação

Secretário de Saúde, dr. Sérgio Pacheco ao lado dos profissionais
de saúde que discutiram a criação do Comitê de Trauma
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Rodovias do Tietê promove ações educativas
Em apoio ao movimento Maio

Amarelo, a concessionária Rodo-
vias do Tietê realizará uma série de
ações de conscientização ao longo
deste mês. As iniciativas contam
com o apoio da Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo (Ar-
tesp), da Polícia Militar Rodoviá-
ria (PMR) e têm como objetivo sen-
sibilizar motoristas, motociclistas e
pedestres sobre a importância de
atitudes seguras nas rodovias.

Entre as atividades progra-
madas estão as campanhas “Café
na Passarela”, “Acorda Motoris-
ta” e “Cavalo de Aço”, que aten-
dem a diferentes perfis de usuá-
rios das estradas. As ações serão
realizadas em municípios do tre-
cho administrado pela concessi-
onária, como Monte Mor, Lençóis
Paulista, Campinas, Botucatu,
Laranjal Paulista e Agudos.

O Café na Passarela acontece-
rá em passarelas situadas em pon-
tos de maior movimento, com a
distribuição de lanche e materiais
informativos a pedestres que utili-
zam esses dispositivos. Já o Acor-
da Motorista será promovido du-
rante a madrugada e nas primeiras
horas da manhã, com foco na ori-
entação de caminhoneiros e moto-
ristas profissionais sobre os riscos
do sono e da fadiga ao volante. A
campanha Cavalo de Aço, por sua
vez, é voltada a motociclistas, com
ênfase na preservação da vida.

Além dessas ações nas vias, a
Rodovias do Tietê também partici-

pará de uma palestra voltada a mo-
tociclistas na Empresa Municipal de
Desenvolvimento de Campinas (Em-
dec), com apoio da Honda Japauto.
A atividade reforçará a importância
da conscientização e da responsabi-
lidade no trânsito urbano.

O Maio Amarelo é uma opor-
tunidade de lembrar que todos têm
um papel importante na constru-
ção de um trânsito mais seguro.
“A segurança é resultado de esco-
lhas conscientes. Nosso compro-
misso é promover ações que levem
informação às pessoas, com o obje-
tivo de salvar vidas”, afirma o ge-
rente de Operação da Rodovias do
Tietê, Alessandro Fernandes. A
campanha deste ano tem como

lema “Mobilidade Humana, Res-
ponsabilidade Humana”, conforme
definição do Observatório Nacio-
nal de Segurança Viária (ONSV).

Confira a programação com-
pleta: 07/05 (quarta-feira), às 12h
– Café na Passarela Rodovia Jor-
nalista Francisco Aguirre Proença
(SP-101), km 17 – Monte Mor; 09/
05 (sexta-feira), das 2h às 5h – Acor-
da Motorista na Praça de pedágio –
Rodovia Marechal Rondon (SP-
300), Lençóis Paulista; 09/05 (sex-
ta-feira), das 6h às 7h – Café na
Passarela, na Passarela do km 303
– SP-300, Lençóis Paulista; 14/05
(quarta-feira), das 9h às 11h – Ca-
valo de Aço, na Av. Lix da Cunha,
no acesso à SP-101 – Campinas; 14/

racicamirim, Vila Cristina, Vila Sô-
nia e Vila Rezende); Centro de Or-
topedia e Traumatologia (COT);
Concessionárias de rodovias da
região (Intervias/Arteris, Colinas,
Rodovias do Tietê e Eixo SP); Con-
selho Municipal de Saúde; institui-
ções de ensino e pesquisa vincula-
das à saúde e segurança pública;
Vigilância em Saúde do Municí-
pio; Consultores técnicos especia-
listas externos em trauma e siste-
mas de urgência e emergência, de-
signados pela Secretaria Munici-
pal de Saúde. Os nomes serão es-
colhidos nos próximos 15 dias e a
composição completa do Comitê
será publicada posteriormente no
Diário Oficial do Município.

Entre as diversas atribuições
do Comitê estão: coordenar a cons-
trução e a implementação da linha
de cuidado ao trauma grave no
município, com foco na redução da
mortalidade e das sequelas evitá-
veis; elaborar, atualizar e validar
os fluxos e protocolos de atendi-
mento ao paciente politraumatiza-
do nos âmbitos pré-hospitalar, hos-
pitalar e reabilitação; subsidiar
ações de capacitação profissional
continuada, com formação de mul-
tiplicadores locais e realização de
simulações integradas de atendi-
mento ao trauma; apoiar a criação
e manutenção de um registro in-
formatizado de trauma, para aná-
lise epidemiológica, gestão de indi-
cadores e melhoria contínua da li-
nha de cuidado; entre outros.

Para Juliana Baldan de Bar-
ros, coordenadora de enfermagem
do Samu e responsável pelo NEU
(Núcleo de Educação para Urgên-
cias), este é um momento oportu-
no para a construção e implemen-
tação de uma linha de cuidado es-
pecífica e articulada para o atendi-
mento ao trauma grave. “Há tem-
pos esperávamos a chance de esta-
belecer um modelo de governança
clínica que promova a segurança
do paciente e a redução das mortes
evitáveis e das sequelas relaciona-
das ao trauma grave”, completou.

05 (quarta-feira), das 2h às 3h –
Acorda Motorista, na Base da Polí-
cia Militar Rodoviária – SP-300, Bo-
tucatu; 16/05 (sexta-feira), das 11h
às 12h – Café na Passarela, Passare-
la do km 20 – Rodovia João Hipólito
Martins (SP-209), Botucatu; 23/05
(sexta-feira), das 16h às 17h – Cava-
lo de Aço, na Base da PMRv – SP-
300, Laranjal Paulista; 24/05 (sába-
do), das 8h às 12h – Palestra para
motociclistas, Sede da Emdec – Cam-
pinas; 28/05 (quarta-feira) – Cavalo
de Aço, Em frente à Catedral
Sant’Anna – Botucatu (horário a
confirmar); 29/05 (quinta-feira), das
2h às 3h30 – Acorda Motorista,
Base da PMRv – Rodovia Marechal
Rondon (SP-300), Agudos.

Ação Cavalo de Aço atende motociclistas

 Rodovias do Tietê
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Uma história do XV de Piracicaba em charges e caricaturas por Marangoni
Adolpho Queiroz

Está em fase de produção o
primeiro livro do cartunista piraci-
cabano Luís Marangoni, que vai
reunir charges e caricaturas sobre
histórias e personagens do nosso
XV de Novembro de Piracicaba, que
o autor pretende lançar ainda este
ano em nossa cidade. Ele é o her-
deiro gráfico de Edson Rontani,
que foi o pioneiro na criação de
mascote caipira para o time de fu-
tebol da cidade. Foi a partir das
leituras e inspirações da obra de
Rontani que ele, com o dom adqui-
rido pelo desenho, firmou-se no
campo do humor gráfico, como se
verá no seu curriculum abaixo.

Houve certamente também
inspiração colhida pelas suas an-
danças no Salão de Humor de Pi-
racicaba, cinquentão que lhe
abriu portas e contatos para ex-
posições e trocas de experiências
com outros profissionais e inte-
grantes da área, que se reúnem
anualmente em nossa cidade.

Sua inspiração para apaixo-
nar-se pelo XV foi o avô, Emilio
Marangoni, um zagueiro baixi-
nho, nas com impulsão impressi-
onante, que vestiu a camisa do
XV nos anos de 1930, tendo como
parceiro de zaga o Monaco, que
igualmente marcou época no time
de Piracicaba. Era o avô quem o
levava para ver os jogos do XV
no antigo estádio "Roberto Go-
mes Pedrosa", na confluência das
ruas Regente e Governador.

Ele começou a rabiscar suas
primeiras charges em 2000,
quando lançou no Orkut seu blog
"Cáxara de forfe" e começou pu-
blicar seus trabalhos na intranet
da empresa Caterpilar, onde pas-
su a atuar profissionalmente
como inspetor na área de quali-
dades de transmissões. Profissi-
onalmente naquela empresa, aca-
bou visitando países como China e
Estados Unidos, em busca de no-
vos conhecimentos trazidos para a
empresa aqui de Piracicaba.

Hoje ele coleciona perto de
1.000 charges e caricaturas com
o personagem caipira que o inspi-
ra, com a camisa sempre zebrada
do Nho Quim, guardados em pas-
tas temáticas, com jogos nos vá-
rios campeonatos que o clube dis-
putou como as séries A2, A1, Copa
Paulista, entre outros. Dos tra-
balhos, o que mais viralizou nas
redes sociais, inclusive com apa-
rições em telejornais importantes
do país, foi uma charge de 2019,
tempos difíceis de pandemia. Na-
quela charge as letras X e V do
time, apareciam separadas por
um sofá de 1,5 metro.

Ele trabalha sempre com dos
cenários sobre os resultados dos
jogos nos quais o XV participa, o
pré jogo, esquentando o público
para presenciar as partidas e o
pós jogo, onde comenta sobre os
resultados, vitórias, derrotas e
empates do clube da cidade. Às
vezes fica até 22/23 horas rabis-
cando as ideias no computador
num dos quartos de sua casa.

Para aperfeiçoar o novo capí-
tulo na história do humor gráfico
do XV, Marangoni acrescentou tí-
tulos e frases que reforçam o diale-
to "caipiracicabano" dos piracica-
banos, com todos os seus "R" so-
bressaindo, dando um tempero

novo na sua arte, uma brincadeira
que sempre dá certo. E de vez em
quando, especialmente quando o
time perde seus jogos, recebe tam-
bém críticas dos torcedores mais
apaixonados. "Num dos jogos,
quando o XV perdeu de goleada
para o Linense aqui em Piracicaba,
publiquei a charque de um elefan-
te, símbolo do Linense, amassan-
do o nosso caipira, do qual apare-
cia só a mão sob a pata do elefante.
Foi uma charge bastante contesta-
da", lembra o artista. "Estamos
sempre juntos, na vitória ou na
derrota, como está no hino do
XV". Houve outra ocasião também
com grande repercussão, quando
o XV ganhou do Nacional de São
Paulo, também por 4 a 1, num jogo
realizado no dia em que o XV
completava mais um aniversário
de fundação. "Foi um duplo cho-
colate, pela goleada e pela festa do
aniversário", lembrou ele.

Mas, sem dúvida, a mais
marcante e contestada, foi a de um
pênalti perdido pelo goleiro Mar-
cão, que ao chutar a bola quase a
mandou para fora do estádio Ba-
rão de Serra Negra. Marangoni
brincou a situação dizendo que a
bola tinha ido parar na Lua. Ao
que o goleiro reagiu nas redes so-
ciais..., mas depois se desculpou e
entendeu o "espírito da coisa".
Mas que errou feio o chute, errou.

Ele é um cartunista exclusivo
do clube há anos e um dos raros em
que um clube tem um profissional
para animar sua história, seus jo-
gos e ser mais um elemento de co-
municação e marketing em favor do
clube. Apesar de já ter sido convida-
do para fazer trabalhos similares
para outros clubes de futebol, Ma-
rangoni mantém-se fiel e exclusivo
com o XV. E avalia que "exclusivo
de um clube acho que só eu existo.
Não conheço outro clube que tenha
cartunistas fazendo o que eu faço".
Embora aponte o carioca Alberto
Mario, que faz charges sobre os ti-
mes cariocas para o portal G1.

No livro sobre as origens do
personagem sobre o Nho Quim, o
autor, Edson Rontani Junior, filho
do cartunista, reconhece que "hou-
ve outros colaboradores da constru-
ção do personagem: Thomas Ma-
zzoni, Nino Borges, Miécio Café,
Archimedes Dutra, o fotógrafo Cí-
cero Correa, que se travestia do cai-
pira-símbolo, e até Ângelo Agostini,
cartunista ítalo-brasileiro e criador
da primeira história em quadrinhos
publicada no Brasil, cujo persona-
gem protagonista era justamente o
"Nhô Quim", em 1869. Nenhum
deles, no entanto, foi tão determi-
nante quanto Edson Rontani. Nin-
guém desenhou tanto tempo o mas-
cote. E foi Rontani quem lhe deu o
devido "sotaque caipira".

XV DE PIRACICABA É
TEMA DE MOSTRA PARALE-
LA DO SALÃO DE HUMOR -
Time do coração dos piracicabanos,
o E. C. XV de Novembro de Piraci-
caba é o tema da exposição intitu-
lada Marangoni é XV, de Luís Hen-
rique Marangoni, que poderá ser
vista gratuitamente, no Casarão do
Turismo, aos sábados, domingos e
feriados, das 9h30 às 17h30. A
mostra é uma paralela que ainda
está à disposição os piracicabanos
e visitantes desde o  49º Salão In-
ternacional de Humor de Piracica-
ba, evento realizado pelo Cedhu

Primeira publicação sobre o Nho Quim, no jornal
Gazeta Esportiva de São Paulo, quando o XV foi campeão
do Torneio Início da Federação Paulista de Futebol

Outro momento dos Marangoni, pai e o filho Rafael, foi a
criação de um dos cartazes do Salãozinho de Humor,
o de 2021, por eles, que enche o paizão de orgulho

Luís Marangoni e o filho Rafael, autores do
cartaz do salãozinho de humor de 2021

(Centro Nacional de Documenta-
ção, Pesquisa, e Divulgação do
Humor Gráfico de Piracicaba).A
exposição "Marangoni é XV" é
composta por 50 obras produzi-
das desde 2011 pelo chargista ofi-
cial do time de futebol XV de Pira-
cicaba. São charges de jogos, cari-
caturas de jogadores e outras fi-
guras ligadas ao clube e também
de trabalhos alusivos ao cotidia-
no e ao período da pandemia da
Covid-19 relacionados ao XV.

 "Selecionei obras que retrata-
ram situações engraçadas, mar-
cantes e de grande repercussão.
Tem charges de pré e pós jogos de
vitórias, derrotas e momentos épi-
cos e também caricaturas de elen-
cos que fizeram história no XV",
explicou o artista, que é piracicaba-
no nato e declara ter o "coração
zebrado". Time de 2020 faz parte
da mostra paralela. Na mostra é
possível ver, por exemplo, charge
da vitória do XV nas quartas de

final contra a Portuguesa no Pau-
lista A2 em 2020 e também charge
da derrota do alvinegro contra o
Juventus no Paulista A2 em 2022.
Alguns jogadores que participa-
ram de mais de 100 jogos no clube,
como André Cunha, Mateus Pasi-
nato, Clayton e Marlon, estão re-
tratados em caricaturas. "Tem, in-
clusive, uma caricatura em home-
nagem ao Oswaldo Alvarez, treina-
dor conhecido como Vadão, que já
faleceu. Ele foi o treinador do time
que conquistou o campeonato bra-
sileiro da série C em 1995", falou.

SERVIÇO
Entrevista com Luís Marango-
ni no Portal Nova 15, Café co
Dorfo. https://www.instagram.
com/marangoni_chargista/
reel/DIlhjUaOo94/

———
Adolpho Queiroz, Profes-
sor, escritor, jornalista,
doutor em Comunicação

Luís H. Marangoni, pira-
cicabano, quinzista apaixo-
nado, chargista, caricaturis-
ta e cartunista. Chargista ofi-
cial do Esporte Clube XV de
Novembro de Piracicaba
desde 2013. Foi chargista do
Jornal "A Tribuna de Piraci-
caba", durante 6 anos. Parti-
cipou de diversos salões de
humor pelo Brasil e exterior,
como França, Portugal, Irã,
Bulgária entre outros. Foi 3º
colocado na categoria Char-
ge da 4º Expo Humor de
Campinas em 2006. Teve tra-
balho selecionado para o 41º
Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba em 2014,
na categoria Caricatura.

O que mais impressiona
é a facilidade em retratar não
só as feições das pessoas
em um pedaço de papel, na
ponta de seu lápis sempre
bem apontado. Luís Maran-
goni ,  mago dos car tuns,
charges e caricaturas, con-
segue trazer a personalida-
de de cada um de uma ma-
neira divertida e, artistica-
mente falando, "perfeita".

Esse piracicabano de 37
anos, casado com a senho-
ra Iara e pai do esperto Ra-
fael de 10 anos, que a cada
nova ação ou movimento
ganha uma ilustração do pai
artista, desde garoto é apai-
xonado pelo E.C. XV de No-
vembro de Piracicaba. Bus-
cou e conseguiu realizar um
de seus desejos, que era se
tornar o chargista oficial do
clube e poder ter seus tra-
balhos expostos para toda a
cidade, com suas perfeitas
car icaturas dos at letas e
pessoas ligadas ao clube,
em formato de homenagens,
suas famosas e polêmicas
charges e cartuns para todas
as comunicações de jogos,
eventos e ações do clube.

Em 2015, ganhou noto-
riedade no meio esportivo
estadual  e até nacional ,
quando, às vésperas de um
jogo entre o Nhô-Quim e o
Palmeiras da capital, pre-
senteou a todos com a char-

Sobre Marangoni
ge "café com bacon", em alu-
são à partida que seria reali-
zada num domingo pela ma-
nhã. Os torcedores alviverdes
tomaram o desenho como
uma afronta e os piracicaba-
nos como a melhor charge
de todos os tempos. Ponto
positivo para o artista!

A cada dia, seus traços
perfeitos ganham mais adep-
tos, pois suas caricaturas já
estão presentes em festas de
casamento, bodas, aniversá-
rios e até encomendas parti-
culares. Mas, para esse ta-
lento todo, ainda é pouco,
Luís Marangoni busca ser re-
conhecido somente pelo seu
trabalho e criação, viver so-
mente de seu talento e con-
seguir o status de artista de
renome internacional.

Acredito que este proces-
so está bem próximo de se
tornar realidade, pois com o
talento que Deus lhe deu de
presente e, principalmente,
pela personalidade e caráter
em tratar a todos com o mes-
mo interesse e atenção, logo
já será umas das referências
em seu segmento. Pois o XV
de Piracicaba, nós torcedores
e os profissionais que já tive-
ram o prazer em poder dividir
seus trabalhos, sabem o quan-
to acrescenta e faz a diferen-
ça tê-lo como parceiro.

Luís Marangoni já teve,
também, seus trabalhos
abertos ao público em geral
em exposições nacionais e
internacionais, em salões de
humor e aqui em Piracicaba
no Shopping Piracicaba e, se-
manalmente, os leitores do
mais tradicional jornal da ci-
dade, "A Tribuna Piracicaba-
na", são presenteados com
suas charges fantásticas na
página de esporte "Passe de
Letra", que traz as notícias do
alvinegro Piracicabano e do
esporte em geral, de uma for-
ma bem generalizada.

———
Luiz Tarantini, no livro Pi-
racartum, em homena-
gem aos cartunistas pi-
racicabanos.

Divulgação
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Festa do Peão promete animação e solidariedade
Festa acontece de 8 a 10 de maio com grandes atrações sertanejas e dá início às comemorações do aniversário da cidade

Um dos eventos mais aguar-
dados da região está de volta! A
Festa do Peão de Saltinho acon-
tece entre os dias 8 e 10 de maio,
prometendo agitar a cidade com
muita música sertaneja, monta-
rias em touros e diversas atra-
ções para todas as idades. O even-
to será realizado no recinto loca-
lizado na rua José de Góes, em
Saltinho, e os portões abrirão a
partir das 20h. A abertura, na
quinta-feira (8), contará com en-
trada gratuita mediante a doação
de 1 litro de leite, que poderá ser
trocado antecipadamente por in-
gresso ou entregue diretamente na
bilheteria no dia da festa. Toda a
arrecadação será destinada a pro-
jetos sociais do município.

A programação musical está
repleta de grandes nomes do serta-
nejo. Na quinta-feira, quem sobe ao
palco é a dupla Zezé Di Camargo e
Luciano, trazendo um repertório

repleto de sucessos e clássicos do
modão. Na sexta-feira (9), é a vez
da energia contagiante de Pedro
Paulo & Alex (PPA), representantes
do sertanejo universitário. O encer-
ramento acontece no sábado (10)
com o show de Hugo & Guilherme,
prometendo uma noite memorável
com os maiores sucessos da dupla.

Além dos shows, o evento con-
tará com as tradicionais montari-
as em touros, que acontecem an-
tes das apresentações musicais. A
competição integra o Circuito Top
20 RR EcoPower, considerado o
campeonato de montarias que
mais cresce no país, reunindo
competidores de alto nível.

Para garantir a diversão de
toda a família, a estrutura da festa
inclui Praça de Alimentação com-
pleta, Área Kids e diversos setores
de acesso: Arena, Arquibancada
Coberta, Área VIP em frente ao pal-
co, a exclusiva Privilege e a Arena

Premium Open Bar — que oferece
bebidas variadas, acesso à frente do
palco e à Boate VIP. Este último se-
tor é exclusivo para maiores de 18
anos, com bebidas sendo servidas
das 21h até o fim do show principal.

Pensando na comodidade e
segurança do público, o recinto ofe-
recerá estacionamento com vigilân-
cia durante todo o evento. Os in-
gressos já estão disponíveis para
compra antecipada no site
guicheweb.com.br e também nos
pontos de venda físicos autoriza-
dos. E para os amantes de cerveja,
a Festa do Peão de Saltinho terá
opções para todos os gostos, com
venda das marcas Antarctica, He-
ineken e Chopp Villa Alemã.

A realização é da Prefeitura de
Saltinho, em parceria com a Cia RR
de Rodeio, Paulo Vento e Fabrício
Produções. Uma festa completa,
segura e solidária, que promete
entrar para a história da cidade! Festa do Peão de Saltinho acontece de 8 a 10 de maio

Divulgação

Fotos: Arquivo e Divulgação

Luís Marangoni em caricatura de Érico San Juan
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Rodada começou ontem
e segue até segunda-feira
A disputa pelas primeiras colocações e a fuga do Z4 prometem muitas emoções; Clubes se
planejam para a paralisação no meio do ano para a disputa do Super Mundial de Clubes

Luiz Tarantini

Os jogos da 7ª rodada ao
longo do primeiro fim de sema-
na de maio começaram nesta
sexta-feira com São Paulo x For-
taleza. Os principais times movi-
mentam seus elencos para pode-
rem preservar os atletas da ma-
ratona de jogos nas disputas do
Brasileirão, Libertadores, Copa
Sul-americana e Copa do Brasil.

A paralisação das competi-
ções no meio do ano para a dis-
puta do “Super Mundial de Clu-
bes”, está sendo muito esperada
por todos os clubes, para recupe-
rar forma física e treinamentos
aliados ao descanso. Equipes que
irão estar nesta disputa: Botafogo,
Flamengo, Fluminense e Palmei-
ras, já tem seu planejamento todo
voltado para estar em ótimas con-
dições para a disputa inédita

Voltando a competição nacional,
no sábado, 3, teremos quatro jogos,
e a rodada começa com Ceará x Vitó-
ria às 16 horas (Estádio Presidente
Vargas); Corinthians x Internacio-
nal às 18h30 (Neo Química Arena);
Fluminense x Sport às 19 horas
(Maracanã) e Bahia x Botafogo às
21 horas (Arena Fonte Nova).

 No Domingo, 4, os confron-
tos iniciam com Grêmio x San-
tos às 16 horas (Arena do Grê-

mio), Vasco da Gama x Palmei-
ras às 18h30 (São Januário) e
Cruzeiro x Flamengo às 20h30
(Mineirão). As partidas prome-
tem muita emoção e mudanças
na tabela de classificação.

Fechando a sétima rodada,
dois jogos acontecem na segunda-
feira, 5: Red Bull Bragantino x Mi-
rassol às 19 horas (Nabi Abi Che-
did) e Juventude x Atlético-MG
às 21 horas (Alfredo Jaconi).

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) celebra o atendimento da
indicação 3326/2022, que solicita-
va o asfaltamento em toda a exten-
são da rua 10 de Novembro, locali-
zada no distrito de Tupi. A obra,
aguardada há anos pelos morado-
res, foi executada pela Prefeitura.

A demanda surgiu a partir de
uma reunião na Escola Estadual
Pedro de Mello, quando alunos  re-
lataram os transtornos enfrentados
no dia a dia devido às condições
precárias da via. A falta de pavimen-
tação gerava poeira intensa em dias
de sol e muito barro em períodos de

TTTTTUPIUPIUPIUPIUPI

Pedido é atendido e rua
recebe asfaltamento

chuva, dificultando o acesso à esco-
la e ao bairro como um todo.

“Fico muito feliz em ver que
nosso pedido foi atendido. O asfal-
tamento da rua 10 de Novembro
representa dignidade e melhora real
na qualidade de vida dos morado-
res. Agradeço à Prefeitura por ter
acolhido nossa indicação e execu-
tado a obra”, afirmou o vereador
Pedro Kawai, ao enfatizar também
que a melhoria proporciona mais
segurança, conforto e valorização
para a região, beneficiando direta-
mente as famílias e estudantes que
residem e circulam pelo local.

Assessoria Parlamentar

Pedro Kawai foi atendido no encaminhamento de reivindicações
de moradores junto ao Executivo, para o asfaltamento
da rua 10 de Novembro, no distrito de Tupi

LLLLLAZERAZERAZERAZERAZER

Vereador cobra revitalização do Zoológico e Paraíso das Crianças
mentar, a atual situação deman-
da atenção urgente. Ele aponta que
a área dos brinquedos precisa de
manutenção, incluindo os sanitá-
rios e os equipamentos. Já algu-
mas baias, antes ocupadas por
animais, estão vazias, sujas, com
mato alto e água parada — o que
representa, além do abandono,
um risco à saúde pública, por con-
ta da possibilidade de se tornarem
criadouros do mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue.

O requerimento apresenta-
do ao Executivo faz três pergun-
tas principais: se há algum pla-
no para o futuro do Zoológico e
do Paraíso das Crianças; qual o
planejamento de revitalização e
manutenção dos espaços; e, em
caso positivo, qual o prazo para
a execução das reformas.

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) protocolou, nesta quarta-
feira (30), o requerimento 413/
2025, por meio do qual cobra da
Prefeitura informações sobre pla-
nos de revitalização do Zoológico
Municipal e do Paraíso das Crian-
ças, espaços públicos tradicional-
mente frequentados por famílias de
Piracicaba e região.

No documento, Bicheiro des-
taca a importância histórica e afe-
tiva dos dois espaços, que por anos
funcionaram como uma das prin-
cipais opções de lazer infantil no
município. O vereador ressalta que
o local se tornou um cartão-postal,
atraindo visitantes de cidades vizi-
nhas, e que o setor de animais, es-
pecialmente, sempre foi bem cuida-
do e muito admirado pelo público.

No entanto, segundo o parla-

Assessoria Parlamentar

Marco Bicheiro aponta que local precisa de manutenção
nos brinquedos, sanitários e equipamentos

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555
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Josef participa de reunião com
parlamentares de Mogi Guaçu

Na manhã desta terça-feira
(29), o vereador Josef Borges (PP)
participou de uma reunião com os
vereadores Jéferson Luís e Paulo
Pereira, ambos do Partido Pro-
gressistas, na cidade de Mogi Gua-
çu. O encontro teve como foco a
troca de experiências e ideias en-
tre os parlamentares, com desta-
que para o interesse de Mogi Gua-
çu em desenvolver um projeto ur-
bano inspirado na tradicional Rua
do Porto, em Piracicaba.

Durante a conversa, foi dis-
cutida a possibilidade de criar um
projeto semelhante ao Complexo
Beira Rio – espaço que abriga a fa-
mosa Rua do Porto, conhecida por
sua relevância cultural e gastronô-
mica na região. Para aprofundar o

Assessoria Parlamentar

Vereador de Piracicaba, Josef Borges, discutiu projetos urbanos
com os parlamentares de Mogi Guaçu, Jeferson Luis e Paulo Pereira

conhecimento sobre o local e viabi-
lizar a proposta, os vereadores de
Mogi Guaçu vão agendar uma vi-
sita técnica a Piracicaba, onde pre-
tendem conhecer de perto a estru-
tura do complexo e dialogar com
os comerciantes locais.

Josef Borges destacou a im-
portância da iniciativa e ressal-
tou a receptividade da Câmara de
Mogi Guaçu durante o encontro.
“É essencial divulgar o patrimô-
nio que representa a Rua do Por-
to, um símbolo da cultura piraci-
cabana. Trocar experiências e ali-
nhar ideias com outros municí-
pios fortalece não apenas os la-
ços políticos, mas também con-
tribui para o desenvolvimento re-
gional”, afirmou o vereador.

FFFFFUMEPUMEPUMEPUMEPUMEP

Luis Chorilli Neto assume direção:
foco no planejamento estratégico
Chorilli Neto espera contar com o apoio do prefeito municipal, Helinho
Zanatta, para integrar setores do município em prol da instituição

O engenheiro civil Luis Chori-
lli Neto assumiu, nesta quarta-fei-
ra, 30/04, o cargo de diretor-exe-
cutivo da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep), em
cerimônia realizada na sala de reu-
niões do Conselho de Curadores.
Ele permanecerá no cargo até abril
de 2028, com o desafio de elaborar
um planejamento estratégico para
o desenvolvimento da instituição.

A posse contou com a presen-
ça do prefeito Helinho Zanatta, da
secretária de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio,
Thais Fornicola, do presidente do
Conselho de Curadores, Luiz An-
tonio Arthuso, do diretor acadê-
mico da Escola de Engenharia de
Piracicaba (EEP), Marcelo Zam-
bon, do diretor do Colégio Cotip,
Marcos Roberto Bertanha, do co-
ordenador administrativo da Fu-
mep, Felipe Roger Victor, e do ex-
diretor-executivo Renato de Albu-
querque Ferreira. Também estive-
ram presentes a presidente da As-
sociação dos Engenheiros e Arqui-
tetos de Piracicaba (AEAP), Tati-
ane Zani Bistafa, o representante
do deputado estadual Alex Ma-
dureira, Reginaldo Moura, a re-
presentante da secretaria de Edu-
cação, Rosana Correia de Mou-
ra, o engenheiro Arthur Ribeiro,
do CREA-SP e a presidente do
FUSSP, Valkiria Callovi.

Em seu discurso, Chorilli
destacou a importância do tra-
balho coletivo e anunciou que
ouvirá o corpo colaborativo da
Fumep para desenvolver um pla-
no estratégico que garanta o cres-
cimento sustentável da funda-
ção. Ele espera contar com o
apoio do prefeito Helinho Zanat-
ta para integrar setores do muni-
cípio em prol da instituição. “Sou
formado pela EEP, devo a esta casa
minha estrutura profissional.
Juntos, encontraremos os melho-

res caminhos para a longevidade
da Fumep”, afirmou.

O prefeito Helinho Zanatta
lembrou que a Fumep está no mes-
mo barco que a Prefeitura, embora
com missões e compartimentos di-
ferentes. Ele disse que os represen-
tantes da Fumep precisam apresen-
tar soluções e projetos consistentes
e compatíveis com o mercado.  ”As-
sim o Executivo dará todo o apoio
para fomentar e apoias estas inici-
ativas para que a fundação ganhe
corpo e musculatura”, destacou.

A secretaria Thais Fornicola
comentou que Chorilli realizou um
excelente trabalho de reestrutura-
ção dentro do CREA-SP e que ele
deve usar toda essa expertise para
fazer o mesmo pela Fumep. Ela
quer que a fundação aumente o seu
atrativo para conquistar novos alu-
nos ao mesmo tempo que passe a
oferecer maiores oportunidade de
treinamento e qualificação para as
grandes empresas que estão che-
gando em Piracicaba

Marcelo Zambon, diretor da
EEP, aposta que a nova gestão re-
posicionará as marcas da EEP, da
Pós-Graduação, do Colégio Cotip
e do Centro de Educação Profis-
sional de Piracicaba (CEEP) no
mercado. “É um momento de
união para destacar o potencial
da Fumep”, afirmou. Luiz Anto-
nio Arthuso, presidente do Con-
selho de Curadores, acredita que
a nomeação, alinhada à gestão
municipal, viabilizará reformas
físicas e tecnológicas na EEP,
ampliando oportunidades.

QUEM É — Luis Chorilli Neto
é engenheiro civil formado pela
EEP. Foi coordenador da Comis-
são de Orçamento e Tomada de
Contas, diretor administrativo e
vice-presidente do CREA-SP. Tam-
bém presidiu a AEAP, liderando
iniciativas para profissionais da
engenharia e arquitetura.

Luis Chorilli Neto, presidente empossado, e o prefeito Helinho Zanatta

Colaboradores da Fumep também participam do evento

Hoje, 3, e amanhã, 4, dias que
antecedem o tão aguardado Dia das
Mães, a Rede de Supermercados
Pague Menos convida você e sua
família para aproveitarem três dias
imperdíveis de ofertas especiais em
todas as 38 lojas físicas da Rede,
presentes em 21 cidades do interior
de São Paulo, no Saldão de Maio.

Durante a ação, os Clientes
encontrarão ofertas imperdíveis
nos produtos que fazem parte do
dia a dia do brasileiro como itens
de cesta básica, produtos fresqui-
nhos de açougue, bebidas para to-
dos os gostos, alimentos para café
da manhã e almoço em família, e
muito mais. Traga a lista de com-
pras e saia com o carrinho cheio.

RRRRREDEEDEEDEEDEEDE

Supermercados Pague Menos realiza Saldão
Com uma escolha cuidado-

sa de ofertas, o Saldão de Maio é
preparado pensando nos Clien-
tes. Com os preços competitivos
em diversos setores da loja, os
Clientes encontram variedade,
qualidade e economia para or-
ganizar tudo que precisa.

De acordo com Fabio Cecon,
gerente de Marketing e Comuni-
cação do Supermercados Pague
Menos “entendemos que bons
produtos com preços competiti-
vos é a dobradinha ideal para
nossos Clientes. Queremos que
todos aproveitem o final de se-
mana e o Dia das Mães com tran-
quilidade, produtos de qualida-
de e o melhor preço do mercado”.

O Saldão de Maio começou
ontem, 2, e segue nos dias 3 e 4
de maio. Serão vários descon-
tos especiais durante o período

Momento que Luis Chorilli Neto assina o termo de posse

da ação. Para mais informações,
endereço das unidades e horá-
rio de funcionamento acesse
superpaguemenos.com.br.

Divulgação

Saldão de Maio acontece até dia 4, nas 38 lojas físicas da rede

A ministra do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, Marina Sil-
va, participa na próxima segun-
da-feira (6) do programa “Bom
Dia, Ministra”, a partir das 8h,
para apresentar os detalhes da 5ª
Conferência Nacional do Meio
Ambiente (5ª CNMA). O evento
marca a retomada da conferência
após mais de 11 anos e ocorre em
um momento estratégico de pre-
paração do Brasil para a 30ª Con-
ferência das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima (COP30), que
será sediada em Belém, em 2025.

Durante o programa — uma
coprodução da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência da
República (Secom/PR) com a Em-
presa Brasil de Comunicação (EBC)
— Marina Silva conversará ao vivo
com jornalistas de emissoras e por-
tais de todo o país. A ministra apre-
sentará os principais pontos da eta-
pa nacional da 5ª CNMA, que será
realizada entre os dias 6 e 9 de
maio, em Brasília, com o tema
“Emergência Climática e o Desafio
da Transformação Ecológica”.

A conferência é resultado de
um amplo processo participativo,
envolvendo 2.570 municípios de
todos os estados, com a realização
de 439 conferências municipais,
179 intermunicipais e 287 confe-
rências livres. O esforço conjunto
resultou na formulação de 2.635

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

Marina Silva detalha conferência
que prepara Brasil para a COP30

propostas da sociedade civil, que
servirão como base para a atuali-
zação da Política Nacional sobre
Mudança do Clima (PNMC) e
para a construção do novo Plano
Nacional sobre Mudança do Cli-
ma (Plano Clima), que irá norte-
ar as ações do país até 2035.

Criada por Marina Silva em
2003, a CNMA teve sua última
edição em 2013. Agora, sua reto-
mada visa debater soluções para
os desafios ambientais contem-
porâneos, como os eventos extre-
mos que vêm se intensificando
no Brasil — entre eles, enchentes
no Rio Grande do Sul, ondas de
calor e incêndios florestais.

Segundo o Ministério do
Meio Ambiente, as resoluções da
5ª CNMA serão fundamentais
para fortalecer o protagonismo
brasileiro na agenda ambiental
global, especialmente na prepara-
ção para a COP30, conferência cli-
mática da ONU que discutirá me-
tas e compromissos para conter o
aquecimento global.

A entrevista será transmiti-
da ao vivo pela TV aberta e via
satélite, além das plataformas di-
gitais do CanalGov (YouTube,
Facebook, TikTok e Instagram).
O sinal de áudio será distribuí-
do pela Rede Nacional de Rádio
(RNR), no mesmo canal utiliza-
do para “A Voz do Brasil”.
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FALECIMENTOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - Chamada Pública nº. 001/2025 - Processo nº. 5972/2024 - OBJETO:
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO
EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL DESTINADO AO ATENDIMENTO DO
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, PARA O ANO LEVIDO
DE 2025 - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 28/04/2025; FIM
DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 20/05/2025 ÀS 08h30min; ABERTURA DAS PRO-
POSTAS: 20/05/2025 ÀS 09:30min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email:
licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser
obtido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para
todas as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura
Municipal de Rio das Pedras, 25 de abril de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 309,60 aos cofres públicos

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SRA. MARIA ANTONIA VIGANON
SOARES faleceu dia 30 p.p.,
nesta cidade, contava 86 anos,
filha dos finados Sr. Antonio Vi-
ganon e da Sra. Avelina Trevi-
san Viganon, era viúva do Sr.
Ayrton Soares de Lima; deixa os
filhos: Sandra Regina Soares
de Lima, casada com o Sr. Luis
Carlos Amancio e Isabel Cristi-
na Soares. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “01”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. EDVALDO DE SOUZA SAN-
TOS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 43 anos, filho
do Sr. João Luiz dos Santos, fa-
lecido e da Sra. Teresinha Ro-
drigues de Souza Santos; dei-
xa os filhos: Thamela Eduarda
de Souza Santos e Henrique de
Souza Santos. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SEBASTIANA ELIAS DA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 79 anos, filha da
Sra. Olivia Romero da Silva, já

falecida, era viúva do Sr. Be-
nedito Antonio da Silva. Deixa,
filhos,netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSALIA ANHÃO GOMES
DA SILVA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filha dos finados Sr. João Go-
mes Domingues e da Sra.
Francisca Anhão Domingues,
era viúva do Sr. Adão da Silva;
deixa os filhos: Giordano Go-
mes da Silva; Adenilson Go-
mes da Silva, casado com a
Sra. Naylla Cristina Souza Vi-
larino e Douglas Gomes da
Silva. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RUTH CLEMENTE BAGGI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. Luis Clemente e da
Sra. Adelina Michelon, era viú-
va do Sr. João Marcos Negretti
Baggi; deixa os filhos: Juliana

Katarina Baggi Cardoso, casa-
da com o Sr. Paulo Afonso Car-
doso; Marco Antonio Baggi, fa-
lecido; Luis Fernando Baggi,
falecido e Joao Marcelo Bag-
gi, falecido. Deixa netas, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído féretro
às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ODICEIA RODRIGUES fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 72 anos, filha dos
finados Sr. Jose Oswaldo Ro-
drigues e da Sra. Maria Julia
Rodrigues; deixa os filhos: Lu-
cia Renata Ferreira, casada
com o Sr. Cladeci Luiz Pereira;
Wilson Aparecido Ferreira; An-
drea Aparecida Ferreira e Je-
ferson Aparecido Ferreira, ca-
sado com a Sra. Katia. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. IRINEU PEREIRA ESTEVES
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 87 anos, filho dos
finados Sr. Joaquim Pereira
Esteves e da Sra. Noemi Miot-
to, era casado com a Sra. Er-

FALECIMENTOS
SR. VITOR RENATO FERRAZ
faleceu dia 30/04/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 45
anos de idade e era filho da
Sra. Isabel Valeria Ferraz, fa-
lecida. Deixa os filhos: Iago
Gabriel Crepaldi Ferraz, Igor
Vinicius Crepaldi Ferraz. Dei-
xa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 01/
05/2025 as 16:00hs saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 07, para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM BRUNO SEVERINO CO-
ELHO faleceu dia 30/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 24
anos de idade e era casado
com Julia Scheminski Araújo.
Era filho do Sr. José Luiz Ra-
mos Coelho e da Sra. Luciana
Aparecida Severino Coelho.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
01/05/2025 as 16:30hs saindo
a urna mortuária do Velório do
Parque da Ressurreição – Sala
Standard, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA AMELIA ISMAEL
LORENCETTI faleceu dia 01/
05/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 64 anos de idade e
era filha do Sr. Fernando Lo-
rencetti e da Sra. Nair Ismael
Lorencetti, falecidos. Deixa o
companheiro: Marcos Antonio
Ocheuze Trivelin. Deixa famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 01/05/2025
as 16:30hs saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
– Sala 02, para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. IARA TERESA SILVA
NASCIMENTO faleceu dia 01/
05/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 69 anos de idade

era casada com o Sr.  Luiz
Adalberto Nascimento. Era fi-
lha do Sr. Aroldo Ramos Silva
e da Sra. Lourdes Tondatto Sil-
va, falecidos. Deixa os filhos:
Andre Luiz Nascimento casa-
do com Simone Manzi, Wa-
shington Luiz Nascimento ca-
sado com Flavia Custodio
Nascimento, Alexandre Apare-
cido Nascimento, Luciano Apa-
recido Nascimento. Deixa ne-
tos, bisnetos, famil iares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 01/05/2025 às
17:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala-01, para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANGELO EDNELSON MAR-
CHI faleceu dia 01/05/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 59
anos de idade e era filho do Sr.
Angelo Marchi e da Sra. Lucia
Mateuzzi Marchi, falecidos. Dei-
xa irmãs, cunhados, sobrinhos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 02/05/
2025 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Saltinho, seguindo para o
Cemitério da Saudade. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ADILSON ANTONIO DE
SOUSA faleceu dia 01/05/2025
na cidade de Piracicaba, aos 62
anos de idade e era casado
com a Sra. Marilia Castellazzo
de Sousa. Era filho do Sr. Her-
minio de Sousa e da Sra. Alzira
Goia de Sousa, falecidos. Dei-
xa a filha: Talita Castellazzo de
Sousa. Deixa o genro: Nicholas
Lincon Lutgens, familiares e
amigos. O Velório ocorreu dia
02/05/2025 no Memorial Metro-
politano de Piracicaba – Sala
Esmeralda das 08 as 12:00hs,
onde posteriormente haverá a
cremação. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE GILBERTO BALDO fa-
leceu dia 01/05/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 62 anos de
idade e era casado com a Sra.
Maria Leonete Mandro Baldo.
Era filho do Sr. Jose Baldo, fale-
cido e da Sra. Therezinha Zo-
nette Baldo. Deixa a esposa:
Maria Leonete Mandro Baldo.
Deixa os filhos, Cesar Leandro
Baldo casado com Gisele Gus-
tinelli Baldo, Jose Renato Bal-
do, Flavia Roberta Baldo, deixa
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
02/05/2025 as 14:30hs saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 08, para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ISAULINO DIAS DE MELO
faleceu dia 01/05/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 72 anos
de idade e era casado com a
Sra. Alda Souza de Melo. Era fi-
lho do Sr. Julio Dias de Melo e
da Sra. Veneranda Pires, faleci-
dos. Deixa os filhos Rodrigo
Fernando de Melo casado com
Melany dos Santos Serra Melo,
Marcia Regina de Melo Souza
casada com Renildo dos San-
tos Souza. Deixa uma neta, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 02/05/
2025 as 17:00hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 01, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,

neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARGARIDA MARIA DA
CONCEIÇÃO DAMASCENO fale-
ceu dia 02/05/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 80 anos de
idade e era viúva do Sr. Francis-
co Irlando Damasceno. Era fi-
lha da Sra. Geralda Maria da
Conceição, falecida. Deixa o fi-
lho: José Antonio Damasceno
casado com Janaina da Silva
Damasceno. Deixa netos, fami-
liares e amigos. O Velório ocor-
rerá hoje na Sala Esmeralda no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba das 08:00 as 14:00hs.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

JOVEM PAMELA VANESSA DOS
SANTOS CYPRIANO faleceu dia
02/05/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 26 anos de idade e
era casada com Edvaldo Xavier
Lima. Era filha do Sr. Wagner
Roberto Cypriano e da Sra. Nel-
ci dos Santos. Deixa o filho:
David Henrique dos Santos
Xavier Lima. Deixa irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá hoje as 09:30hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Re-
zende – Sala 01, para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

melinda de Fatima Vicentin Es-
teves; deixa os filhos: Maria
Goretti Esteves, casada com
o Sr. Edison Aparecido de Go-
doy; Ana Silvia Esteves, faleci-
da; Paulo Ernesto Esteves;
Adriana Aparecida Esteves;
Marcos Roberto Esteves; Ar-
thur Ernani Packer; João Vitor
Packer e Juliana Vicentin Es-
teves, casada com o Sr. Pablo
Lemos Fillet. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
velór io ocorreu ontem das
07h30 às 17h00 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, tendo seguido o fé-
retro às 17h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANNA MARIA MANIERO
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 75 anos, filha
dos finados Sr. Osvaldo Ma-
niero e da Sra. Victória de Oli-
veira Maniero. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, às 11h00 no Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM JOÃO CARLOS JOR-
GE DA SILVA faleceu anteon-

tem, nesta cidade, contava 19
anos, filho do Sr. Osvaldo Al-
bano da Silva e da Sra. Cristi-
ane Aparecida de Souza Jor-
ge. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, sala “A”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. MARIA HE-
LENA GIACOMELLI DE TOLEDO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 81 anos, filha dos fina-
dos Sr. Julio Giacomelli e da
Sra. Maria Rodela Giacomelli,
era casada com o Sr. Armil
Faustino Ferraz de Toledo; dei-
xa os filhos: Magali Ferraz de
Toledo; Marcelo Ferraz de Tole-
do, casado com a Sra. Melissa
Ann Ferraz de Toledo e Milena
Ferraz de Toledo. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ HENRIQUES DO CAR-
MO faleceu anteontem, na cida-
de de São Pedro/SP, contava 80
anos, filho dos finados Sr. José
Henriques do Carmo e da Sra.
Lourdes Monteiro do Carmo,

era casado com a Sra. Lucila
Maria Assunção Terni; deixa os
filhos: Luiz Henriques do Car-
mo Junior e Paulo Henriques do
Carmo. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório Memorial São Pedro/
SP, da sala “01”, para o Cemi-
tério Parque São Pedro na ci-
dade de São Pedro/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. IOLANDA MONTEIRO DE
SOUZA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 89 anos, filha
dos finados Sr. Oscar Monteiro
de Souza e da Sra. Maria Deto-
nio de Souza, era viúva do Sr.
Geraldo Ferreira da Silva; deixa
os filhos: Carlos Eduardo Mon-
teiro da Silva, casado com a Sra.
Viviane Lopes da Silva Montei-
ro e Jorge Alberto Monteiro da
Silva, casado com a Sra. Sel-
ma Regina Monteiro da Silva.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu on-
tem das 10h00 às 15h45 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 16h00 para a
realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Maio Amarelo: 22,2 mil
brasileiros sofrem traumas
Acidentes de trânsito, agressões físicas e quedas estão entre as principais causas;
dados foram encaminhados ao Conselho Federal de Odontologia (CFO)

Em média, 22,2 mil brasilei-
ros sofrem lesões graves de face
todos os anos, provocadas princi-
palmente por acidentes de trânsi-
to. Os dados fazem parte de novo
levantamento realizado pelo Co-
légio Brasileiro de Cirurgia e
Traumatologia Buco-Maxilo-
Facial (CBCTBMF) e encami-
nhado nesta semana ao Conse-
lho Federal de Odontologia
(CFO), em razão do Maio Ama-
relo. A campanha global é desti-
nada a ações de educação, preven-
ção e combate a acidentes de trân-
sito, com objetivo principal de re-
duzir as estatísticas de vítimas.

O levantamento do CBCTBMF
foi realizado com base no Mapa
Epidemiológico do Trauma Facial
por Macrorregião e no relatório
técnico-instrucional da entidade e
em meta-análise de recentes estu-
dos publicados sobre o tema no
país. Segundo dados do Sistema
de Informações Hospitalares do
SUS (SIH/SUS), no período mais
recente disponível, entre 2018 e
2023, foram registradas 133.687
internações por fraturas de crâ-
nio e ossos da face em caráter de
urgência no país. Isso quer dizer
que foram registradas, em média,
22,2 mil vítimas ao ano, o que re-
presenta mais de 60 brasileiros
com rostos fraturados por dia.

Os números também traçam
o perfil das vítimas, sendo que den-
tre os pacientes, 81,91% eram ho-
mens, com predominância da fai-
xa etária de 20 a 29 anos (30,10%),
e 47,79% se declararam pardos,
seguidos por brancos (26,22%) e
pretos (4,09%).  As principais cau-
sas externas identificadas nacio-
nalmente para os traumas faciais,
com base nos estudos analisados
pelo CBCTBMF, são acidentes de
trânsito, especialmente com moto-
cicletas; seguidos por agressões
físicas e quedas.

O presidente do CBCTBMF,
Dr. Belmiro Cavalcanti do Egito

Vasconcelos, ressalta que as fra-
turas de face não são apenas le-
sões físicas; mas também afe-
tam profundamente a autoesti-
ma, a funcionalidade e a qualida-
de de vida dos pacientes. "Preci-
samos de políticas públicas que
priorizem a prevenção, o acesso ao
atendimento especializado e a
reabilitação adequada", afirma
o cirurgião bucomaxilofacial.

Ao analisar os números, o
presidente do Conselho Federal de
Odontologia, Claudio Miyake, des-
tacou a importância da conscien-
tização da população sobre os prin-
cipais motivos que levam os paci-
entes com rostos fraturados para
dentro dos centros cirúrgicos. "Os
dados são preocupantes e eviden-
ciam o grande impacto dos trau-
mas faciais para a saúde pública
do país e, especialmente, para as
vítimas. São acidentes com refle-
xos emocionais profundos para os
pacientes que, muitas vezes, preci-
sarão de grandes períodos de re-
cuperação para que possam voltar
a falar, mastigar, deglutir e sorrir
normalmente.", pontua.

O presidente do CBCTBMF
destaca a importância da promo-
ção de campanhas de educação e
prevenção aos acidentes: "É fun-
damental que as autoridades de
saúde, segurança e mobilidade
urbana atuem de forma coorde-
nada, principalmente na preven-
ção, para reduzir esses índices alar-
mantes. Campanhas educativas,
fiscalização rigorosa e investimen-
tos em infraestrutura são essenci-
ais para proteger a população e
minimizaria sequelas, além de
poupar muitas vidas", reforça Dr.
Belmiro Cavalcanti.

ATENDIMENTO
O atendimento a traumas fa-

ciais nas emergências dos hospi-
tais é feito por cirurgiões-dentis-
tas especialistas em Cirurgia e
Traumatologia Buco-Maxilo-Faci-
ais. As áreas de atuação dos pro-

fissionais incluem realização de
implantes, enxertos, transplantes
e reimplantes, biópsias, cirurgias
com finalidades protética e orto-
dôntica, cirurgia ortognática; além
de diagnóstico e tratamento cirúr-
gico de cistos; afecções radicu-
lares e perirradiculares, doen-
ças das glândulas salivares e da
articulação têmporo-mandibu-
lar; entre outras.

O presidente do Conselho Fe-
deral de Odontologia, Claudio
Miyake, destacou a importância da
valorização dos cirurgiões-dentis-
tas especialistas em Cirurgia e
Traumatologia Buco-Maxilo-Faci-
ais. "Muitas pessoas não sabem,
mas os pacientes que dão entrada
nos hospitais com traumas graves
de face são operados pelos cirur-
giões-dentistas. Os profissionais
bucomaxilofaciais são capazes de
realizar a reconstrução das estru-
turas anatômicas da face, garan-
tindo o restabelecimento de todas
as funções e a recuperação estéti-
ca do rosto", pontuou.

A maioria dos casos deman-
da atendimento emergencial, en-
volvendo cirurgias para correção
de fraturas, reconstruções ósseas
e suturas complexas. "Esses pro-
cedimentos estão concentrados em
hospitais de referência e com-
põem uma rede estratégica que
conta com o protagonismo dos
cirurgiões bucomaxilofaciais,
mas é preciso que haja uma ca-
pilarização dos serviços por todo
o país e não concentração somen-
te em alguns estados", defende o
presidente do CBCTBMF.

Panorama regional deta-
lhado de traumas faciais no país

• Região Norte é a que possui
menor número absoluto de inter-
nações, mas alta taxa proporcio-
nal. Acidentes com motocicletas e
violência interpessoal são as
principais causas. A região en-
frenta dificuldades de acesso à

reconstrução cirúrgica comple-
xa (DATASUS, 2024).

• Região Nordeste: tem alta
prevalência de fraturas mandibu-
lares, especialmente entre homens
de 18 a 29 anos. Acidentes com
motos continuam sendo o princi-
pal fator de risco, seguidos por
agressões físicas. Recife, Salvador
e Fortaleza são polos de referência
para os atendimentos.

• Região Centro-Oeste: possui
taxas intermediárias de interna-
ções. Há subnotificação em áreas
rurais e de baixa densidade de ci-
rurgiões especializados.

• Região Sudeste tem o maior
número absoluto de internações
por trauma facial. Acidentes de
trânsito, violência urbana e que-
das lideram os casos. É também a
região com o maior número de
notificações de violência contra
pessoas trans com agressão na face
(SINAN/DATASUS, 2024).

• Região Sul caracterizada por
alta proporção de internações por
habitante. Predominam casos por
quedas em idosos, acidentes de
moto e violência doméstica. Es-
tudo realizado no ano passado
constatou que a face região é a
parte do corpo humano fre-
quentemente atingida em casos de
agressão doméstica.

PROJETO TRAUMA – A
implementação do Projeto
Trauma, desde 2022, pelo Mi-
nistério da Saúde permitiu a
coleta mais precisa de dados
sobre lesões por violência e aci-
dentes no país, com a inclusão
de marcadores sociais, como
identidade de gênero. Dados do
Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação - SINAN
mostram mais de 24 mil notifi-
cações de violência contra pes-
soas trans foram que registra-
das entre 2015 e 2023, sendo a
região da cabeça e face uma
das mais atingidas.

Paola Ferreira Mendoza

Desde cedo, somos ensinados
a obedecer a uma lógica binária:
bem ou mal, certo ou errado, he-
rói ou vilão. Essa obediência cul-
tural nos condiciona a escolher
rapidamen-te, sem espaço para
pausa ou reflexão. Vemos esse ce-
nário repetidamente nas redes
soci-ais. As pessoas se posicionam
a favor de uma versão da história
que está viralizada, sem se aten-
tar ao outro lado envolvido. E, em
um instante, há uma legião decre-
tando senten-ças.

Mas, o que acontece quando
um caso nos obriga a parar, escu-
tar com profundi-dade e, por mais
impensável que pareça, sentir em-
patia por alguém que deveria pro-
vocar apenas repulsa?

No livro "Apenas Uma Ses-
são", compartilho relatos reais que
surgiram durante um único en-
contro de terapia em grupo. Entre
eles, está o de uma jovem colombi-
ana de 12 anos, que descobre, pela
televisão, que o maior assassino
em série da década no Rei-no Uni-
do seria libertado. Movida pela
indignação, resolve escrever-lhe,
determinada a expressar todo o
desprezo que sentia. Para sua sur-
presa, a resposta não apenas veio,
co-mo deu início a uma troca de
mensagens capaz de transformar
sua percepção, e também a nossa.

O homem, Monroe Cameron,
havia sido dependente químico por
anos. Em recu-peração, conheceu
uma mulher que acreditou em sua
mudança. Casaram-se e, pouco
depois, nasceu o filho que se tor-
naria sua maior razão de viver.
Mas, aos cinco anos, a criança fa-
leceu, vítima de uma doença rara.
Tomado por uma dor insuportá-
vel, Cameron viveu um surto. No
cemitério, alucinado pelo luto, teve
a visão do filho lhe dizendo que,
se ele tirasse a vida de cinco crian-
ças, poderia tê-lo de volta. E as-

Quando a empatia desafia
o nosso senso de justiça
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sim, perdeu-se por completo.  Não
se trata de buscar justificativas,
tampouco de suavizar a gravi-
dade dos atos. A proposta é
outra: compreender até onde a
dor é capaz de levar alguém. A
lógica do outro pode parecer
absurda, e muitas vezes realmen-
te é, mas ainda assim somos toca-
dos por uma empatia inesperada.
Porque matar é inaceitável, até que
surge uma história tão brutal e
humana que desafia as fronteiras
do nosso julgamento. É o caso, por
exemplo, dos Irmãos Menendez,
cuja história hoje é vista de uma
nova perspectiva.

Esses relatos nos lembram
o quanto somos influenciáveis,
e como, quase sem per-ceber,
somos levados a escolher lados
o tempo todo. Mas e se, por um
instante, não es-colhêssemos?
E se apenas escutássemos?

Quebrar o ciclo do julgamen-
to automático talvez seja um dos
maiores desafios do nosso tempo.
Mas é nesse esforço, no ato cora-
joso de escutar sem pressa, sem
filtro e sem sentença, que reside a
possibilidade de enxergarmos o
outro em sua inteireza. En-tender
o outro não é renunciar à justiça,
e sim ampliá-la para além da pu-
nição: é fazer dela também um es-
paço de humanidade.

Paola Ferreira Mendoza,
escritora de ficção, jorna-
lista e autora de "Apenas
Uma Sessão"
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Celebrando nossa língua Portuguesa!!!

Olá querido leitor (a)
sou a Karol Mathos, paulis-
tana, residindo hoje na lin-
da cidade de Piracicaba,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bone-
cas  de  pano,  cantora ,  lo-
c u t o r a ,  c o l u n i s t a ,  a p r e -
sent Hoje vamos comentar
sobre o idioma falado en-
tre  o  século  XIII  e  a  pr i -
m e i r a  m e t a de do século
XVI. Período que começam
os estudos gramaticais da
língua portuguesa.

O Dia da Língua Portu-
guesa, também chamado de
Dia da Língua Portuguesa e da
Cultura na CPLP (Comunida-
de dos Países de Língua Por-
tuguesa), é comemorado em
05 de maio. A língua portu-
guesa é originária do latim
vulgar. É adotada por cerca de
230 milhões de pessoas, sendo
o oitavo idioma mais falado no
planeta. Está presente em qua-
tro continentes.

Além desse,  há o Dia
Nacional da Língua Portu-
guesa, que também é o dia
da cultura brasileira, come-
morado em 5 de novembro
no Brasil. A comemoração
do Dia internacional da lín-
gua portuguesa, 5 de maio,
foi criada em Cabo Verde no
ano 2009. O Dia Nacional
da Língua Portuguesa, co-
memorado em 5 de novem-
bro, foi instituído pela Lei
n.º 11.310, de 12 de junho
de 2006. A data foi escolhi-
da em virtude do nascimen-
to de Rui Barbosa, escritor e
político brasileiro que se dedi-
cou profundamente ao estudo
da língua. Ele nasceu em 5 de
novembro de 1849.

Em Portugal, os portu-
gueses reservam o dia 10 de
junho, Dia de Portugal e fe-
riado nacional, para cele-
brar a língua portuguesa.
Foi nesse dia que, em 1580,
um dos maiores poetas da
nossa língua, Luís de Ca-
mões, faleceu. Desde 1986,
o português é uma das lín-
guas oficiais da União Eu-
ropeia. Em 1996, foi criada
a CPLP (Comunidade dos
Países de Língua Portugue-
sa). O objetivo da entidade
é aumentar a cooperação
entre os países, criar parce-
rias e difundir o idioma.

A evolução da língua é di-
vidida em cinco períodos:

Pré-românico: surgidas
a partir do latim vulgar (ser-
mo vulgaris). O latim vul-
gar foi o idioma levado pe-
los soldados para as áreas
conquistadas no Império
Romano porque era a língua
oficial de Roma. Românico:
são as línguas que resulta-
ram da diferenciação ou do
latim levado pelos conquis-
tadores romanos. Com as
sucessivas transformações,
o latim é substituído por di-
aletos. Desses, da transição

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar o dia internacional da língua Portuguesa, comemorado em 05 de maio.

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555

iniciada no século V, surgem
quatro séculos depois as de-
mais línguas românicas: fran-
cês, espanhol, italiano, sardo,
provençal, rético, franco-pro-
vençal, dálmata e romeno. O
português surge no século
XIII. Galego-português: foi o
idioma da Galiza, na atual Es-
panha, e das regiões portu-
guesas do Douro e Minho.
Permanece até ao século XIV.
Português Arcaico: é o idio-
ma falado entre o século XIII
e a primeira metade do século
XVI. É nesse período que come-
çam os estudos gramaticais da
língua portuguesa. Português
Moderno: é o idioma falado atu-
almente no Brasil e nos demais
países lusófonos.

A unificação de Portugal,
que ocorreu no século XIII, tam-
bém é a marca para a definição
de um idioma para o país. Com
as fronteiras definidas, o galego
passa a ser a língua oficial do
país, com o idioma sendo defini-
do como galego-português. Tam-
bém é no século XIII que são en-
contradas as primeiras publica-
ções com verbetes semelhantes ao
idioma atual. Foi o processo de
expansão territorial português
que levou a língua a quatro con-
tinentes. Onde chegou, o idioma
sofreu as influências locais.

No Brasil, por exemplo, há
palavras em português que
são de origem indígena ou
negra. O Brasil também apre-
senta imensa diversidade. O
termo usado para classificar
os dialetos é a dialectologia.
No Brasil, os estudiosos con-
sideram seis grupos dialecto-
lógicos. O grupo da região da
Amazônia é denominado ama-

Gregório José

Amigo leitor, ima-
gine aí comigo: você
acorda, abre o jornal,
dá aquela olhada na
conta do banco, e pen-
sa: "Pô, esse imposto
que eu pago... é justo?"
Pois é, os americanos,
que adoram ensinar o
resto do mundo sobre liberdade,
democracia e sistema tributá-
rio, estão cada vez mais achan-
do que o Leão deles anda mor-
dendo pesado demais.

Segundo a pesquisa da
Gallup - sim, aquela mesma que
aparece em tudo quanto é elei-
ção - 50% dos americanos hoje
dizem que o imposto de renda é
injusto. E olha que, lá atrás, na
Segunda Guerra, entre 85% e 90%
achavam tudo uma maravilha. Só
faltava agradecer com um bom-
bom no fim da declaração.

Mas o tempo passou, a guer-
ra acabou, o capitalismo ficou mais
selvagem, e o que era sacrifício pelo
país virou dor no bolso. E agora,
vejam só, a percepção de justiça
caiu para 46%. Uma queda que
acompanha os preços altos, a in-
flação e, claro, aquele velho man-
tra americano de que "o governo
atrapalha mais do que ajuda". O
sujeito olha o preço da gasolina,
da alface e do iPhone novo, e cul-
pa quem? O imposto.

Agora, cá entre nós, tem
uma parte curiosa aí: não im-
porta se você é rico, pobre ou
da turma do meio. Todo mun-
do acha que está sendo lesado.
É uma revolta democrática - até
nisso os americanos conseguem
se unir. Mas, veja só, a Gallup
mostra que quem realmente
sente o peso são os pobres. 58%
acham que pagam imposto de-
mais. E aí, como sempre, entra
a mágica do sistema: os ricos
continuam rindo, e as empre-
sas, então, nem se fala - 70%
dos americanos acham que elas
pagam pouco. Mas, claro, elas

Imposto nos EUA mostra
quando o bolso fala mais

alto que a ideologia

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Dia internacional da
língua Portuguesa". Na próxima semana estarei aqui
novamente com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham
na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-
feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça
a transmissão ao vivo através do site:  https://instagram.com/
oficialkarolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes da
nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com." A língua
portuguesa é uma poesia para a minha vida inteira". Desejo
a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

zônico, e o do nordeste, nor-
destino. O restante do país é
dividido em: baiano, flumi-
nense, mineiro e sulista. A re-
gião localizada no norte do
Estado do Mato Grosso é clas-
sificada como incaracterística.

Em 12 de outubro de 1990,
os países lusófonos assinaram o
Novo Acordo Ortográfico da Lín-
gua Portuguesa. O objetivo foi a
unificação das regras gramati-
cais para os países que adotam o
idioma. Com o objetivo de cele-
brar o uso de um dos idiomas
mais falados no mundo, os paí-
ses lusófonos costumam desen-
volver atividades que têm como
centro a valorização da língua
portuguesa. Assim, são promo-
vidos encontros com escritores,
conferências, apresentação de
peças de teatro, transmissão de
filmes, recitação de poesia, entre
outros.

Última flor do Lácio, in-
culta e bela, És, a um tempo,
esplendor e sepultura: Ouro
nativo, que na ganga impura;
A bruta mina entre os casca-
lhos vela; Amo-se assim, des-

conhecida e obscura; Tuba
de algo clangor, lira singe-
la; Que tens o trom e o silvo
da procela; E o arrolo da
saudade e da ternura; Amo o
teu viço agreste e o teu aroma;
De virgens selvas e de oceano
largo; Amo-te, ó rude e dolo-
roso idioma; Em que da voz
materna ouvi: "meu filho!",
E em que Camões chorou, no
exílio amargo; O gênio sem
ventura e o amor sem bri-
lho! (Olavo Bilac).

Só para não esquecer,
neste 05 de maio, comemoro
meu aniversário e muito fe-
liz também que comemora-
mos o nascimento de Cândi-
do Mariano da Silva, o ma-
rechal Rondon, 05/05/1865,
em Mimoso (MT), patrono
das comunicações do Brasil,
e que agradável coincidên-
cia, não é mesmo. Me sinto
honrada!!! Parabéns a todos
os leitores, admiradores e
amigos aqui da Tribuna Pi-
racicabana, que estão ani-
versariando nesta data in-
crível e maravilhosa!!!

A comemoração do Dia internacional da língua portuguesa, 5 de maio, foi criada em Cabo Verde
no ano 2009. É o oitavo idioma mais falado no planeta. Está presente em quatro continentes

Mas o tempoMas o tempoMas o tempoMas o tempoMas o tempo
passou, a guerrapassou, a guerrapassou, a guerrapassou, a guerrapassou, a guerra
acabou, oacabou, oacabou, oacabou, oacabou, o
capitalismo ficoucapitalismo ficoucapitalismo ficoucapitalismo ficoucapitalismo ficou
mais selvagem, emais selvagem, emais selvagem, emais selvagem, emais selvagem, e
o que erao que erao que erao que erao que era
sacrifício pelosacrifício pelosacrifício pelosacrifício pelosacrifício pelo
país virou dor nopaís virou dor nopaís virou dor nopaís virou dor nopaís virou dor no
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sempre aparecem no
noticiário como as ví-
timas da burocracia.

E aí entra o fator
ideológico, que nos Es-
tados Unidos vale mais
que café forte: republi-
canos acham que os ri-
cos já pagam até de-
mais, democratas
acham que eles deveri-

am financiar o universo e indepen-
dentes... bem, esses estão só ten-

tando entender onde foram parar
os trocados da aposentadoria.

No fim das contas, a discus-
são vira aquela velha novela:
quem deve pagar mais? Os que têm
mais, ou os que têm menos mas
são mais? O Trump promete cor-
tar impostos, mas aí vai meter ta-
rifa em tudo que vem da China, e
o preço vai subir - e adivinha quem
paga essa conta?

A verdade, meus amigos, é
que imposto justo é o que a gente
paga sem sentir. Só que no mundo
real, onde o feijão subiu e o salário
ficou, a conta não fecha. E se nos
Estados Unidos, onde o dólar can-
ta mais alto que a razão, o povo já
está de saco cheio, imagine por
aqui... E assim vamos, entre taxas,
promessas e discursos, esperando
que um dia o justo não seja só uma
percepção - mas uma realidade.

Gregório José, Jornalista,
Radialista, Filósofo, Pós
Graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública
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Ésio Antonio Pezzato

Contemplação
A distância contemplo o contorno da Serra

Onde se deita o Sol apagando arandelas.
E logo traz a noite a lua cheia que erra

Mostrando ao seu redor um carrossel de estrelas.

Assim que o largo espaço abre-se em passarelas
E em miríades de luz põe brilhos sobre a terra;

Nas noites hibernais, límpidas, claras, belas,
O Cruzeiro do Sul brilho maior descerra.

Em êxtase maior com meus olhos contemplo
Via Láctea estender-se a cem mil anos-luz

Sobre nós colocando a abóboda de um Templo

Onde o Grande Arquiteto e Senhor do Infinito
Paira acima de tudo e firme nos conduz

Para um Amor maior, mais puro e mais bendito.

A Agrishow,A Agrishow,A Agrishow,A Agrishow,A Agrishow,
maior feira demaior feira demaior feira demaior feira demaior feira de
tecnologiatecnologiatecnologiatecnologiatecnologia
agrícola daagrícola daagrícola daagrícola daagrícola da
América Latina,América Latina,América Latina,América Latina,América Latina,
encapsula essaencapsula essaencapsula essaencapsula essaencapsula essa
trans-formação.trans-formação.trans-formação.trans-formação.trans-formação.
Em 202Em 202Em 202Em 202Em 2024, o4, o4, o4, o4, o
evento atraiu 195evento atraiu 195evento atraiu 195evento atraiu 195evento atraiu 195
mil visitantes demil visitantes demil visitantes demil visitantes demil visitantes de
70 países e70 países e70 países e70 países e70 países e
gerou R$ 13,6 bi-gerou R$ 13,6 bi-gerou R$ 13,6 bi-gerou R$ 13,6 bi-gerou R$ 13,6 bi-
lhões emlhões emlhões emlhões emlhões em
negóciosnegóciosnegóciosnegóciosnegócios

André Naves

O agronegócio
brasileiro vive um
momento de trans-
formação sem pre-
cedentes, no qual a
inovação tecnológi-
ca e a bioeconomia
se entrelaçam para
redefinir não ape-
nas a produtividade
do campo, mas também os para-
digmas de inclusão social e de-
senvolvi-mento humano. Entre
2019 e 2024, o número de star-
tups do agronegócio (agtechs)
sal-tou de 1.125 para 1.972, im-
pulsionando uma revolução que
ultrapassa a esfera econômi-ca
para atingir diretamente indica-
dores sociais. Cidades como Sor-
riso (MT) e Lucas do Rio Verde
(MT), epicentros do agro nacio-
nal, viram seus Índices de De-
senvolvimento Humano Munici-
pal (IDH-M) subirem 44% e 40%,
respectivamente, nas últimas
décadas, contrastando com a
estagnação de regiões desconec-
tadas dessa dinâmica. Este avan-
ço, no entanto, não é mero aca-
so: reflete um modelo em que tec-
nologia, políticas de inclusão pro-
dutiva e transição energética
convergem para construir uma
sociedade mais equitati-va.

O crescimento das agtechs -
que inovam o agronegócio atra-
vés da tecnologia - não se limita
à otimização de colheitas ou à
digitalização de processos. Seu
impacto mais profundo reside na
capacidade de integrar pequenos
e médios produtores a cadeias de
valor antes restritas a grandes
players. Plataformas de crédito ru-
ral baseadas em block-chain, por
exemplo, já beneficiam 280 mil agri-
cultores familiares, oferecendo ta-
xas dife-renciadas para quem ado-
ta práticas regenerativas. Esse
movimento rompe com a lógica
histórica de exclusão financeira,
na qual 30% dos produtores per-
maneciam à margem do sistema
bancário tradicional.

O cooperativismo emerge
como peça-chave. Na Cooperati-
va Integrada, por exemplo, res-
ponsável por 13 mil associados,
a assistência técnica, combinada
com testes locais de bioinsumos,
garantiu que 57% dos coopera-
dos acima de 55 anos - faixa etá-
ria predominante no campo -
adotassem tecnologias de agri-
cultura de precisão. Esse mode-
lo, que mescla tradição e inova-
ção, mostra que a inclusão digi-
tal não é questão de substi-tui-
ção geracional, mas de adapta-
ção contextualizada.

A correlação entre presença
do agronegócio e elevação do

Inclusão social e sustentabilidade no Agro brasileiro

Rui Cassavia Filho

Ensina a Embrapa
em" Fossa Séptica Bio-
digestora e Clorador
Embrapa: Ações de
transferência e incre-
mento da tecnologia de
saneamento básico na
área rural" sua "Tecno-
logia que trata o esgoto
do vaso sanitário (a água com uri-
na e fezes humanas), de fácil insta-
lação e custo acessível, produz um
efluente que pode ser utilizado no
solo como fertilizante (recomenda-
do para plantas perenes). Substitui
a chamada "fossa rudimentar",
não gera odores desagradáveis,
não procria ratos, moscas, ba-
ratas e evita a contaminação do
lençol freático. O sistema bási-
co, dimensionado para uma re-
sidência com até 5 moradores, é
composto por três caixas interliga-
das e a única manutenção é adicio-
nar mensalmente uma mistura de
água e esterco bovino fresco (5 li-
tros de cada).

A solução é uma alternativa
frente à falta de saneamento bási-
co em algumas regiões rurais, o que
afeta diretamente a saúde do mo-
rador do campo; evita a contami-
nação do solo e da água consumi-
da pelos moradores (os resíduos
não chegam ao lençol freático e aos
rios que abastecem as cidades),
além da proliferação de doenças."

Objeto de licitação pela Prefei-
tura Municipal :"Prestação de ser-
viço para substituição de sanea-
mento rural com implantação de
14 (quatorze) sistemas de trata-
mento de esgoto domiciliares
para conservação dos recursos
hídricos localizadas nas Micro-
bacias do Ribeirão dos Marins
e do Ribeirão Congonhal no
Município de Piracicaba/SP das
propriedades participantes do Pro-
grama Municipal de Pagamento
por Serviços Ambientais."

Ao custo de R$ 14.718,13 por
unidade biogestora e por unidade
imobiliária rural, o Programa de
Saneamento da Zona Rural de Pi-
racicaba, instituído pela Prefeitura
Municipal, atende apenas 14 uni-
dades imobiliárias rurais na região
das microbacias do Ribeirão Con-
gonhal e dos Marins.

"O investimento estimado é de
R$ 206.053,81, com recursos
oriundos via Agência das Bacias
PCJ/Caixa, sendo R$ 154.540,36 de
repasse federal via cobrança pelo
uso dos recursos hídricos e R$
51.513,45 de contrapartida muni-
cipal." informa a Prefeitura Muni-
cipal de Piracicaba.

Ensina Alberto G.O. Pereira
Barreto, Gerd Sparovek e Mariana
Gionnotti em "Atlas Rural de Pira-
cicaba", editado pelo Instituto de
Pesquisas e Estudos Florestais de
Piracicaba: "Em Piracicaba, as uni-

A Zona Rural protegida ou a
busca da água que nos falta

IDH-M é incontes-
tá-vel. Enquanto a
média nacional do
índice permaneceu
em 0,744 entre
2000 e 2010, mu-
nicípios como Sape-
zal (MT) viram seu
IDH-M saltar de
0,340 para 0,730
no mesmo pe-ríodo
- crescimento de

115% impulsionado por investi-
mentos em genética vegetal e
par-cerias com agtechs de big
data. Esse fenômeno desmonta
a falsa dicotomia entre pro-gres-
so econômico e equidade social:
onde o agro avança com inova-
ção, escolas técnicas surgem,
postos de saúde se modernizam;
e o acesso à internet rural, mais
um exemplo desse desenvolvi-
mento social, saltou de 33% para
68% em cinco anos.

A Agrishow, maior feira de
tecnologia agrícola da América
Latina, encapsula es-sa transfor-
mação. Em 2024, o evento atraiu
195 mil visitantes de 70 países e
gerou R$ 13,6 bilhões em negóci-
os, mas seu legado mais dura-
douro foi a Rodada Internacio-
nal de Negócios, que conectou 15
mil pequenos produtores a mer-
cados globais via plataformas de
comércio eletrônico. Trata-se de
um exemplo claro de como a tec-
nologia, quando aliada a políti-
cas de acesso, pode reduzir assi-
metrias históricas.

Em outra frente, a bioecono-
mia brasileira, projetada para
movimentar US$ 284 bilhões
anuais até 2030, redefine o con-
ceito de riqueza agrícola. Biofer-
tilizantes à base de cianobactéri-
as, por exemplo, já substituem
20% dos adubos químicos em
cultivos de soja no Cerrado, ele-
vando a produtividade em 12%
enquanto reduzem emissões de
me-tano em 18%. Esse salto qua-
litativo é viabilizado por startups
como a BiomaTech, que desen-
volveu um sistema de composta-
gem acelerada utilizando resídu-
os da cana-de-açúcar - tecnolo-
gia adotada por 45 usinas do in-
terior paulista.

O potencial inclusivo dessa
revolução é ampliado por mode-
los de negócio como o das coope-
rativas de energia solar. Na
Bahia, temos mais uma mostra
disso, onde 120 pequenos produ-
tores compartilham uma usina
fotovoltaica de 5 MW, reduzin-
do custos operacionais em 25% e
vendendo excedentes para a rede
elétrica. Esse arranjo, que com-
bina sustentabilidade e geração
de renda, demonstra como a
transição energética pode ser so-
cialmente estruturante, não ape-

nas ambientalmente necessária.
O estudo "Potencial do Im-

pacto da Bioeconomia para a
Descarbonização do Brasil" re-
vela que tecnologias como BECCS
(Bioenergia com Captura e Arma-
zenamen-to de Carbono) podem
neutralizar 45% das emissões
brasileiras até 2030, desde que
in-tegradas a políticas de refor-
ma agrária e regularização fun-
diária. Aqui, o desafio é ético:
garantir que comunidades tra-
dicionais e agricultores familia-
res não sejam apenas benefi-ciá-
rios passivos, mas coautores des-
sas soluções.

A Embrapa Agroenergia
avança nessa direção com a Pla-
taforma ABC, conec-tando 500
mil propriedades rurais a crédi-
tos de carbono verificáveis. Pro-
dutores que aderem ao progra-
ma receberam, em média, R$ 2,4
mil por hectare/ano em 2024 -
recurso reinvestido em educação
técnica e infraestrutura local.
Esse ciclo virtuoso evidencia que
a descarbonização, quando alia-
da à inclusão produtiva, gera
impactos sistêmicos.

Isso demonstra que as agte-
chs não são meras fornecedoras
de gadgets agrícolas; são arqui-
tetas de novos modelos de gover-
nança. A plataforma AgroHub,
desenvolvida em parceria com o
Hub CNA Digital, permite que 85
mil produtores acompanhem em
tempo real a tramitação de polí-
ticas públicas relacionadas ao
setor, participando de con-sultas
populares, via celular. Essa fer-
ramenta, que reduziu em 40% o
tempo de aprova-ção do Plano
Safra 2024-2025, prova que a
inclusão digital é também inclu-
são política.

Em âmbito internacional, o
Ecossistema AgTech-FoodTech
da Ibero-América, com 1.703
empresas registradas, está de-
senvolvendo protocolos de ras-
treabilidade que vinculam práti-
cas sustentáveis a acesso prefe-

rencial a mercados. No Brasil,
120 startups adotaram o selo
GreenChain, que premia produ-
tores que adotam práticas sus-
tentáveis e inovadoras em suas
atividades e eliminam trabalho
análogo à escravidão em suas
cadei-as.

O desafio, entretanto, ainda
persiste na base: 30% dos pro-
dutores rurais ainda não utili-
zam ferramentas digitais, mui-
tas vezes por analfabetismo fun-
cional. Programas como AgroSa-
ber, lançado em 2024 pela SP
Ventures, estão revertendo essa
realidade por meio de cursos
EaD, em linguagem simples, dis-
poníveis até mesmo via SMS. Dos
150 mil matriculados no primei-
ro semestre, 68% eram mulhe-
res chefes de família - gru-po his-
toricamente excluído da assis-
tência técnica convencional.

Os dados são claros: muni-
cípios onde agtechs atuam em
parceria com cooperati-vas têm
IDH-M 22% superior à média
nacional. A bioeconomia, por sua
vez, já responde por 14% do PIB
agrícola, gerando 2,3 milhões de
empregos diretos em atividades
que vão desde a produção de bi-
ofertilizantes até a gestão de cré-
ditos de carbono.

Por outro lado, a exclusão
de 450 mil pequenos produto-
res do sistema de inova-ção -
muitos deles quilombolas ou
indígenas - expõe as fissuras
de um modelo ainda incom-
pleto. A solução passa por po-
líticas públicas que tratem
tecnologia não como fim, mas
como meio para a construção
de direitos. O exemplo das
usinas solares cooperativis-
tas e das plataformas de go-
vernança participativa mostra
que outro caminho é possível:
aquele em que lucro e propó-
sito, produtividade e dignida-
de, avançam lado a lado.

Num mundo assolado por
crises climáticas e desigualdades
crescentes, o agro brasileiro tem
a chance única de redefinir seu
papel histórico. Não mais como
mero ex-portador de commodi-
ties, mas como laboratório glo-
bal de um desenvolvimento que
in-clui, protege e emancipa. Cabe
a nós, sociedade, exigir que essa
promessa se cumpra - com ur-
gência, com ética, e com a intran-
sigente defesa da vida em todas
as suas formas.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP

dades de produção agro-
pecuária estão concen-
tradas predominante-
mente no cultivo da
cana-de-açúcar e na ex-
ploração de pastagens.
Do total das 2.365 pro-
priedades rurais, 1.517
tem plantio de cana-de-
açúcar, 1.411 tem áreas
ocupadas com pasta-

gens,... Os demais tipos de explora-
ção, fruticultura (145), olericultu-
ra (86), e produção de grãos (290)
aparecem em número reduzido de
propriedades, representando ape-
nas cerca de 4.000 há da área ex-
plorada do município.  Proporcio-
nalmente, dentro das classes de

dimensão, um número maior de
pequenas propriedades explora
hortifruticultura...."

Observa-se no "Atlas Rural de
Piracicaba" que a área urbana é
ocupada por 6% (seis por cento) das
"Classes de uso da terra" e 3%(três
por cento) é ocupada pela "água"
superficial ou de superfície; onde,
logo, 91%(noventa e um por cento)
pode-se considerar de "uso rural".

Importa que temos em tor-
no de 90 (noventa) loteamentos
irregulares ou clandestinos na
região Ribeirão Congonhal e dos
Marins, segundo dados obtidos
pelo Plano Diretor de Piracica-
ba, Lei Complementar 405/19-
Mapa 16 - Núcleos Urbanos In-
formais - Zona Rural, isto é, a
região rural com maior incidên-
cia de ocupação irregular.

Aqui um "Viés de Desenvolvi-
mento Socioeconômico Rural e Ur-
bano" com omissão e permissão da
Administração Pública local que, de
forma legal, permite e colabora com
a especulação imobiliária em detri-
mento do uso e ocupação do solo,
ignorando a função social da pro-
priedade e da cidade.

Ao "burgomestre"... que a for-
ça esteja com você!!!

______
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária/Urbs

O objetivo é aO objetivo é aO objetivo é aO objetivo é aO objetivo é a
conservação dosconservação dosconservação dosconservação dosconservação dos
recursos hídricosrecursos hídricosrecursos hídricosrecursos hídricosrecursos hídricos
nas Microbaciasnas Microbaciasnas Microbaciasnas Microbaciasnas Microbacias
do Ribeirão dosdo Ribeirão dosdo Ribeirão dosdo Ribeirão dosdo Ribeirão dos
Marins e doMarins e doMarins e doMarins e doMarins e do
RibeirãoRibeirãoRibeirãoRibeirãoRibeirão
Congonhal, emCongonhal, emCongonhal, emCongonhal, emCongonhal, em
propriedadespropriedadespropriedadespropriedadespropriedades
participantes doparticipantes doparticipantes doparticipantes doparticipantes do
ProgramaProgramaProgramaProgramaPrograma
Municipal deMunicipal deMunicipal deMunicipal deMunicipal de
Pagamento porPagamento porPagamento porPagamento porPagamento por
ServiçosServiçosServiçosServiçosServiços
Ambientais (PSA)Ambientais (PSA)Ambientais (PSA)Ambientais (PSA)Ambientais (PSA)
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Existir...
Leda Coletti

Deus tudo vê. Se
aprova nossos pen-
samentos e desejos
pessoais, não tenho
certeza, mas confio.
Deve f icar feliz,
quando nos vê ale-
gres e otimistas!
Assim acontece,
quando nos extasia-
mos com aquela
rosa, que ainda exi-
be só   seu botão.
Está se abrindo de-
vagarinho para a
mãe natureza. Pare-
ce que está surpre-
sa e quer desvendá-
la, antes de se tor-
nar rainha desse
novo universo.
Passei dias atrás por plantação de milho. Encantei-me com
a espiga, a qual tem no topo um cacho marrom, que con-
trasta com a palha verde.  Esta última   protege o milho.
Retirada, mostra os grãos amarelos, que servem para saci-
ar a fome de animais e do homem.
Existirá maior beleza, quando essa transformação gera vida
humana? Éramos uma semente, que plantada com amor,
deu a luz ao nosso ser. Esperamos nove meses, protegidos
pelo ventre materno, que com carinho e cuidados especi-
ais, nos trouxe para esse planeta: Terra.
Não só nos deslumbramos com a gestação da natureza.
Nos encantamos e, muitas vezes somos artífices, que a ador-
nam com nossos talentos. Muito triste é quando a destro-
em. Geralmente é o animal homem que faz essa maldade.
A motivação para o poder sobre os outros, preferindo ser
rico em bens materiais e não imateriais, o faz depredador,
ao invés de ser investidor de tudo que a nossa mãe nature-
za nos presenteia.
Felizmente, há uma minoria que sabe fazer de sua vida, uma
ciranda de boa convivência com os demais. Acabei de visi-
tar uma escola e, nesse ambiente escolar, encontrei alunos
participando atentos de uma aula. Preparam-se para o fu-
turo. Agora, aprendendo a ler e escrever. Daqui alguns anos,
prosseguindo os estudos, irão cursar uma universidade para
se tornarem profissionais competentes, na área que mais
se interessarem.
Essa é a roda da vida. Cada um com seu mister, desenvol-
vendo e aprimorando suas aptidões e talentos, colabora
para a formação de um mundo mais feliz.

Tema: "Amor verdadeiro"
Margareth Tassinari
(classificada como 2a menção honrosa em um concurso de
São José dos Campos)

Aquele amor verdadeiro,
Do tipo que nos conforta,
Não se compra com dinheiro,
Nem sempre nos bate à porta

TROVA
Leia Paiva

Os dias ficam vazios
As noites não têm mais graça
Eles, sem amor são frios,
Não têm brilho, têm fumaça.

MATER ET MAGISTRA
Maria de Lourdes Piedade Sodero Martins

Mulher, sonho divino,
criação maior de Deus!
Alma dotada de afeto
a cuidar dos filhos Seus!

Mulher, anjo da guarda
na guarda de outros anjos.
Às vezes, Menina inocente
nem sempre cercada de arcanjos.

Chora ao sentir alegria,
é forte frente à tristeza.
Não importa o sacrifício,
longe de si a realeza.

À imagem de Maria,
mulher é amparo constante.
Sabe ouvir, sempre abençoa
o forte e o não importante.

Flor do gênero humano,
mulher do poeta, do artista,
É gigante na doação
e na arte de ser otimista!

"Mater Magistra" sincera
é sabia ao mostrar ignorância.
Convicta, inspira-se no amor,
prefere humildade à arrogância.

Faz-se pequena, sem graça,
se isso oportuno for.
Dá chance do outro vencer
e ninguém percebe sua dor.

Sabe amar à toda prova.
Isso é autenticidade!
Mulher-Mãe, mesmo sem filhos,
sustentáculo da humanidade!

SONETO DE MIM
Raquel Delvaje

Eu odeio-te, porque muito te amo.
Nossa paixão é somente uma estrela,

Que desbota o céu negro em que te chamo,
E despontando a lua para eu vê-la.

E debruça, cortado, nosso ramo,
No escuro, meu querido, há uma vela,

Que somente se acende quando eu clamo...
Traz-me à realidade numa cela.

De um corpo vazio, sem sopro de vida,
De uma alma que perdeu todo o vigor,

De um sorriso que se foi, em despedida.

E são várias contendas do meu fim,
Pois nada neste mundo tem valor...

Se não tenho meu amor perto de mim.

A Academia Piracicabana de Letras elegeu nova diretoria
para o próximo triênio e sagrou-se presidente a professo-
ra, escritora e poetisa Raquel Delvaje, idealizadora da Fli-
pira e membro do Centro Literário de Piracicaba. A posse
festiva da nova diretoria será no final de maio.

O que é o Amor de Davide Cali
conta a história da pequena
Emma que quer entender so-
bre amor.
Emma pergunta à mamãe ro-
mântica, ao papai adepto de
futebol, à avó doceira e ao avô
apreciador de automóveis.
Cada um deles lhe dá uma res-
posta, todas diferentes. Mas
e agora? Recomendamos!
Faixa etária: a partir de 4 anos
Encontramos essa linda história narrada em:
https://youtu.be/gzs_uWR3oTE?feature=shared

"Um livro aberto é um cérebro que fala;
Fechado, um amigo que espera;

Esquecido, uma alma que perdoa;
Destruído, um coração que chora."

Rabindranath Tagore

Rabindranath Tagore (1861-1941)
Poeta, dramaturgo, novelista, ensaísta e místico bengali,

conhecido por suas obras que capturam a essência da
cultura indiana e transcendem fronteiras. Ganhador do

Prêmio Nobel de Literatura.
Estudou Direito na Inglaterra de

1878 a 1880. Retornando ao
país em 1890 para administrar

propriedades agrícolas da
família, dedica-se ao desenvol-

vimento da agricultura e a
projetos de saúde e educacio-
nais. Com formação filosófica,

chega a criar uma escola em
1901, dedicada ao ensino das

culturas e filosofias ocidentais e
orientais. Sua obra poética

compreende uma coleção de
três mil poemas em língua

bengali sobre temas religiosos,
políticos e sociais.

ANOITECER
Aracy Duarte Ferrari

O anoitecer embala
O pássaro voa e canta
Emite som forte e festivo
Adentra ao meu encontro

A lua no céu desponta
O ser observa e encanta
A noite compartilha e surge
A terra iluminada agradece

A natureza me incentiva
A amar a vida
Com sabedoria do ser
Para o bem viver!

E a FLIPIRA, Festa Literária de Piracicaba,
já tem sua mascote!

É o FLIPIRINHO, o peixinho leitor

A escritora Ivana Maria França de Negri esteve na unidade
Dom Bosco São Mario, a convite dos coordenadores,

para conversar com alunos do 8º ano que fizeram per-
guntas e conheceram as Lendas de Piracicaba, o Projeto

Livro com Pezinhos e o escritor piracicabano Thales
Castanho de Andrade

Na próxima 5ª feira, a Oficina Literária mensal estará a
cargo da escritora Bianca Rosenthal "A arte do subtexto"
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UM CORRETO COMTURUM CORRETO COMTURUM CORRETO COMTURUM CORRETO COMTURUM CORRETO COMTUR

     Quando um Conselho Municipal de Turismo produz com maes-
tria, chega a publicar um 'Relatório de Atividades Anual', orienta
os seus membros sobre suas responsabilidades, preocupa-se
com detalhes, e mantém no site da Prefeitura as suas Atas com-
pletas, então nós temos de elogiar e divulgar.
     Tudo isso acontece na cidade de Cruzeiro, oficialmente um de
nossos 'Municípios de Interesse Turístico'.
     Aquele Comtur preocupa-se com a sua identidade visual, cria-
ção de conta no Facebook e no Instagram, além do seu Relatório
conter os seus Regimentos Internos, do Comtur e do Fumtur.
     Parabéns àquele eficiente Comtur de Cruzeiro. Na foto:  Pré-Na foto:  Pré-Na foto:  Pré-Na foto:  Pré-Na foto:  Pré-
dio da Rotunda da cidade de Cruzeiro (SP).dio da Rotunda da cidade de Cruzeiro (SP).dio da Rotunda da cidade de Cruzeiro (SP).dio da Rotunda da cidade de Cruzeiro (SP).dio da Rotunda da cidade de Cruzeiro (SP).

CENTRCENTRCENTRCENTRCENTRO CULO CULO CULO CULO CULTURAL RTURAL RTURAL RTURAL RTURAL ROOOOOTUNDTUNDTUNDTUNDTUNDAAAAA

     Na verdade, trata-se de uma Rotunda Ferroviária, obra em
semicírculo destinada ao "estacionamento" de locomotivas ser-
vindo, também, como oficina das mesmas.
     Na cidade de Cruzeiro a Rotunda, construída em 1930 pela
Companhia Oeste de Minas, com capacidade para abrigar 15
locomotivas, foi muito utilizada para cobrir o percurso entre Cru-
zeiro e cidades do sul de Minas Gerais.
     Na década de 90, a propriedade foi desapropriada pela Prefei-
tura e feitas reformas necessárias para obter um novo espaço,
atualmente chamado 'Centro Cultural Rotunda'.
     Visite a cidade de Cruzeiro. Na foto:  Posto de Informa-Na foto:  Posto de Informa-Na foto:  Posto de Informa-Na foto:  Posto de Informa-Na foto:  Posto de Informa-
ções Tções Tções Tções Tções Turísurísurísurísurísticas de Cruzeiro (SP), emborticas de Cruzeiro (SP), emborticas de Cruzeiro (SP), emborticas de Cruzeiro (SP), emborticas de Cruzeiro (SP), embora sem o "infa sem o "infa sem o "infa sem o "infa sem o "infororororor-----
mation".mation".mation".mation".mation".

CIRCIRCIRCIRCIRCUÍTCUÍTCUÍTCUÍTCUÍTO DO DO DO DO DAS ÁGUAS ÁGUAS ÁGUAS ÁGUAS ÁGUAS PAS PAS PAS PAS PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTASASASASAS

     Nove cidades turísticas, a maioria são Estâncias Turísticas,
unidas em Consórcio para ações em conjunto, e mantendo inte-
grada uma Comissão permanente de Guias de Turismo com Ca-
dastur. Como eles assim divulgam, a Estância Turística de Serra
Negra conhecida por suas rotas de queijos, de vinhos e, agora do
Café, ainda pode acrescentar a sua bela Fontana Di Trevi. Outra
boa Estância Turística é a tranquila Águas de Lindóia com suas
águas termais terapêuticas e clima agradável.
     Holambra é outra Estância Turística do Circuito das Águas Pau-
listas mais conhecida como a Cidade das Flores, iniciada por
colonização holandesa, fato justificável do seu charme todo es-
pecial. Na foto:  Serra Negra (SP).Na foto:  Serra Negra (SP).Na foto:  Serra Negra (SP).Na foto:  Serra Negra (SP).Na foto:  Serra Negra (SP).

SOCORRO, LINDÓIA E MONTE ALEGRESOCORRO, LINDÓIA E MONTE ALEGRESOCORRO, LINDÓIA E MONTE ALEGRESOCORRO, LINDÓIA E MONTE ALEGRESOCORRO, LINDÓIA E MONTE ALEGRE

     Monte Alegre do Sul é outra cidade do Circuíto Águas Paulis-
tas, conhecida como a cidade presépio.
     Lindóia (não confundir com Águas de Lindóia) também cerca-
da pela Serra da Mantiqueira, ficou ainda mais famosa pela sua
Água Mineral ter ido para a Lua.
     Socorro já é uma cidade diferenciada por suas reocupações
com acessibilidade de todas as formas. Não só a cidade como
ainda alguns hotéis super bem adaptados, um convite até para
quem não precisa. SP).   Na foto:  Criançada faz a festa noNa foto:  Criançada faz a festa noNa foto:  Criançada faz a festa noNa foto:  Criançada faz a festa noNa foto:  Criançada faz a festa no
Campo do Sonho, em Socorro (SP).Campo do Sonho, em Socorro (SP).Campo do Sonho, em Socorro (SP).Campo do Sonho, em Socorro (SP).Campo do Sonho, em Socorro (SP).

PEDREIRAPEDREIRAPEDREIRAPEDREIRAPEDREIRA, J, J, J, J, JAAAAAGUGUGUGUGUARIÚNA E AMPARIÚNA E AMPARIÚNA E AMPARIÚNA E AMPARIÚNA E AMPARARARARAROOOOO

     Aqui outras três cidades fechando o Circuíto das Águas Paulis-
tas. Pedreira, mais recentemente tendo inaugurado o seu Telefé-
rico, é cidade fortíssima no Turismo de Compras, com sua forte
tradição artesanal com peças de louças e cristais, bem como
variados artigos de decoração. É a nossa 'Capital da Porcelana'.
      Amparo, uma tranquila Estância Turística com casarões cen-
tenários, antigas fazendas de café, produção de vinhos finos e
queijos premiados é a Capital Histórica do Circuito das Águas
Paulistas.
     Jaguariúna fecha o circuito com o seu maior atrativo, qual seja
o passeio pela famosa Maria Fumaça, mas possuindo também
praças, parques e boa gastronomia.
     Visite o Circuito das Águas Paulistas em qualquer parte do
ano.  Na foto:  Um dos cartões postais de Pedreira (SP).Na foto:  Um dos cartões postais de Pedreira (SP).Na foto:  Um dos cartões postais de Pedreira (SP).Na foto:  Um dos cartões postais de Pedreira (SP).Na foto:  Um dos cartões postais de Pedreira (SP).

Simone Lopes

A recente divulgação de da-
dos pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) revelou que o INSS é o
epicentro da litigiosidade contra a
União, respondendo por impres-
sionantes 87% das ações federais
em tramitação. São 3,8 milhões
de processos, a maioria deles
movidos por pessoas que ape-
nas querem ver reconhecido um
direito básico - o acesso digno
a benefícios previdenciários.

A maioria dessas ações envol-
ve benefícios por incapacidade,
como auxílio-doença e aposenta-
doria por invalidez, além de apo-
sentadorias por tempo de contri-
buição ou especiais. A razão
para tanta demanda judicial é
conhecida: perícias médicas
malcon-duzidas, sistemas ine-
ficientes, ausência de orienta-
ção e lentidão no atendimento.

O impacto disso ultrapassa o
drama pessoal dos segurados. O
que se vê é um co-lapso sistêmico
que sobrecarrega tribunais, gera
insegurança jurídica, atrasa paga-
mentos legítimos e aumenta os
gastos públicos com honorários,
perícias e custas processuais - des-
pesas que poderiam ser evitadas
com uma estrutura mais eficiente.

O que tem sido feito? Iniciati-
vas como o DataJud, do Conselho
Nacional de Jus-tiça, e a platafor-
ma Pacifica, da AGU, são esforços
relevantes. O primeiro, ajuda a
ma-pear e compreender os focos
da litigiosidade. O segundo busca
resolver conflitos antes que se
tornem ações judiciais, especi-
almente nos casos em que be-
nefícios foram negados sem
justificativa consistente. Essas
ferramentas têm potencial, mas
ainda são paliativas diante da pro-
fundidade do problema.

O custo da ineficiência do INSS
e a judicialização em massa

AAAAA
desjudicializaçãodesjudicializaçãodesjudicializaçãodesjudicializaçãodesjudicialização
da Previdênciada Previdênciada Previdênciada Previdênciada Previdência
não seránão seránão seránão seránão será
alcançadaalcançadaalcançadaalcançadaalcançada
apenas comapenas comapenas comapenas comapenas com
boasboasboasboasboas
plataformasplataformasplataformasplataformasplataformas
tecnológ icastecnológ icastecnológ icastecnológ icastecnológ icas

É preciso encarar a questão
como uma urgência econômica e
institucional. A des-judicialização
da Previdência não será alcança-
da apenas com boas plataformas
tecnoló-gicas. Ela exige mudança
de cultura institucional, inves-
timento em qualificação técni-
ca, valorização do atendimen-
to humano e revisão de proce-
dimentos que hoje penalizam o
segurado em vez de protegê-lo.

Essa judicialização em massa
não é apenas um sintoma da inefi-
ciência do siste-ma. É, acima de
tudo, um alerta sobre os custos
econômicos e sociais da má gestão
pú-blica. Cada processo judicial re-
presenta não apenas um gasto
para o Judiciário e para os co-
fres da União, mas também um
cidadão ou cidadã à espera, por
meses ou anos, de uma respos-
ta que deveria vir de forma ad-
ministrativa, célere e justa.

Enquanto o sistema não se
transforma, a judicialização segui-
rá sendo, para mi-lhões de brasi-
leiros, o único caminho para obter
um direito básico. E o Estado pre-
cisa mudar sua rota ou seguirá
pagando por sua própria inefici-
ência, em todos os sentidos.

________________

Simone Lopes, advogada
especialista em Direito
Previdenciário
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